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MENORES TORTURADO
,.-.v*^*^ Diretor: PEDRO MCTTA LIMA .£.•*•mm

"ÃNO 
V — Rio, Domingo, 2 de NWj&lg&Pdc. 1952 _..' 11199,

- ARACAJU, 1.' (Do correspondente) — Sobe à dezenas o número de pre-sos em Sergipe: Além do major Humberto Andrade, e do capitão Oscar Barros
já t-rahsferidos para esta capital, encontram-se encarcerados sete guardas ei-
vis; sois sargentos da Polícia Militar, vinte e três soldados e sargentos do Exér-
cito,ò:os seguintes civis: —.advogado Ernani Mesquita Prata, funcionário fo-
deralj.idr. Renato Lucas, médico; professor Manuel Franco Freire, catedrático
do -Ginásio do Sergipe; acadêmico José Rosa de. Oliveira Neto, estudante de
Direito; acadêmico Otávio Dantas, vereador pela UDN e estudante de Direito;
acadêmico Osório de Araújo Ramos, estudante de Direito c funcionário estadual,
Antonio( Correia' de Melo, 'idem; José de Oliveira Lima, idemf C_eon Pinto, en-
tudante' secundário; José Prado Milet, José Ezsquiel Monteiro, Gilberto Teles
e Verde Plech, estudantes secundários, todos menores; Roberto'. Garcia, comer-
ciárió; Helena Mota, funcionária; Lourival Pinheiro de Melo, funcionário; José
Ataitle dos-Santos, operário; Pedro Fernandes, funcionário; José dos Santos,

operário; Edgard Silva, barbeiro; Valdomiro Ribeiro, funcionário; Conrado
Dantas, funcionário; José Bittencourt, ferroviário. Além- desses, há outros pre-
sos cujos nomes a reportagem não pôde. apurar, tais as dificuldades encontradas.

Alguns dos presos são jovens de menor idade e estão sendo submetidos a
torturas bestiais. . *. • -.,..••:.

AMEAÇAM AS FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS /.',.'.,..¦-

Além de torturados, esses.patriotas têm suas famílias submetidas a ve*
xames e anieças pela famigerada «comissão de inquérito», organizada sob a
direção do tira americano capitão Bundy. Esposas, c mães, irmãs e filhos dos
presos são freqüentemente procurados pelos carrascos, que lhes íázeiii aniea-
ças terríveis, prometendo-lhes castigos no caso de tentarem qualquer, provi,
idcncia.em favor dos seus parentes, mesmo a simples denúncia de sua prisão.
(Leia na 3*. páginn a ampla reportagem que damos a esse respeito]i.

SESSENTA MIL
EM ASSEMBLÉIA

BANCÁRIOS
PERMANENTE

Decidiu a Comissão Permanente do IV Congresso Nacional — Inacei*
táveis os termos em que ficaram colocadas as "demarehes" na mesa-re-
donda fracassada de 30 de outubro passado — Falam à IMPRENSA
POPULAR vários delegados sindicais dos Estados reunidos nesta capi-
tal—Desejamos bancários brasileiros um acordo que garanta aumeiitp

igual em todos os Estados:. . . ... _______—.
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'_. Ctimissào Permanente do
IV Congrcss. dos Bancários
voltou a se reunir, ontem, pe-
Ia manhã, a fim de debater
problemas relacionados com
a mesa redonda nacional con-
vpc.ada pai-a terça-feira pró-
xima, quando será discutida,
juntamente com os banquei-
ros, a questão do aumento de
salários reivindicado pelos
empregados cm bancos de lo-
do o Brasil. Nessa reunião os
16 Sindicatos que se acham
representados nesta Capital,
além de decidir que os ban-
cários do pais permaneçam
cm assembléia permanente,
maia unia vez demonstraram
seu empenho cm que se rea-
lize, efetivamente, um encon-
tro entre empregadores e
bancários, que conduza à con-
clusão de um acordo para
aumento de salários com va-
Udade para todo o. pais.

TELEGRAMA
AO GOVERNO

Decidiu a, Comissã» Per-
manente, em face da ausên-
cie. <tes representantes patro-
nais à mesa redonda convo-
cada para o dia. 30 de outu-
bro último, dirigir um tele-
grama ao. presidente da Re-
pública, para q-ia o sr. Getú-
li o Vargas exija a preseijça
dos banqueiros à mesa. re-
donda convocada para o dia
•i do corrente. As delegações
dos bancários ressaltaram
mais uma vez seu desaponta-
mento pela atitude tomada
pelos empregadores, rocusan-
do-se a atender unvi convo-
cação feita pelo Ministério do
Trabalho.

A Comissàr* Permanente
chegou tairtbéjrç . & .conclusão
da rim os seus componentes
nüo poderiam retornar a seus
Estados, sem que a questão
dó aumento ficasse definiti-
vãmente solucionada. Isso

porque as despeses de '. esta-;
da. nesta, Capital, passagens,
etc.. el-vavam*-_e já. a. mata
«te 200 ájM «_*Siro_, impor-
t&neia rc'tira__. dos. cofres j
sindicais com enorme sacrifi-j
cio, para no fim dc conts
não apresentar a mais. tie 80
mil bancários uma resposta
concreta sobre o reajusta»)
mento pretendido, ¦'
BOA VONTADE
DOS BANCÁRIOS -v

Nossa reportagem, após a
reunião dos delegados, pro-
curou ou-ir oa representan-
tos dos Estados acerca das
possibilidades dc um entendi-
mento com os banqueiros.

O sr. Artur Coata Malhei-
ros, delegado de Pernambuco,
astim se expressou:

--.- Vamos para a mesa re-
donda com toda a. boa von-

(Conclui na 8o. página)
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Relegados dos Estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Pernambuco, S.rgip--
e Maranhão, quando falavam à reportagem dc IMPRENSA POPULAR,

AUMENTO-DE .
VENCIMENTOS
PARA OS
SERVIDORES
MUNICIPAIS m
D. FEDERAI.

Pedem-noa . publicar;
-:A conilsaío pró-aumento da

'-çnclmentoo dos servidores mu.
nicipais convida todos oa cole-
gás Ia PDF à. cf-mparecer dia
¦l do corrente (terca-Ielra. k
Câmara Federal às 17,30 horas
a fim de hipotecarmos np3_a su-
Iklarledade aos colegas federais
na ,-)iirê..enta*;_.o do SUBSTITU-
TÍVO LICIO IIAUBK.

Outrosslm a comissão convoca
os colegas municipais para
uma reunião a reall_ar-se dia 5
do corrente (qütirttSíolra) as 13
horas na sedo da TJOJT, à rua
Afonso Cavalcanti'n, 131 para
exame das seguintes que3tCe'i:

1) N_o existe , mensagem do
_r. Prpfelto à Câmara do Ve-
.eadore..; 2) As promessas são
vagas; 3) A Çílmara encena
sua atividades cm 15 de Der.cm-
t.ro;- 4) Precisamos do aumèn-
Io a nilo Abono com restri'_3ea ¦*
A. COMISSÃO...

REJEIÇÃO PURA E SIMPLES DO
INFAME ACORDO MILITAR

Ê q quo o povo deve impor, através de uma ampla frente nacional de
protesto — Instalar-se-á em São Paulo a Comissão Estadual contra

—— • o tratado de g iierra e traição 
'Apesar de estar o govér-

no, através de seus jornais,
pretendendo dar a, impressão

de quo o Acordo Militar com
os Estados Unidos é coisa 11-
quida, em conseqüência do

Ciro Monteiro! quando falava ao nosso redator.

QUEM CHUTA PBRB 0 POVO
TEM QUE GDIBR 0 GUERRA
E acrescenta Ciro Monteiro, dando seu apoio ao Congresso de Viena:'. "O samba é a própria linguagem da paz"

Ciro Monteiro, êsse admi
tavel intérprete da musica
pupular brasileira, responde
hoje à nossa enquete sobre
o Congresso dos Povos Pela
Paz, a instalar-se a 12 de
dezembro próximo em ^Vie-na. ¦-'

Suas palavras, ditas com
a simplicidade que tanto o
caracteriza c que o tornou
uma das figuras mais .lue*
ridas do «broadeasting» -ii-
cional, são de pleno apoio
ao grando conclave em que
os homens e mulheres dc
boa vontade de todo o mun*

Violências
Policiais em
Petrópolis

PETRÓPOLIS, 1 (Pelo Tele-
fone) — Dando prosseguimento
ii serie de vlolCnclas pratica-
das pela policia do Sr. Amaral
Peixoto, contra oa partidários
tt. Paz, foram presos, ontem,
dois cidadãos qU« distribuíam n
not» convocatória do Congres-
»o do» Povo». Um dele»,íoi o
operário Antônio J_u!s de Al*
meida. sendo due o nome da ou-
tr» vitima a policia n&o <_u!a
iteíaxti. Os dois partidários,
t». Pai, íorua removido» para

do, através, de personalida-
des representativas das di-
versas, correntes de opinião,
vão estabelecer um amplo
debate visando a uma ação
comum para evitar a defla-
gração de uma nova guerra.
OPORTUNO E NECESSÁRIO

— Quem vive cantando pa-
rao povo tem'què odiar a
guerra. O samba ê a pro-
pria linguagem da paz, e o
sambista, mais do que nin-

guem, deve lutar pela pnz
— disse-nos o artista da
«Mayrink Veiga-., no salão
de recreio da Associação
Brasileira clc Radio, onde o
encontramos em companhia
de vários colegas.

Manifestou-se ainda Ciro
Monteiro sua confiança no

êxito do Congresso de Vie-
na, que considera oportuno
e necessário.

TV %apoio dos dirigentes da UDN,
e verdade ê que estão longe
de ser sufocados por esse
conluio político d-a traição
nacional os protestos de ftm-
bito-nacional contra o acôr-
do do guerra. Entretanto é
necessário não haver ilusões:
a luta para impedir a rati-
ficação desse monstruoso ins-
trumento imposto pelos im-
perialistas norte-americanos
é necessário que se' forme
contra ele uma frente nacio-
nal ainda mais ampla, que se-
ja ainda mais enérgica e vi-
gorosa a resistência d-3 mas-
sas.

A repulsa popular ao Acôr-
do se reflete cada vez mais
na própria Câmara, onde
cresce o número , de . dopu-
tados que B3 manifestam con-
tra a ratificação, apesar da3
«explicações» dadas pelo go-
vêrno, na reunião secreta do
Itamarati, sob a. batuta do
Departamento de Estado, e
com a ajuda, dos ex-chancel-?.-
res Raul Fernandes e Os-
waldo Aranha.

A. atitude servll da UDN,
traindo mais uma ves! o po-
vo, como é sua norma, refle-
te-se na atitude do «Correio
da Manhã», que tendo manl-
festado restrições de certa
monta ao Acordo Militar, a-
gora recua, fazendo objeções

(Conclui na 8.» página)

IMPRENSA
PUPULAB
A SEUS
LEITORES

Tor reoti.os de ofdttt tíe-
nica, deixa, do circular hoje
o Suplemento da ..(PKKN-
SA POPULAR. A "a. página
õ hoje dedicada ao esporte
menor.

Ence.r_,ndo-_o amanhã a
Semana de Homenagem .a
Graclllano . Hamos, motivada
pelo ecu W aniversário, pn-
bllcamos na 2a. página ar-
tlgos üòbro o trrando escritor.

,v*w '; *"'• -;-; -V9______N______________________________H _>£3_!H
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Flagrante colhido na sede do Sinditato dos Bancários do Rio de Janeiro quando-ne
encontravam reunidos os membros da Comissão Permanente do IV Congresso, qu«

distribuiu à imprensa a íiolâ. publicaria ,na 3.' página, tlesln edição.

SERÁ "ENTERRADO"
NO PflLÍC
Os barnabés realizarão grande passeata à Câmara*d'o_. Deputados, terça-feira -- Substil-utivr,
Lycio Hauer ao projeto de Vargas -- Possível a tr__nsformacão do abono om aumento definitivo

Os servidores públicos es-
tão organizando em todo o
Brasil manifestações publi-
cas de repúdio às injustiças
do projeto de Vargas de abo-
no provisório. Terminou em
consagração da formula NA-
TAL COM AUMENTO, in-
clusive na palavra de depu-
tados de três partidos, a
passeata do funcionalismo
realizada sexta-feira. Em
desfile pelas avenidas Rio
Branco e Marechal Floriano,
os funcionários manifesta-
ram sua repulsa aos termos

ELEITA A COMISSÃO DIRETORA
Da Assembléia Nacional de Mulheres

,- .' A Comissão Patrocinadora da I Assembléia Nacional de Mulheres, a realizai»
se nesta capital* dc 14 a 18 de novembro próximo, elegeu em sua última reunião s
Comissão Diretora do conclave que fieou assim constituída: Presidente — Sra. Nutm
Bartlett Jatrtes; Vice-Presidente — Jornalista Yvonne Jean; Secretárias —- Sra. Ins
dò Barbosa Mello, jornalista Elsie Lessa, sra. Adalgisa Almeida Prado; Tesoureira —
dia. Euhice Veiga.

A Comissão Patrocinadora se reunirá segunda-feira, dia 3* _.« 18 horas n»
sala do Conselho da A.B.I,

em que foi posta a questão
no projeto governamental.

«ENTERROS- DO ABONO
O caixão simbolizando o

«abono» que era transpor*
tado na passeata ficou na
redação de «O Dia». Na pro*
xima terça-feira, às 17 ho-
ras, os barnabés se cpncen-
trarão nas calçadas daque-
le matutino, de onde parti-
rão para a Câmara Federal
a íim de concluir o «enter-
ro» do projeto de Getulio.
Ao mesmo tempo será en-

treguc pela Comissão Coor*
denadorà do Movimento Pró-
Alimento; o 'substitutivo -Ly-
cio Hauer ao projeto dc abo-
no,, 4,;, - ,
CONVERSÃO

EM AUMENTO
Mostra-se cada ve* mais

forte o movimento articula-
do entre deputados de to-
das as correntes partidárias,
no sentido de transformar
em aumè.ito definitivo o au-
mento provisório proposto

pelo sr. Getulio Vargas pa-
ra o funcionalismo publico
sob-a -forma, dc «abono dc-
emergência*,.

Admitem os deputados
que o governo, em sua men.:
sagem, propõe uni aumento
de vencimentos e salarics.
A forma do abono terio sido
adotada somente para n
efeito de excluir mais tle
cem mil ' funcionários ÜoS
benefícios prescritos no pru-
jeto.

ILEGALIDADE DO DOPS DE GARCEZ
CONTRA O PROF. SAMUEL PESSOA

Intimado a comparecer á polícia o eminente cientista brasileiro
viu as provas da guerra bacteri.lógica na China e na Coréia. —

qui

s. PAULO cr. P.) — o
prof. Samuel Pessoa, cate-
drático da Faculdade do
Medicina, da Universidade
de São .Paulo, que regres-
sou, recentemente, da Co-
réia, foi intimado a compa*
recer ao DOPS. O prof. Sa-
muel Pessoa esteve'na Chi*
na e na Corei.-., participai.-
do da Comissão Internado-
nal de Cientistas que cons-

tatou o lançamento pelos
norte-americanos de ger*
mens o micróbios sobre'vá*
rias regiões daqueles pai*
Ses. E' uma das maiores
autoridades cientificas do
Brasil. A' ilegal ultimação
da policia de Vargas e de
Garcez está causando gran*
de indignação em todos os
setores sociais, principal-
mente nos círculos médicos

W/,.
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mm,m _. autonomia de réeife
E OÜNDn PElfl HEflCãO EM PRÍiiCO

rie São Paulo. O governa-
nador Lucas Garcez é ' res-
ponsabilizado pessoa lrneu*
te por êsse atentado às 

'ga-
rantias constitucionais r à
própria cultura nacional, cirr
qual o prof. Samuel reáspít
è um dos ex.poentes.

(LEIA NA QUARTA-PAGINA)- Pruf. SÜtlXL JPESSUA

)..
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: CANTO PARA
GRACILIANO RAMOS

AKY BE ANDRADE
-*-: Cállds noite de raízes germinando^
Cândida noite de adormecidas crianças:»
T/nidos estamos a volta de um homen»
que é presente.e também posteridade.

No Instante cm quo começa a envelhecer ••;• .
-derrota ilhas o agridoce sábio. , .{ ,
De palha não; no tempo que êle vive
a mão que o canto ergueu liberta o mundo»

Sempre haverá silente a funda pa» 
' ¦

que anuncia o clangor do alvorecer.
J3 há de haver a, fragrância das estrelas, .. ;,
flores qúé cantam, pássaros de lume.

Nunca" mais," entretanto, nos há de acontecer
uma hora. como .esta dc tão límpida música. ••-;.-,..• <;

;"¦•• nJ;~:::J .?:. \ .—oo»— • ¦-''

Jamais alguém das mãos te arrancará
esta loira, esta lúcida certeza:
--* :E' tua. para sempre a primavera
què estamos construindo neste chão.

—-Tu • mereceste. Eela nunca vem tarde
para os que a esperaram como um sonho.
E' mansa e casta e já te está contando
da donzela e de Lcônidze na Geórgia.

; Onde quer que te ocultes, companheiro,
- -nas marítimas algas ou num búzio caladp,

há de contigo estar a madrugada
na memória cm que a vida refazemos

Os homens que olhaste lutando e cantando,' ros":huhiildes e 'simples —- novos donos da terra
.,..-«- reverdecera desertos c montanhas caminham,

¦-¦ domam' ae,- águas e calvagam tempestades.
' 'Por todos esses mmidos que palmilhastc viste

é que já te pertence o nosso amanhecer,
¦ - -Th o beijaste com teus olhos trêmulos; ^..'"'.

e cie sonhando a face te osculou.

:Um dia — num tempo cm que teus cabelos"se transformarem cm perfumes e trinadds •'
 colheremos a rosa que nasceu de teu siltocio

-para- nos embalar como te fala agora
nesta noite tão justa du ternura tecida.

Quero cantar nesta noite, companheiro,
uma canção profunda de luar,

¦'para qüe assim de crianças se povoe '•'¦ -teu luminoso e augusto caminhar,

para que ressuscites o menino
e mç: conduzas inocente pela mão :'¦ ..;"¦ ...
por virgínias estradas que vão ter

É ao remoto país dos astros puros.

Quero cantar, quero cantar nesta noite,¦"¦ rútilà noite de carinho' e dc esperança,
sábia noite, tão clara que c sonhar.

Quero cantar nos teus sessenta anos
um canto de certeza e de confiança,
üni canto de alegria e dc vitória:

.-:.''..' .-.' 
'..._. '... 

r.' oOo ,-,- 
"i

:— "Há pão e rosas para muita gente
. e, cm breve, companheiro, a primavera

virá beijar todas as faces deslumbradas.
. E- longo o caminho que vai até a Rosa.

\ E* doce porém ... O amor p ilumina.
Rio, 25 dc Outubro de 1952.

GraciBIaüo, üeslíe tle Ofício
JAMES AMADO

Em nua casa, cercado pelos amigos que o, saúdam oo. completar sessém». arios, .Graciliano
Ramos fala sobre o seu livro mais recente em que narra as impressões da viagem à-Uniâo So*
viética. O rosto magro, anguloso, habitualmente severo anima-se, a voz ganha, suavidade, e do*
cura ao contar dos dias em Moscou e Lenihgrado, das casas de cultura e dos kolkoses, dos amigos
feitos na -distante Geórgia, é de uma ternura ao dizer do 1.'de Maio na Praça Vermelha, Stalin

,subindo as escadas do Mausoléu saudado pelos trabalhadores., livres... Alguém pergunta.se. resta
muito a escrever para terminar o livro e pela. primeira vez naquela rqaníia o- homem ^enfermo,cujo corpo a dor não abandona um instante sequer, tem uma palavra de^qúeixà: •.;-,-' ,,</,'.,•.-'' 

'¦¦
— Não posso escrever uma linha. '.'. í•*¦'¦'„,''"•¦•>"''

Faz um-gesto de irrltàçfiò* —— -=--— " ':""'——'• —j—*'ç#.*.-':.'i

logo disfarçado mas suficiente:
a enfermidade o preocupa an-
tes de tudo porque o impede
de trabalhar. Â plenitude da
vida e o trabalho literário
cónfundem-se para ele numa
unidade. Assim tem sido des-
de «Caetés», há mais de vinte
anos: diariamente e desde a
madrugada ao meio-dia o ar-
tesão entrega-se com tenaci*
da^ãé ao seu oficio. Do traba*
iho árduo tira a sua alegria
mais. profunda e pura, de sua-
prática continuada o sertane-
jo Sem instrução superior ar*
rança a maestria indispènsa-
vel à obra madura. Tem qua*
renta.anos, é um aprendiz bi-
sonho, não há tempo a rjer-
der: de volta do expediente na
Secretaria Estadual, napen-
são do Catete onde faltai
quase tudo, apôs o horário- na
redação barulhenta, atrás das
grades das celas imundas.en-
tre os.escrunchantes.da Colo-,
nia Córreciohal ou dá Sala da
Capela, de.pois de uma he-
moptise ou antes de uma in-
tervenção cirúrgica, há , sem-
pre uma folha em branco que
é preciso rabiscar, encher.de
palavras em sua letra miúda,
caprichada e firme como se
gravada a buril.

O trabalho é terrivelmente
difícil, de todo um dia de es-
forço nem sempre resulta uma
página aproveitável, é neces-
sário observar de olhos.aber-
tos a vida em derredor, pro-
curar compreende-la, dominar
toda a técnica, é necessário
conhecer todas as palavras,
penetrar-lhes" a esquiva iiili*
midade, aprender a maneja-
las com tal .precisão e proprie-

I dade que sejam capazes de
dar a exata impressão da rea-
lidade e assim comover e fa-
zer chorar, despertar a ira e o
amor, denunciar que lá fóra
a vida mesma é má. Dificil e
árido, por vezes, ôsse co seu
trabalho especifico, o seu gei-
to particular de quem nasceu
para encher folha de papel
em branco com as palavras e
ssim comover e fazer chorar,

e assim combater, denunciai!-
do-as, a injustiça e a opres-
são, e assim declarar o seu
inconformismo e, indireta-
mente,, clamar por justiça e
liberda'cle.

Consciente da importância
e da utilidade da obra literá-

ria, Gráclliahò empregou-se,
com amor em seu trabalho.
A condição de escritor, quetanto distinguiu permaneceu-
do fiel ao nosso povo, elè ja*
mais a desprezou ou aviltou;
ao contrario, dignificou sem-
pre. Basta recordar à cena do
seu livro de memórias, da cá*,
déia, cena em que retruca ao
diretor do'presidio, agente da
ditadura do Estado Novo en-
carregado de torturá-lo' com
insultos e outras humilhações:

;— Se o,-senhor não "conse-
guir assàssinar-me, ¦ eu escfe-
verei denunciando todos os'
crimes que presenciei aqui.'....

Com esta consciência profis-
sionál altamente desenvolvi-
da, Graciliano. não poderia ver
no resultado do seu intenso
labor a «musica para o baile
dus gozadores»', classificação
em flue José Lins do'Rego co,-
loca a sua própria obra. Gra'-
ciliano ..sempre combateu, da
primeira linha, .todas as posl-
ções falsas-do escritor, diante
do seu-trabalho. Não escapa-
ram à sua crítica impiedosa,
por vezes exageram até nem-
mesmo òs- que mostram leves
sinais dé diletantismo ou
de falta de método em., seu
trabalho, Aos traidores, aos
que se colocam a serviço do
imperialismo direta ou indi-
retamente, ele os tom ataca-
io dc frente, com a maior vio-
lôncia. E aos que se dizem in-
diferentes para mascarar a
traição, não os perdoa. Para
este mestre da dificil arte de
escrever, a literatura. não é
um -simples jogo de palavras,
um divertimento para meia-
dúzia de granimos entedindos,
romance é obra que somente
o povo merece.

Inimigo da improvisação,
fiel do trabalho continuado,
de seu intenso labor surgem
as grandes qualidades da
obra. Sua constante preo-cupação com os elementos

chão, quando lhe tocaram no
braço. Volta-se, depara com
uma jovem desconhecida.• —• Que deseja de mim? Con*
funde-me, c.tamente, com
alguém...

—: O senhor.não ê.o roman*
cista Graciliano Ramos?

> Era um jovem operária, uma
tecelã,- creio, que reconhecera
o romancista e o fizera.parar,
incapaz de . conter o súbito
impulso de dizer-lhe de sua
profunda-,emoção ao ler «Vi-
das Secas», tão profunda que

, a fizera, chorar como uma per-
didav Graciliano, frou .cpnfu-
so, encab.uladp, Jeliz. A °P*"
nião' da jovem operaria êle
á considera mais valiosa qut
a maioria dos ensaios escdtos

Uôbre a sua obra.
O contato proveitoso com a

grande > massa,., de. leitores,
Graciliano o conseguirá agora
no livro,do.trabalhador incan*
savel sobre a terra dos traba-'
Ihadores que, como ele pro--
prio, também não.acreditam
na' improvizaçao e que cons-
troem o futuro da humanida-

-dè.-¦.--- r-: '

•Essa condição de,.militante
comunista, de partidário do
movimento do- povo brasileiro
èm defesa da paz e da sobe
raiiia nacional, proporcionou*
Ihè a maior das alegrias que
lhe foram dadas na semana
do sexagenário .aniversário,
numa "cena simples mas de
grande beleza. Após o ato do
dia 27, na Gamara dos Verea-
dores alguns amigos'foram vi-
sitar ò mestre. Graciliano os
acolheu em sua poltrona de
enfermo. Ao saber que lhe ia
ser comunicada a saudação
do Secretariado do' Partido
Comunista do Brasil, o ro-
mancista teve um gesto de
surpresa e não quis permane-
cer sentado. Fincou as mãos
nos braços da cadeira, ergueu-
se com dificuldade. De pé ou-
viu a leitura do documento
que não é uma honra apenas
para êle mas para todos os
escritores do Partido. Prõfun-

fluillll„ _ _„w „ damente comovido deixou es*
interessa." Certa i capar com seu jeito de serta*

nejo, uma breve exclamação.
Como quem diz;

— Eu sabia que era impor-
tante. Mas não tão importan*

formais, do. ro-aanqe;pfto ò-ls*
vou' à, colòca-ios numa" bòisição
de; preponderância 

'éiri' relação
; áo conteúdo.! O àprlmóranién;
to dois seus recursos realmen*
te notáveis ele o conseguiu a
duras penas para valtíHsár ao
máximo a sua obra 'ejè/âenun-
cia de condições,'dè Vida pre-
nhes de injustiça.! G£ domínio
dos'. meios de , ^e.Jípr^éSsâò, a
ccjnstrução de um;'èstilq pro-

,prib levòu-o à simplicidade e
não ,áos malabarismos dè Hh-
guagem, ,À permainente preo-:
cupação com a llnguaj, nãó'o
levou a atentar çonfr^-as-ip;*-
gras estabelecidas, irpàç' à. cie*,
fesa, à .preservação'e'%ienri'
queçimento da ,nossa; língua
literária., A arquitetura sim-'
pies e,sólida da-.^bra, êle
j.u ri tjO:u p r'è's'p.e it o;
à exprèssã.0 popular,.sem.cair.
po , régiohaliismõ ^condenávelnerii. apoiar o què" é apenas
popuíaeheiro. O 'que.',repo'ntá.
em seiis iomancés,-; rião, é á
carpintaria técnibà,; .por' si. só
sem nenhum valor, jinàs'o. ho-
mem como êle o vê e"ó sente:'
recebendo •miserayelmente . os
porita-pás jincorn-irecrisiveisda'
vida, retirante na estrada sem
fim da seca, lorigè ,da espe-'
rança mas irredutívelj. teimo*
so, sem perceber umá salda
para sua situação.mas incon'-'
formado.

A elevada compreensão do
papel do ..escritor na socieda-
de encheu-cf de," .a.mor para
com o séu trabalho nestes Vin-
te e tantos anos dé atividade
incessante, ::®;.8p \ não conse •
guiu ser um escritor dos mais
populares- foi para as amplas
massas que procurou prever,
a ppiiii.".'. -v, norhem simples
que vive do trabalho árduo ê
a^que mais p interessa. Certa |
vez, contou-me o mestre de
um encontro íortüitò na rua
do Ouvidor. Ia êle naquele
seu passo preguiçoso de quem
não leva pressa, os olhos no

Graciliano, em seu gabinete de trabalho
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DIA DE SALÁRIO <
' Esteve em nossa redução o

trabalhador José Caiaffa, pa*
ra entregar a importância de
cem cruzeiros, (Cr§ 100,00),
correspondente a um dia de
salário, sua contribuição para
a IMPRENSA POPULRA.
RAINHA DA PAZ

;--Onde estão as candidatas
. ao titulo de rainha da Paz ?
:Será que os clubes de ajuda
ainda não conseguiram loca*
lízar as ajudistas e amigas

. da IMPRENSA POPULAR para
escolher entre elas as sacis
candidatas? O tempo é pe-
queho, serão apenas dois me-
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125,00
120,00
425,00
300,00
65,00.

6.400,00
45,00

100,00
100,00
45,00
80.00
65,00
30,00

100,00

CHUMBO VALE OURO
Arrecadação Gramas
Morais 4.300
Amigo 500
Vava 300
Um amigo da Im-

prensa 3.000
P. D. 6.450
Um amigo 4.700
G. Zélia Magalhães 120.000

DIRETORES DOS CLU-
J3ES DE AJUDA

: A diretoria do Movimento
de Ajuda à Imprensa Popular
convida os diretores dos chi-
bes para uma reunião, nases e portanto os clubes de

vem se lançar imediatamente l)rox>m!J quarta-feira, dia 5
no trabalho, programando as
festas em homenagem à sua
candidata e arrecadando vo-
tos entre os moradores ' do
bairro,»realizando os coman-
dos de perta em porta, etc,
Os cupons votos, estão sendo
publicados pela IMPRENSA
POPULAR diariamente e po*
dem ser desde já colecionados
pelos ajudistas. Vamos aprè-
sentar imediatamente as can-
didatas. Que na próxima se-
mana todos os clubes de aju-
da já tenham a sua cândida-
ta á RAINHA DA PAZ.

Para Rainha da Paz
Voio em

Clube ..

6 ,11 ti O U '

às 18 horas. Em virtude dá
importância desta reunião, fa-
zsmos um apelo aos senhores
diretores para que mandem
um representante à mesma.

Em janeiro de 1937, de.oois
de cumprir, ilegalmente, 

*dez
meses de prisão nos cárceres
do Estado Novo sem ser ouvi-
do e sem culpa formada, foi o
romancista Graciliano Ramos
devolvido à liberdade. De ini-
cio, passou a residir com o es-
critor. José Lins do Rego. De-
pois, procurando recompor a
sua casa rlesorgnnisada pelo
vendaval do fascismo, alugou
um acanhadíssimo quarto de
pensão à rua Correia Dutra
n.' 164, onde passou mais de
dois anos e escreveu as mais
belas páginas da sua obra e
enriqueceu a lingua portu-
guesa.

Era tão ruim o quarto, tão
apertado e mal mobiliário que
o romancista sentiu-se choca-
do. Uma cama velha com um
dos pés quebrados, apoiava-se
num caixote de madeira, e
bem .perto, uma mesinha ra-
quitica completava a nova
residência. Mas, realista, lem-
brando-so de que dispunha
apenas dos magros novecen*
tos mil reis como inspetor de
ensino, conformou-se. Quo
fazer? Diante dele havia dois
caminhos. Ceder às burras re-
cheadas do oficialismo ou co-
mer da banda pobre. Decidiu
por esta solução. E juntando
seu salário de fome a uma ou
outra colaboração nos jornais,

sobretudo no' «O Jornais» e no
«Diário de Noticias» Graciliano
esse período negro da nossa
história.

Embora. mal acomodado,
com a mèsinha quasi toda
ocupada por.livros, ele ia pia-
nejando sua obra futura, re-
\eiuio os volumes, publicados
c esbaçandó tipos que iriam
lornar-se familiares entre, os
apreciadores da bpa literatu-
ra. Ê dessa, fase que surge
Fábianó, Sinhá Vitoria, a ca-
tliorra Baleia .(què iria influ-
v.T.e.ü.1- o 'forga cie bichos) e
outros. '<•'• - - ¦

Um dia, como o «O Jornal»
lhe solicitasse um trabalho,
enviou o conto Baleia. Mal o
fizera, entretanto, sentiu-se
fortemente arrependido.
Achava que tinha cometido
urna leviandade, que essa
peça não merecia, de forma
alguma, ser iniblicada. E tal
íoi o seu horror que não com-
prou o jornal no domingo
para não vê-lo publicado. B
ainda mais, deixou de ir aos
costumeiros encontros da Li-
viária José Olimpio três ou
quatro dias, com vergonha.

Mas, vencido peio habito de
muitos 'anos, Giaeiliànp'trahs-
põe a porta da livraria e de-
para-se logo com Afonso Ari-
nos que lhe- elogia o conto.
Éle ficou meio desconfiado
pensando ser uma brincadei-
ra. Porém, logo em seguida,
aparece Augusto Frederico
Schimdt e repete, mais ou
menos,.'" as mesmas loas. E
como se isso-nêo bastasse, en-
tra o José Maria Belo e lhe
diz — «Graciliano, o seu con-
to de domingo impressionou-
me tanto que quando o aca-
bei de ler estava com os olhos
molhados. Pensei que estives-
se de miolo mole e chamei a
minha mulher e a minha fi-
lha e li de novo para elas es-
cutarem. Quando acabei,. as
duas estacam chorando».

Não era possível que -tama-
nho testemunho fosse chicana
e por isso o escritor continuou
esboçando os grandes tipos da
suíj obra. E quando José
Olimpio, pouco depois, lhe pe-

diu um ramance para publi-
car, Graciliano juntou os ga
lhos que brotaram de. um
tronco ainda latente em seu
pensamento, escreveu uma
dás mais belas epopéas da
seca e dos retirantes — Vidas
Secas.

E como-fazê-lo? Não íoi das
tarefas mais fáceis. Não que
lhe faltasse força criadora ou
material humano observado
afim de nos dar uma obra tão
objetiva e, ao. mesmo tempo
poética, como a que nos deu.
Mas eram as condições de am-
biente pu os fatores economi-
cos conspirando contra èle.
De noite, aproveitando o sono
tranqüilo das duas filhinhas
mais moças, dobrava-se sôbr*i
os Ombros magros, fazia ma-
labarismos entre os livros e ais

, \s de papel sem.pauta e,
com uma calma de enervar,
aparava as pontas do lápis o
desenhando uma litra bico*de
pena, ia construindo o roman-
ce-poema. De vez em quando,
parava para a,pagar com a
borracha alguma palavra me-
nos clara, tirava da carteira
um cigarro ponta de cortiça,
com o fósforo esvasiava o fu-
mo da ponteira, acendia-o,
soltava uma baforada e yól'*
lava a escrever. 

"

De madrugada deitava-se.
Para êle poder dormir, Dona
Heloísa saía com Luisa e Cia-
rita, passando'a manhã intei

Pedro MOTTA LIMA
VIÇOSA, a cidade alagoana das serras ei das matas, foi

o berço intelectual de Graciliano Ramos. AH chegou menino
ainida, nascido num município vizinho, Quobrahgulo, mais ajjres-
te em todos os sentidos.

Se continuasse rfo ambiente que.descreve íjá' primeira parte
de suas Memórias, nâo estaríamos hoj efestejarido o 60.* aniver-
sário de um grande escritor. Apenas''o sertão .conheceria mais
um vaqueiro intrépido) du talvez um bandido de imaginação,
senão outro matuto pacato, sagaz o irônico, dò tipo do velho Se*
bastião Ramos, sem dúvida mais inteligente e melhor ido que o
filho nos pinta.

•Em Viçosa aquele rapaz chucro, depois de andar metido
numa batina1 de coroinha, sem aprender a ajudar a missa, e de
quem o pai dizia constantemente — «não dá para nada, é bur-
ro como uma peste!» — caiu num círculo de gente culta. Num
desses círculos formados em algum recanto perdido da provín-
cia, quase sempre lutando contra o atraso do meio. Como o
daqueles sanjuaninos encabeçados pelo bispo Oro, onde se for>
mou Sarmiento. Como o de Vila Rica, fermento da. Inconfidência.

Não se pode pedir do grupo'''
de viçosenses. Zíando-nos Gra-
ciliano, já, nos leu muito para
r.ierocer uma referência.

Aliás, a não ser por sua in-
fluência, Viçoua pouco diferiria
de Quebrangulo. Do outro lado
estava também o latifúndio.
Mais algumas dezenas de en-
gonhos de açúcar, menos cam-
pes de criação." O mesmo can-
gaço, as mesmas lutas de ter-
ra em que se irsplraria «São

ernardo». Surras, tronco, as-
sasslnatos, a castração do jo-
vem pobre que «seduzisse»
uma filha de fazendeiro, a im-
punidade dê3te no exercício do
direito à pernada. Ali a crimi-
nalidade atingiu ao Índice do
um homem e meio. abatidos
diariamente a bala e a punhal,
sende a média, de 45 mortos
por mês.

Havia uma outra face ida
vida em Viçosa. Era a dos ca-
vacos na Agência do Correio,
onde pontifieva o agente, Má-
ri Venâncio. Um erudito, cri-
tico rigoroso, punha-se neuras-
tênico diante do menor atenta*
do ao «bom gosto». Cétlco, não
foi capaz de conduzir seu pro-
testo senão à espetacular mas
negativa manifestação de re-
núncia e de fuga: o suicídio.
A outra faço eram ainda aa
¦'iscussões na farmácia do velho
Motta, publicista nas horas va-
gas, vindo das campanhas da
abolição e da república. Aí ha-
via um humanismo ingênuo, so
bem que otimista, criador. Era
a figura de Jerônimo 'Barreto,
m io epicurista, meio cínico.
Aproveitava o ócio do tabelio-
nato para ler muito. Família-
rizado com os clássicos, amigo
de Balzac e Dickens, fan do
liça, devoto de Anatole Fran-
ce. Falava por aqueles mundos
em Ibsen e Wilde, tinha "piadas
de Bernard Shaw a contar,
arriàva as complicações de Pi

qui do Uruguai no dia de .seus
anos.

Quando lhe pediam a opinião
si-bre um livro, um autor, sua
primeira reação era a mesma
que iriam conhecer- as rodas
da livraria José Olimpio:

— «Sei lá! E eu me meto em
fundir.as? "?stou ficando mais
burro que o Antônio Moreira.
Passei esta noite em claro, ten-
tando um son stu.e não conse»
C i chegar ao terceiro verso. A
rima não me vinha! Nâo nego
ser filho do velho Sebastião»..,

Nenhum " seus contempo*
raneos se surpreendeu com o
sucesso de :Ca-'tés»i lançado
como estréia depois dos quaren-
tf anos. Quinze anos antes èle
já era um grande prosador, en»
gavetado pelo severa espirito
a: trerítico.

Mas foi apenas o gosto ate-
rário daquele grupo que pôs
sua marca na formação de Gra-
ciliano? Mais do que. isso, foi,
o pensamento de alguns daque-
le- amigo, mais velhos que Iho
indicou um rumo. Colocou-se
dc 1e entf c-.tra a injustiça,
contra o atraso; contra a pre-
potf cia. «A desgraça do Bra-
sil é o arai. e arpado», costu*
mava dizer naquele tempo, co*.
mo condenação ao latifúndio.
Cs quo assim falavam particl*.
param de um movimento popu-
lar de grande oensão que, de
1911 a 1912, em memorável luta
armada, pôs abaixo um govér-
no oligárquico. Aqueles pri-
meiros amigos o até certo pon-
to mestres de Graclaliano
eram progressistas.

Depois êle mudou-se para
Palmeira dps índios, dai arri-
bou e foi par. . o Rio,, onde tra-
balliou na imprensa, como re-
visor. Voltou a Palmeira doa
índios, fez-se comerciante de fa«
zeridás como velho Sebastião.
Eleito prefeito, escandalizou

prio fundador, Tibürcio Nemé-
ra nos jardins e praças. Em \™.-tA 

êle a cidade deviafa bi"
pouco tempo, já conheciam' Ww-teca. e o3 cursos noturnos
todas as praças e jardins dá !d0 g-'en**°. a Escola SllYa Jal''

por suas iniciativas úteis, porrandollo, de quem poderia ser J sua honestidade. Jú mais tarde,
outro personagem em busca do j Como diretor do ensino, na ca-
autor. Era sobretudo a Instru-I piCai do Estado, insurgiu-se
tora Viçosense e era o seu pró- j contra o arbitriõ de generais

redondeza. - E de volta, en-
quanto as crianças mostra-
vam nas faces rubras pelo sol,
a alegria de um futuro feliz,
ambos se'sentavam c começa-
vam a revisão, doidos para
completarem a obra. Mas
como essas revisões se suce-
diam, suas filhinhas ficavam
de olhos vivos para os dois,
escutando a voz barifonada
do pai e depois repetiam sozi-
nhas, como se recitassem poe-
sias — «Uma, du.as, três, qua-
tro, havia muitas, estrelas,
havia mais de cinco estrelas
no eeu. O poente,cobria-se de
cirros — e uma alegria doida
enchia o coração de Fabiano».

AS IMPRESSIONANTES CONFISSÕES DO AVIADOR AMERICANO PAUL KNISS
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KNISS: Sim, falando do ponto de vista de um homem

. '•-que 
participou da guerra bacteriológica na Coréia e da

' 
jruerra da Coréia em geral, digo que os homens estão enxergando
através dela, de várins maneiras. Por exemplo, eles. M^bem; 
àüàndo saem para destruir os edifícios, quando digo edifícios,

refiro-me a estas cabanas de barro nas quais vive o povo corea-

],'iibi.o ao. voltar comunicam: tantos e tantos¦ edificios destruídos;
. e -no noticiário distribuído e no boletim afixado na sala de opeL

./rações dos grupos lê-se: tantas e tantos quartéis foram.destrui-
.dos pelo.glorioso 18.' Grupo de Bombardeio. E' assim que a coisa

;é feita. Eles não anunciam o fato de quantos lares destruídos,"sSp 
quartéis oiir* passam por ter sido destruídos... No caso de

/ataques à cstraidas de ferro, o que se noticia é o fato de que o
; í8_* Grupo completou' 10 ataques à estradas de ferro em tal dia.
Não dizem que onde bombardearam, estava localizada, existia

- uma cidade ou coisa que o valha, como foi o bombardeio de
Pyongyáng ou Sinapju pu outras cidades, que foram alvejadas.
Dizem que não estão destruindo a cidade, mas que estão ata-
càndo um alvo específico centro dela. Este é um termo favprito
deles, alvo específico. Os pilotos estão percebendo o duplo sen-
tido disto tudo. O fato ó que eles saem para executar uma coisa,
è outra bem diferente é noticiada. O povo americano está tendo', uma.;grande dificuldade para saber realmente a verdade no-meio

-de,todas, estas, mentiras. .0 grande fator que está fazendo-com
;que agora os americanos apreendam a verdade é a -vvplta' doshomens da Coréia, que lhes contam o que está realmente acon-/tecendo. •'¦---•

'.".,' NEEJDHAM: Alguma outra pergunta? Dr. ÒlivóT .,'.... OJ--IVÍO .-Durante este seu depoimento sobre a'guerra"bacU-
irlológica o senhor não-pensou que o fato de tê-lj prestado, acar-
retaria represálias contra a sua família nos Estpdos Unidos?
Vejo que o senhor é casado. Não sei se tem filhos; ou se.mesmo"ivjüándó o senhor voltar as autoridades.militares ou civis não agi-
«fio eonteási.'Sabemos qual é a situação atual nos Estados Üni-

dos, quais as medidas que foram tomadas contra as forças doesquerda. O senhoj nunca pensou ni-.to?
KNISS: Sim, pensei. Pensei b.as'.antfe, Mas ao responder aestes pensamentos tive que me apoiar na fé que tenho na huma-

ni.dáde. So elos, de' alguma forma, tomarem represálias "contra
minha mulher -— não tenho filhos — contra meus pais ou qual-
quer pessoa de minha família, só estarão .admitindo sua culpa
neste método de guerrear. Tenho suficiente fé no povo america-
no, no povo igual a mim, no ámprfòanò médio, para crer que não
permitirá que algo aconteça a minha família e a minha mulher;
Quanto a mim, pode ser que tentem alguma vinp-niien. Novamen-

te acredito oue o pn"o americano me apoiará 100%. Se não fosso
assim, existiriam ainda outras' coisas.pelas quais, um homepi
devo¦'erguer-se para lutar. Nunca serei conquistado inerte ou
simplesmente aceitando esta concvjção. Sei. que terei de lutar, Al-
guns fazem maiores sacrifícios quo outros, mas isto não me preo-
cupa. Sei que ó povo amer-c-vi vai me apoiar nesta luta o creio
que nunca descansaria ou teria alguma' paz de espírito sc não
tivesse posto estes fatos em evidência.

NEEDHAM: Agora, se não há mais perguntas, penso que étempo do concluir a discussão. Suponho que como em outras oca-
s|ões o Sr. Kniss gostará de fazer algumas observações finais.Tem o penhor algumas observações finais?

KNISS: Sim, gostaria de concluir com esta pequena afir-maçao: Nunca sere.i capaz de demonstrar minha inteira,admira-•çao pela oportunidade que me dão de falar á todas as personali-dades aqui .presentes. Muito embora eu nãò tenha meios para di*fundir estes fatos, creio que devem chegar ao conhecimento dos
povos de todo o mundo, e .principalmente .do povo americano. Esta
guerri.está sendo travada em npnie do povo/límerir-ano por um
pequeno grupo.quo não so importa com a vida'doà amrirlcnuos
nem com a vida de ninguém. Kit próprio lutei tia guerra,, contru
o fascismo. Nela pprdi um irmão,; E' claro qua. não queíõ saber
de outra guerra mundial. Parece-fne que esta guerra .está se
encaminhando para isto; Eles estão mostrando por meio destes
métodos a flue ponto iriam numa corrida pela dominação do mun-

do. Este é o moniento para acabar com tudo antes que seja muito
tarde. Acredito que todos os representantes que aqui se encon-
tram estão contribuindo grandemente para tal, e-pode ser que o
meu pequeno testemunho, as pequenas provas qtte: idéi, também
ajudarão para .retificar, os erros que cometi, os erros que outros
aviadores est.ão, sendo . induzidos a cometer en- nome do povo
americano. Quero que minha mulher e-meus filho3 vivam num
muiidn pacífico. Quero que meus filhos nunca tenham de lutar,

M. Burchett, mais uma vez quero agradecera todos e pedir
que.propaguem-o.mais possível todo este material cie informação,
assim comoistôdas-.as provas que acolheram ha Coréia sobre estas
atrocidades) - para realmente lançar a verdade ao mundo, para
demonstrar o vque-realmente é a guerra da Coréia, que não lesta
sendo feita para. -salvar o-mundo, e sim para conquistá-lo.
.'. ¦ NEEDHAM: Alguma outra pergunta? Bem, chegou então o
momento para agradecer o testemunho do Sr. Kniss, muito calo*
rosamente, em nome ;dá comissão, por sua exposição cuidadosa,
clara e.calma .o tão apreciada.. Creio que foi de um grande valor
para nós. Quero ainda assegurar a. ele, que esta Comissão não é
um tipo de Comissão que deixe as coisas paradas por longo tem*
po. Já possuímos uma grande quantidade de material que fare-
mos publicar sem a menor hesitação num futuro muito próximo
para que todo mundo fique sabendo, o que está sendo realmente
um- princípio;de-, perigos, incalculáveis- pàw-o, futuro.

..- E-finálrnchteSèostái^a- de;('éxprèssar iprdeSejd.•' e-sn apoio para
què,.'.qu.nncjo, ária situação'.tprmínailvb- -qüé-esperamos "que 

seja
bem cedo, o-Sr.' Kniss„ío,lte à virlã' civil é tenha melhores chances
do q\ie no imjg^^ts^ Ih<r inte-
resse, o_ que queira, para se inslruir. QÍ&-tenha".um'a verdadeira
oportunidade de'contribuirpara o mundo-r!« maneira que desejar.

'.'Esto i:p-.momento -para apertar a 'maòMap Sr. Kniss... (Nes-
la .ponto d l}'r."tíêátltàm''íevántén-se. -foi &iijr * mão «o Sr. Kniss,
o_rade(«nde''^õ-'áépoírnentoVv :..":'-•" '*-..:-

,-¦'.,. ^|||^gW: ;¦;¦¦;•

dim, uma loja maçônica, a so-
ciedade beneficente Amor e Ca-
ridade e o grande hospital por
ela construído, uma ponte me-)
Lúlica de cem metros em par-
te custeada por donativos, de
particulares, a mão de ¦ obra
ajudada pelo trabalho volun-

tário que Tibürcio organizava
em sábados e domingos festi-
vos. Era de sua fundação tam-
bém e jornal «22 de Abril», an-
terior ao «Dilúculo» de Mário
Venâncio. Os autores que Ti-
búrcio recomendava eram Zo-
la, Gòrkl, Tolsloi, Dostocwski,
Euclides da Cunha. Recitava
Castro Alves, Hugo, Walt Whit-
man,

Estes foram os amigos mais
velhos do adolescente Gracilia-
no. Crescido, a barba cerrada
já aos quinze anos, cabelo lou-
ro encaraeolado, a. testa curta
marcada por sobrancelhas es-
péssas que se emendavam, pis-
cando os olhos pestanudos, o
niütutino encontrava naquela
reda um mundo que o sedu-
zia. ¦

Não tardou a ser o jovem
mais culto do lugar. Organizou
sua pequena biblioteca no so-
brado da «república», por cima
da loja do pai, de que era um
dos caixçirca. Lia jornais fran-
c.i .;.es na 'Instrutora, aprendeu
italiano consigo mesmo. Em
v.ompanhia de dois ou três ami-!
gos, toalha ao ombro, através-*
sava o Pátco a largas passa-
das, a ceminho do banho ao ar
livre. Sobre as lages do Parai-
ba, onde os viçosenses prati-
cavam o nudismo 'candidamen-
te, ele passeava, dizendo de cor
passagens da Divina Comédia,
veisos de Pétrarca.

Detestava a oratória, dizia
coma' até hoje não entender o ;
«barulho insuportável» a que
domes p nome de música. Não
o ...rcocupavam -s artes plásti-1
cas. Antes de firmar-se no do-'
minto.da. prosa, à custa de te-
nazes exeiJÍciJs escrevendo.. e
rasgando," sçb uma' 'saraivada

de insultos :'à sua «incapacidade
r.ara- qualquer .cJísa»,. áúdou. ena-
inovado dã. poesia. As' coleções
d'«Ó Malho» ''ènòarram álexan-
(irinoa 

"impecáveis, 
com hemls-

liquios e tudo,- sob -um pseudo-
) imò parnasiano que ríào .ove-

j larei agora, porque Isso não é
I la.presente que lhe xaa&da d&.

fascistas que perseguiam pro-
fessores, em 1935, por delito de
opinião. n'C Teso, por isso*,
Rasparam-lhe a cabeça, mete-
ram-no num porão de • navio
com m-'andros e degenerados,
levándP-o para o inferno da
Ilha Grande. M conheceu de
perto os comunistas. Tornou-se
depois um deles. Receberia das
mãos de restes, dez anos mais
tarde, com Pqrtinari, Niemeyer,
Jorge Amado, o «carnet» de
nosso glorioso Partido,. •.-. ¦ :

Voltado para o povo, escre-
vendo contra a policia, o ,«soI-
dado amarelo» e contra p lati-
fúndio, dyrante o Estado Novo,
intérprete do doloroso drama
dos camponeses brasileiros,
ainda nivelados na miséria à
cachorrinha Baleia, o ¦¦ autor de
«Vidas Secas» está tendo aí es-
tes dias a r -recida consagra-
ção. Sua vide honrada é um
exemplo. Sua obra, pela força
da sugestão, ajuda a criar a
consciência que moverá, a luta •
dos sitlantos pobres, que dará
c terra aos Fabiahos, aos tra-
balhadores dc e.ixada, e abrirá
r nosso país os i.orizo_tes ain-
da fechados para o escritor em
sua adolescência.

O que êl próprio ganhou,
èm contacto com a vanguarda
da classe operária, nos dias he-
róicos de 19?"j, o que sua pes-
soajiassou a representar, como
:.iembro ' "-rtidp Comunista
do Brasil, aí es^á'reunido num
grande nome da literatura na-
cional. O povo Vfcs.timà e.fes-
te ja, orgu lhoso desse'- p àtrimô-
rii -intelectual"'"'. moral- que *
bem «eu e' multo sou.

Montevldíu, outubro tf» BÍ.
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fâíégtàmas úoé Estados
Gasolina misturada com álcool anidro

São Paulo (do corresponden-
te) — Informa-se que a partir
de hoje somente será distribui-
da gasolina misturada com ai-
cool anidro, Essa medida foi
determinada sob o pretexto da
necessidade de economizar di-

. visas estrangeiras. A mistura
será feita á base de 5% de ai-
cool. O I. A. A. já remeteu
para S. Paulo 2.600.000 11-
tros de álcool anidro, que foram
entregues ás distribuidoras pau-
listas. Informa-se ainda quo o
I. A, A. fará entrega ás com-
panhias de vinte milhões de li-
tros tia álcool anidro na pre-
sente safra
CONGRESSO DOS FUNCIO-

NARIOS PAULISTAS'
São Paulo, 1 (l.P.) — Con-

tmuam os trabalhos do Segun-
do Congresso Nacional dos Fun-
cionárlos Públicos. Participam
desse Congresso, que se reali,-
za por iniciativa da União dos
Funcionários Públicos do Esta-

do de São Paulo, cêrca de uma
centena de' delegados,
INTIMIDAÇÃO POLICIAL EM

S. PAULO
São Paulo, 1 (do correspon-

dente) — Nas últimas horas au-
mentou'nesta capital a expec-
tatlva em torno do caso suscl-
tado com a decretação da au-
tonomia do município de São
Paulo. Os setores políticos-que
pretendem a imediata substl-
tuiçâo do prefeito nomeado pe-
lo governador e a entrega do
governo da cidade ao preslden-
te da Câmara, diante da recusa
do sr. Lucas Garcez em aten-
der à. exigência, dispõem-se a
promover manifestações públl-
cas cm apoio de suas preten-
soes. Visando ' impedir essas
manifestações, o sr, Lucas
Garcez determinou ò reforça-
mento do policiamento da cida-
de, recorrendo ao método da In-
timldação.

Apoia o Congresso Mundial
Dos Povos a Diretoria do
Sindicato dos Hoteleiros

«Sendo a paz o único caminho para o progre3 ,o
mundial, é justo que^todos.devam colaborar»,

declaram os dirigentes sindicais

EDITORIAL
A Preparação do Congresso de Viericj

E os Problemas do Povo
COMEÇAM ** eonvcnç5es de ba**,*"<« no Rio

(OS POVOS ENCONTRARÃO JUNTOS
O CAMINHO DA PAZ

Nossa reportagem solicitou à
diretoria do Sindicato dos èo-
teleiros sua opinião sôbre o
Congresso dos Povos pela Paz.

Após reunir-r* para debater
a questão, os dirigentes do Sin-
dicato deram a seguinte nota:

«Pergunta: Considera possível
a sohição pacifica para os pro-
hlemas internacionais? '

Resposta: Se de fato serão
discutidos os interesses dos po-
vos, cremos que serão encon-
tradas soluções pacíficas.• Pergunta: Ac'.a que os po-¦/os devem manifestar-se sôbre
a manutenção da paz mundial?

Resposta: Sendo a paz o ítni-
¦o caminho acertado para o

prcgresso mundial, é justo que
todos devam ccilaborar.

Pergunta: Acha' que o povo
brasileiro deve participar do
Congresso Mundial dos Povos
para discutir a melhor maneira
tle salvaguardar a paz mundial ?

Resposta: Se for um con-
gresso sem palítica partidária,
não vemos nenhum inconve-
niente na participação do po-
vo brasileiro.

(a.a.) Silvórlo Manoel da
Silva, presidente; Rtiy Alves
Guimarães, secretário e Alcino
Horácio da 0:_tte, tesoureiro do
Sindicato do, Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares
do Rio tle Janeiro...

em vários Estados, epí prepa-ração para o Congresso dos Povos Pela
Paz, no qual se expressará assim de maneira
autêntica a vontade de nosso povo. Tais con*
venções oferecem de fato uma oportunidade
excepcional para que- todos os brasileiros
amantes da paz discutam os problemas con*
cretos que os preocupam e cheguem a uma
solução comum. .

Qaisquèr que sejam esses problemas, eles
encontram um encaminhamento na luta de*
cidida para garantir a paz, na luta contra a
politica de militarizáção de nossa pátria e
contra a preparação de guerra. Em outras
palavras, os problemas mais prementes de -
nosso povo podem e devem ser resolvidos
através da luta pela manutenção da paz.Ninguém dúvida que o problema da cares-
tia da vida e dos baixos salários e ordena*
dos é uma preocupação angustiante da maio*
ria do nosso povo. Este problema será na* •
turalmente 'evantado nas reuniSes preparató*rias do Congresso de Viena. Ele se relacio*
na diretamente com a defesa da paz.Os exemplos ai estão diariamente aos olhos
do novo. O governo alega que não há dinhei-
ro para-proporcionar o justo aumento reivin-
dicado pelo funcionalismo; na base desse mi-
serávcl pretexto vem protelando o aumento'
e substituindo-o por expedientes que os ser*
vidores públicos repudiam. No entanto, su*
cedem-se as compras de material de guerra,
no montante de bilhões de cruzeiros. Esse
dinheiro poi- si. só, seria suficiente para aten*
der às despesas com o aumento dos fun*
cionáriós.

Outro exemplo que está em foco é o do
projeto 1.000. O pretexto, ai, é o de reali-
zação fie obras necessárias à cidade. Mas,
que faz o governo? Estabelece para isso no-,
vos impostos, que constituem uma verdadeira
extorsão. Quer dizer, pagará o povo com
enormes sacrifícios essas obras que poderiam

ser custeadas, folgadamente, com uma partedo dinheiro que o governo destina â guerra.O famigerado projeto af está mostrando
por que encarece vertiginosamente o custo davjda. Destinando mais e mais dinheiro às
despe.as bélicas, o governo aumenta cada vez
mais os impostos, não só para realizar a me*
nor obra como para manter a própria máqui*
na do Estado. O custo da vida só poderiaser detido por uma' outra politica, por uma
política de paz.

Mas não é apenas o problema da carestia
que constitui uma preocupação crucial. A
própria vida dé nosso povo está ameaçada. O
envio de tropas à Coréia, objetivado pelo go*vêrno através da ratificação do Acordo Mi-
litar com os Estados Unidos, significaria ex*
por à matança milhares de jovens brasiiei*
ros, para atender a interesses dos imperia*
listas norte-americanos. Essa ameaça só po*dera ser conjugada se o nosso povo se mun-
tiver firme, impedindo, como tem feito até
agora, a remessa de tropas e lutando firme
e resolutamente pela paz.

Os debates e convenções preparatórios para
. a nossa participação no Congresso de Viena
poderão, em suma, apontar formas concre*
tas de luta em defesa da paz. Assim, porexemplo, luta contra a carestia da vida e pormaiores vencimentos, pela redução dos gas*tos militares; pela-defesa das nossas riquezas
naturais, contra a entrega dò petróleo à Stan-
dárd Oil, contra o saque de nossos minérios
para. a indústria de guerra ianque; contra o
Acordo Militar, contra o envio de tropas à
Coréia.

O Congresso dos Povos Pela Paz terá maior
expressão quanto mais decididamente fôr
apoiada na base de luta pela solução
dessas questões ligadas à defesa da paz. Se
cm torno delas nos reunimos e passamos às
açõe.n concretas, faremos recuar os trafic&n*
tes de guerra e contribuiremos para assegu*

Tar um futuro dc paz e felicidade.

Comunicado do Bureau do Concelho Mundial da Paz sôbre a prepa-
ração do Congresso de Viena, a insialar-se a 12 de dezembro próximo

Mesa - Redonda Sôbre os
Problemas da Juventude

A Diretoria da Comissão dc
Iniciativa da Conferência *Na-
cional em Defesa dos Direitos
da Juventude .promoverá, no
dia ¦*! do corrente, às 20 horas,
na sala do Conselho da A.B.I.,
grande Mesa Redonda sobre
<Os Problemas da Juventude
Brasileira». Nesta Mesa Ro-
donda tomarão parte .'repre-
sentantes de diversas organt-
zações estudantis, operárias e
esportivas.

Grande é o entusiasmo què
reina em torno do debate, pois
nele os jovens irão discutir a
respeito de seus mais sentidos

problemas, aberta e franca-
mente. Na ocasião, será lan-
cada uma enquete naciona'
sobre a vida e dificuldades da
mocidade brasileira, e apre-
sentado- ei temario da Còrife-
reneia Nacional em Defesa
dos Diretos da JuVêtüde,' a .
realizar em Janeiro de 195S.
no Distrito Federal; todos os
jovens o amigos' tia juventu-
de estão convidados pela Co-
missão de Iniciativa a toma-
rom parte e assistirem à
'Mesa Redonda*-. Os traba-
lhos serão seguidos' de ani-
mudos números artísticos.

u Wl OPERÁRIA" -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

it Pacheco na ONU
O socialisteiro Hermes Li-

ma, a quem a influência d'>
casal falangistá Larragoili
conseguiu nomear para a de-
legação de Vargas k presen-
te Assembléia Geral da ONU,
pediu a. palavra no
segundo "comitê para falar
«em nome do Brasil.-. Hor-
mes Lima alinhavou alguns
dos seus lugares comuns mais
selecionados, discorrendo co-
mo um Pacheco sôbre o pa-
pel da ONU. «O mundo está
perturbado antes disso tudo
— disse êle, cem o tom de
quem faz uma revelação fio
gênio — pela inquietação
ideológica, pela crise dos va-
lores tradicionais?.

Em palavras, o represei-
tante do socialismo da Sul
América reconhece a possibi-
lidado da coexistência pacifi-
ca dos dois sistemas. Mas
logo, cerno temendo haver co-
metido uma imprudência; ar-
remete . num elogio rasgado
da aventura americana . na.
Caréia, ã qual ele chama <:de-.
terminação do mundo demo-
crático de não tolerar agres-
soes», como se essa aventu-
ra r.ão fosse uma empresa ti-"
picamente agressiva.do impe-
rialismo 'iorte-atnericaiio. I_,
está claro, nem uma palavra
sobre o desejo dos poves do .
por fim ás hostilidades na
Coréia.

Expondo a política «x'.-"ii-i
de Vagas, o soeialisteit.i não
saiu da bitola elo Departaiu ;ü-
to de Estado. Faz jus, a._,iii,
aos elogios do seus patrôss,
inclusive o fascista Larragol-
ti, e, mais uma vez, à repul-

sa do povo brasileiro, que vé
em Hermes Lima" um açoda-

- do quisling-mirim.
fr A pos .ção dos

comunistas
Durante a prolongada rtlscus-

são provocada . na Camai-a oola
atitude do deputados ejeie i,o
prestaram ao papel do' atendei-
a uma convocação do ministro
João Noves a fim dc ouvirem
explicações sobro o acordo mi-
litar, leouve um curioso debato
entro o líder do PTB, Sr.
Brochado da Rocha, c o Sr.
l.oberto Morena.

Pretendendo demonstrar a ex-
cúlânçla do regimen cm -jue
ylyehios, o Sr. Brochado -;b-
servpü que <atei o Sr. More-
nas, r.o caso de convocação de
uma sessUo secreta, poderia ns-
sistlr a discussão do eicúfdo.

(Juer dizer quo V, Ex. tua
elise.-rimiiiacüo entre deputados-.'

pergunte» o representante co-
nninlsta.

Nâo —- responde Erochaelo
mas estou salientando que V.

Es. gosa aqui de ampla IIber-
dade.

• — Quer diz.r. enlfio -- volta
a observar o Sr.. Morçna -.-
qtiç.y. Ex. generosamente con-
cede-mo um direito que a Cons-
tltulção' me assegura.' 'Multo
obrigado a -V. ox...

Uma gargalhada cm todo e>
plenário, Inclusive nas tribunas
ele ¦ Jornalistas o nas ente -sio
VcserVrK.aa fio . público,' acabou
de -desconcertar o lider do-.PTB,
que perdeu a vela'humorística.

Outro detalhe importante ''oi
o aparte em quo o Sr. Morena
afirmou que a posi.fto doie .co-
inunistas era conseqüente com
ioda n suà luta pola inde-
pcndôncla nacional, luta na qual
invariavelmente) aparecem à
frente do povo. inclusive le
armas na mão, como tem suce-
elido mais de uma vez, Inclusl-
ve na Itália, onde participaram
da luta contra o nazismo.

A maioria reacionária ouviu
sem plar a declaração do Sr.
Morena, cuja veracidade nâo .o-

Repúdio Enérgico dos Bancários Brasileiros
do Dissídio "Ex-Ofício"

Enérgica nota oficial da Comissão Permanente do IV Congresso Nacional de Curitiba
tinuarão mobilizados para a conquista de um aumento em caráter nacional

Cen*

E' a seguinte a integra da
nota oficial distribuída à
imprensa pela Comissão Fclr-
manente do IV Congresso Na-
cional dos Bancários:

«Aos bancários:
A Comissão Permanente

Nacional dos Bancários, con-
siderando a não realização, no
dia 30 de outubro, da Mesa-
Redonda Nacional entre ban-
queiros e bancários, convaca-
da pelo Ministério do Traba-
lho, para solução da questão
de reajustamento dos salários
dos bancários, em virtude da
ausência dos senhores empre-
gadores, que, dessa forma, de-
satenderam ao chamamento
do sr. Ministro do Trabalho,

Considerando que o sr. Ro-
que Ferrcr, diretor do Depar
lamento Nacipnál dp Traba-
lho, que presidiu a reunião
em nome do sr. Ministro' do
Trabalho, em seguida a cons-
tatar a ausência dos senhores
banqueiros, comunicou aos
representantes dos bancários
presentes ter sido ajuizad'
pelo Sindicato dos Bancos do
Rio.de Janeiro um pedido de
instauração de dissídio ex-
oficio, com base no decreto-
lei n. 9.070, sob a falsa ale-
gação de iminência de greve
por parte dos bancários do
Distrito Federal, pretendeu
dar por encerradas as gestões
no sentido da realização da
Mesa-Redonda Nacional, em-
bora, como é óbvio, essa ati-
tude do Sindicato dos Bancos
do Rio de Janeiro nenhuma
relação tivesse ou pudesse ter
com as demais entidades fe-
derativas, ou seja, os 16'Es-
tados presentes à convocação
do sr. Ministro do Trabalho;

Considerando que a alitude cãrios não aceitam:

Ajuda a
IMPRENSA
POPULAR
Do um amigo da IMPREN-*SA POPULAR recebemos a

importância da sessenta cru-
zeiros, como ajuda &q nosso
jornal,

do Ministério do Trabalho,
pela palavra cio sr. Roque
Ferrei-, não era condizente
com o interesso da corporação
bancaria, nem compatível
com o reiterado pronuncia-
mento do sr. Presidente da
República de que os trabalha-
dores devem prestigiar os
seus sindicatos, que o gover-
no os prestigiará-

Considerando que ess'1 ali-
tude do Ministério do Traba-
lho, pela palavra do sr. Ro-
que Ferrer, importaria, ainda,
em reconhecer o governo qne
o Sindicato dos Bancos, ou
melhor, os Sindicatos patro-
nais podem impunemente des-
respeitar o próprio governo,
não atendendo à convocação
do sr. Ministro do Trabalho,
sem que por isso nada lhes
aconteça;
"Considerando 

que, não se
conformando com essa solu-
ção, insistiram os represen-
tantes bancarias à Mesa-Re-,
donda NacionaJ por que trans
mitisse o sr. Roque Ferrer
um apelo ao sr. Ministro do
Trabalho no senti .lo de que
reiterasse a, convocação dos
senhores representantes dos
senhores representantes de
Bancos, no que foram, no fi-
nal atendidos, tendo sido con-
vòcada nova Mesa-Redonda
para o próximo dia 4 de no-
vembro às 17 horas:

RESOLVEU, em reunião rea
lizada, ontem à noite, em sé-
guida a minucijsa considera-
.ão do assunto, 'tomar, dentre
outras, as seguintes medidas,
das quais, por este meio, da
conhecimento à classe:

PRIMEIRO •— Recomendar
ao Sindicato dos. Bancados do -
Distrito Federal que delibere
repudiar o dissídio coletivo
cex-oflclo» Instaurado, lnclus.
ve nao tomando qualquer
participação no mesmo, que
deverá deixar correr & revelia,
inteiramente desprezado, por
Incompatível com os Interes*
ses e a dignidade dos banca-
rios; por fundado num decre-
lo-lei antl-democrátlco e In-
constitucional, lei de castigo
ao trabalhador, gue os ban*

SEGUNDO - Recomendar
aos bancários de todo o Dis-
trito Federal, aue se mante-
nham coesos com a Dlreejão
do seu glorioso órgão de cias-
se, por depender da unidade,
da torça e da organização tios
bancários do Distrito Fede-
ral, em grande parte, o êxito
da campanha em que esta-
mos empenhados e da qual
não desistiremos senão com
uma solução honrosa;

TERCEIRO — Recomendar

Assembléia
No Sindicato
Dos
Sapateiros

Realizar-se-á, amanhã,
segunda-feira na sede do
Sindicato dos Sapateiros,
subordinada aos seguintes
pontos da ordem do dia. a)
Balancete de 1951. b) Au-
mento pleiteado pelo advo-
gado do Sindicato. A pri-
meira convocação está mar-
cada para às 18,30 horas, c
a segunda para às 19..

a todos os bancários do pais,
através dos seus sindicatos,
que se reunam incontlnenti
em Assembléia Geral Perhia-
nente, até a solução final da
campanha, enviando ao sr.
presidente da República ao
sr. Ministro tio Trabalho te-
iegr.tirias de repúdio ao dissi-
dio. coletivo instaurado com
base no famigerado decreto
9.070 e exigindo a realização
da Mesa Redonda Nacional,
pois para ela tudos os Sindi-
eatos despenderam conside-
ráveis importâncias, que re*
presentam o dinheiro dos
bancários do Brasil, o qual
não pode ser atualmente con-
sumido em lão inconsequen-
tes convocações;

QUARTO ¦— Reafirmar nos-
sa convicção de que é plena
mente possível um entendi
mento honesto e razoável en-
tre banqueiros e bancários,
desde que exista, da parte da-
queles, a transigência que sa-
beremos honrosamente con-
ceder, e desde que o sr. Mi-
nistro do Trabalho, levando à
prática a politica de congra-
çamento social preconizada
pelo. Sr. Presidente da Repú-
blica. -íecididamente se in-
teresse por sua realização <¦'
pelo seu bom êxito. Rio de
Janeiro, 31 de outubro de ..
1952. as.) dr. Newton Villa-'
nova de Matto» Trindade,
Presidente;». ,-.

Churrasco
O Movimento Carioca Pela Paz, pede a todos os portai.»"res de convites para o churrasco do dia S/10/62, era home*nagera ao General EDGABD BUXBAVM, para prestaremconta com a máxima urgência dos convites já distribuídos,

diariamente em nossa sede, das 18 ha 20 horoa.
CONVOCAÇÃO

Oi Tesoureiros de todos oi Conselho* de Par do Di».trito Fede.al, estâò convocados para PRESTAÇÃO FINALDE CONTAS DOS CONVITES DO CHURRASCO. 4.» Fei-ra, dia 5/10/52, às 18 horas em nossa sede — Avenida RioBranco 14-5.' andar.

A DIRETORIA

ae sei .oniestada por nlngwem
pois está baseada nos fatos o
enraizada • na consciência do po-
vo, de todos os cidadãos hones-
tos, do todos aquoles quo não
so comprometeram com o >m-
perlallsmo o com a preparaçio
guerreira.

w- Dilapidação
criminosa

O sr. Vargas, que promo-
veu uma reforma agrária de
discurso, acaba de ordenar
ao Ministério da Agricultu-
ra o ao Banco do Brasil que
lancem Vima campanha des-
tinada a fazer para os ho-
mens d. campo a propa-
ganda das «realizações do
governo». Segundo Vargas,
a campanha visa «-afastar
tt ação especulativa de in-
termediarios inescrupulosos
ou o derrotismo de agentes
da desordem^.

Uma propaganda dessa
ordem será mais uma dila-
p.idação criminosa do dinl.e'-
ro do Tesouro, e para isso
é que entra no assunto o
Banco do Brasil. No conteú-

sdo é uma campanha clema-
gógica, que obadece aos m-
teresses dos latifundiários,
cujo principal representante
é o grande' estrangeiro ó
criador de.gado Getulio Var-
gas.

Os intermediários ganan-
ciosos entram aí como pre-
texto. O verdadeiro objetivo
é combater as reivindicações
dos camponeses sem terra
e dos pequenos lavradorps,
jogando contra eles a poli-
cia. Aliás, o governo c a
sua policia já começaram
há tempos a campanha com
uma provocação infame,
mandando imprimir uma
versão falsificada do «Zé
Brasil.», de Monteiro Loba-
to. A propaganda contra os
interesses dos camponeses ¦.'
a ameaça policial desma.*-
caram mais uma vez o ca-
rater do governo de Vargas.

CHUMBO VALE OUKíT
) çualquci quantidade e |

qualidade .|

Do Movimento Brasiiei-
ro dos Partidários da Paz
recebemos, com pedido de
publicação ,o seguinte co-
municado do Birô.do Con-
selho Mundial da Paz sô-
bre a preparação do Con-
gresso dos Povos Pela Paz,
cuja instalação está mar-
cada para 12 de dezembro
próximo, em Viena:.

«O Apelo por um Con-
gresso dos Povos lançado
pelo Conselho Mundial da
Paz, desperta em todos os
países um grande interês-
se e suscita já muitas ini-
ciativas.

O recurso à política de
força nas relações entre as
nações criou uma tensão
cujas conseqüências e cujos
riscos são cada vez mais
evidentes. Nesta situação,
as camadas sociais mais
diversas e, em particular,
grupos políticos, sindicais,
religiosos e pacifistas, jul*
gam que è necessário sair
desta encruzilhada.

Como deter as guerras
em cutbo?

Como acabar com a guer-
ra fria?

Como assegurar a inde-
pendência nacional e ga-
rantir a segurança de todos
os países?

As respostas a estas per-
guntas não podem ser en
contradas senão no debaterentre forças que represen-
tem realmente a vontade
pacífica dos povos.

O Congresso dos PoVos
convocado pelo Conselho
Mundial da Paz - será uma
reunião internacional à
qual concorrerão homens
procedentes das diferentes
nações e com modos de vi-
da diversos.

A participação dos dele-
gados, dos convidados e
dos observadores não im-
plicarà em adesão ao Mo-

vimento da Paz.
Em uma discussão livra

e eficaz, o Congresso doa
Povos se esforçará por en-
contrar soluções razoáveis
para as questões que divr
dem o mundo.

O acordo que se concluir,1
mesmo que não seja senão
eim-um ponto, facilitará-o
entendimento em outros ,e
contribuirá para obter-se o
término da tensão interna-
cional. -; ,

Os povos encontrarão
juntos o caminho da Paz..

Viena, outubro de ...... „i
1952.»

ORGANIZAM-SE
Os Funcionários Municipais,

De Itaperuna
ITAPElttfSA (do correspondente)

— Em reunião recentemente reali-
zada, da qual participou a maioria
dos Funcionários Municipais, foi
fundada a Associação dos Servi-
dores Municipais de Itaperuna. De-
pois de escolhida a diretoria pro-
vlsoria, eleita por nclanicçSo, foi
aprovado em Ia. discussão o anti-
projeto de- estatuto que regerá os
destinos da novel Associação elos
Servidores Municipais de Itaperuna.
Faz parto de sua diretoria, como
presidente de honra, o Sr. Antônio
Tavares Guimarães, vereador ã Cd-
mara Municipal.

A diretoria ílcou asslns eoastW
tuida:

Presidenta de Honra — vereado?i
Antônio T. Guimarães

Presidente: Pedro Alves de 011=)
velra

Vlce-Pre3idente — José Francisco)
do Couto

l.o Secretário — Fldells Andradíl
2.0 Secretário — Jo3é Alcy Ta--

vora Gonzaga
Procurador: — Dr, Arnaud Go*'

mes de Araujo
Tesoureiro: ~ Djalma f. Leit.

PROSSEGUE EM SERGIPE A ONDA
De Violências Policiais - Fascistas

Pafrioias torturados nos porões ch Penitenciária — Agem cora caria»
branca do governo Arnaldo Garcez e do Tribunal de Justiça do Estado
os beleguins do FBI comandados pelo capitão ianqut. Edgard Bundy —

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
v POLÍTICA

SALVADOR, 1 (Do corres-
pondente) — O vizinho esta-
dò do Sergipe continua so-
frendo a onda de violência íí
terror ali .desencadeada pela
chamada «Comissão de in-
quérito contra as atividades
subversivas nas forças ar-
madas». As atividades dessa
comissão policial-militar, di-

"rígida pelo capitão ianque
Edgard Buntly, enviado ao
Brasil pelo Serviço Secreto tio

-Exército Americano e outros
policiais do F.B.Í. como o
capitão Kruel, revestem-se em
Sergi/pr- de particular teroct-
dade.':..-'

AGEM COM 'CARTA BRANCA• DO GOVERNO-
Iniciada em Sergipe a onda

de violências contra os pátrio-
tas, partiu para Aracaju, o
espião iuaque Edgar Buntly,
levando, para apresentar ao
sr. Antônio Gívrcez uma cre-
dencial fornecida pelo cônsul
americane) nesta capital, Uo-
bert Johson. Desde então, e:
tira ianque teve carta branca
do governo do Sergipe para a
ação da famigerada -r.comis-
são de inquérito*. Exigiu du
sr. Antônio Garcez e do Tri-
bunal do Justiça que não opu-
sessem nenhum obstáculo às
«investigações?, determinan-
do a suspensão de todos os
recursos legais a que pode-
riam recorer os patriotas .ner-'
seguidos. Governo e Justiça
curvaram-se servilmente à;
ordens do espião ir.nque.
PRISÕES EM MASSA E TOR-

TÜRÀS BRUTAIS CONTRA
PATRIOTAS

! Preparado o terreno, come-
çaram as prisões em massa
de civis e militares, inclusive
oficiais das forças armadas
como o major Humberto Frei-
re de Andrade. Patriotas¦ fo-
ram arrancados de suas ca-
sas, de dia ou de noite e ati-
,-ados em calabouços sinistros,

PARTIDÁRIOS DA PAZ
REVISTA MIÜNSAL

Diretor: GRACILIANO RAMOS

ACABA DE SAIR

Nas Bancas

?recjo: Cr$ 3,00
da Centra]

• da Galeria
das Barcas

onde na maioria até hoje con-
tinuam.

Os presos estão sendo sub-
metidos a torturas bestiais,
jogados em cubículos sem ar
e sem luz, nos porões da Pe-
nitenciaria. Quase não rece-
bem alimentos e só saem
quando um policial vai bus-
cá-los para as sessões de es-
páncamcnto. Muitos estão
extremamente debilitados, te-
mendo-se pela sua- vida. Urri
deles, o estudante Cleon Pin-
to, menor ainda, não resistiu-
do às torturas, enlouqueceu.
Outro menor; o ginasiano
Ezcquiel Monteiro, lançado
durante quinze dias numa so-
litaria sem ar e sem luz, de
onde só era retirado para es
espancamentos, encontra-se
em estado grave, com a vida
por um fio.
CAÇADA HUMANA

Enquanto isso, os beleguin.
do F.B.I. e .os policiais nati-
vos continuam caçando por
todo estado o jornalista Frag-
mon Carlos Borges, cuja ca-
beca chegaram a por a prê-
mio. Sua noiva, a funcionaria
Helena Mota, foi presa e intl*

Apoio dos
Foguistas
Á "Chapa
Progressista

mada a revelar seu paradeK
ro. No afã de encontrar, o
jornalista perseguido, os es*-
birros da «comissão de inque*
rito» torturam os presos pa-
ra dizerem onde êle se encoa-
tra. O patriota Osório Ramos,
foi ameaçado até de rapto de
seus filhos para dizer onde se
encontra o' jornalista Frag*.
mon Carlos Borges.

Novas Prisões
De Patriotas
Em Belo
iunzonter*»t

,1

Os foguistas e carvoeiros da
Marinha Mercante estão com
eleições marcadas em seu Sin-
dicato para este mês, em sua
sede central. Nas delegacias
Estaduais de- Sindicato e à
bordo dos na/vioa a votação já
foi iniciada. Concorrem ao piei-
to três ch pas, duas das quais,
«.cabeçadas pelo. srs. - Romeu
José de Paulo e Eustaquio Fran-
cisco de Pina representam a
continuação e* regime de arbi-
trio e violência em que se en-
coT.tra a direção da entidade
desde a primeira intervenção
que sofreu hi seis anes 'atrás.
A terceira, denominada «Cha-
pa Progressista», tendo à fren-
te o nome do associado Fran-•isco Corrêa c cor.-posta de tra-
balhadores bem vistos e respel-
t. doe entre seus companheiros,
está, segundo informações co-
lhidas por nossa reportagem,
obtendo ampla e entusiástica
aceitação. Tudo leva a crer
que os candidatos da terceira
chapa serão eleitos por larga
margem dé votos.

Eisenhower 
deve a

sua candidatura
. aos banqueiros de Wall
Street — declarou o sr.
Truman.

Mas isto existe? Não
é invenção dos comunis-
tas?

Tito 
acaba de por era

liberdade onze cri-
minosos de guerra ale-
mães presos na Yugos-
lavia, inclusive o ex-che-
f e do Partido Nazista na-
quele pais.

Enquanto isso, e como
é natural, líderes comu-
nistas iugoslavos que lu-
taram contra os alemães
continuam preso»,.

Odr. 
Luís Alberto

da Herrera, cha-
mado o patriarca do nai
eionalismo uruguaio, es-
creve na revista «Ya*
peyu», órgão dos resi-
dentes latino-americanos
na Argentina:

— «Aproxima-se cada

pacifico
vez-mais a hora em que
os povos sul-americanos
lamentarão que tenham
consentido na criação de
um super-Estado que,
de Washington, capital
do mais gigantesco e ab-
sorvente imperialismo co-
nhecido pela história, de-
cidirá.dos destinos co-
muns como tutoç do Con-t
tinente inteiro».,

Sobre os pactos mili-
tares bilaterais que os
Estados Unidos estão
impondo aos governos
do continente, escreve a
citada revista:

— «Os exércitos da U-
herdade americana, queno passado cobriram de
glória os nossos povos,
passarão a constituir

simples batalhões da Le-,
giãò Estrangeira Conti-
nental.»

Mas os povos sul-ame-
ricanos, ao contrário do
que diz o dr. Alberto
Herrera, não consenti-
ram na criaçãi- dessa tu-
tela de ignomínia. Já es-
tão lutando para derru-
bá-la..

Entre 
os fatos que

narra da civilização
americana, ao regressar
dos Estados Unidos, o
sr. Moses conta este:

— Um chofer de taxi
que conduziu quatro ne-
gros, em Miami, foi mui-
tado em 200 dólares.

Vemos assim que de
qualquer maneira foi útil
a viagem do presidente
da A. B. I.

«A cultura se constrói
com idéias» — revela fi-
nalmente o aventureiro
borocochô nazista Ste-
fan Baciu.,

Numa decisão eminentemen*j
te política, o Supremo Tribu-i
nal Federal negou o peeüdo de
«haboas-corpus» preventivo pa*ra o coronel do Exército Dlim-
pio Ferraz, que 6 também co*
nhecido jurista.

Como se sabe, êsse <lustrs
oficial 6 uma das maia recen*
tes vitimas da farsa co.itrU pa-
triotas das forças artr.das. Pre-
so ilegalmente, não quiz subme-
ter-se à violência.

O STF denegou, ainda, o pe-|
dido de «habeas-corpus» em|
favor do major Humberto Frei-I
re de Andrade, do capitão Gon*>
çalves Bastos, do sargento Lula-
da Cunha Machado e do solda-1
do Euclides Lisboa.
NOVAS PRISÕES EM
BELO HORIZONTE

De Belo Horizonte chega-neja
a noticia de haver sido decre-
tada, naquela capital, a prisão
preventiva dos seguintes demo-
cratas: tenente Hudson de Oli-j
veira Ferri, aluno José La.
Guardiã, sargentos Nilo Alves}
Antonino Macedo, Napol.ão
José Vieira, Leonidio Gomes
Sampaio, José Braga da tosta
e Osório José Vieira, cabos Di*
dio de Oliveira, Antônio de Sou-
za FrancejJ Antônio Elói de
Abreu, Francisco Bernardea
Silva, Geraldo Correia da Sil-
va, José Felicíssimo Nepomu-
ceno e Geraldo Caixeiro e boIi
dados José Caldas, Vicente Al-
ves de Souza, José Vaz da Sil-
va e Aristóteles Conceição Bar-:
busa, todos da Policia Militaí
de Minas Gerais.

Agredido o
Trabalhador

Itaperuna (do corrasponden**
te) — No dia 27 último, quando
deixava o trabalho no barracão
da Estrada de Ferro Leopoldi-
na, nesta localidade, o operário
Lauro da Silva, ao passar pelo
estabelecimento do negociante*
Almir Pontes, foi agredido por
este por não poder pagar-lhe a
importância de 200,00 de que
lhe é devedor, O trabalhador,
que havia sido recentemente
acidentado no serviço da Leo-
poldina perdendo dois dedos e
quebrando ura dos braços, foibrutalmente espancado pelo ne*
goclante que, tentando assàs-
sina-lo, sacou de uma faca e sónão o matou porque o opera-
rio, em desespero, segurou a já-mina da arma, recebendo • um
profundo talho na mão.

Levado o caso ao conheci-
mento do delegado de policiaeste não tomou nenhuma pro-videncia, porque o agressor é i-i-
co e poderoso na localidade. Só
com a intervenção do promotor,o caso está sendo apurado e o
agressor sob a amaeça de ura
processo crime.

g^CãASS'
FALECIMENTO

Faleceu ontem, no Instituto
Neurológico Nacional, onde s»'

, achava internado há qüinzádias, o lavrador João,d-*s San-
tos Cunha. O faie-ulo, residi*
em Brejaúba, Minas Ueraia,..

I A '\
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c/ifmDQs.iErroF»
VITA& E MARIA ANTONIETA''

0 leitor Carlos da Costa Neto nos escreve:
•i-Sérihor, "Redator: — Es.sa inseria, dos 

*\§Q ernprogos, cria-
dos paio, VHal para os vereadores, fqz.-^e \qn\tu;a.r o, «Cql,av da

. Bfiínhã) do" tempo*de Maria Antpniçta. guando a, qi.tuaçãp da
França estava negra com a misérjo crescente do povo, a «aus-
trrá«i> comprou um còlur no valçr de'milliões. «Como.» gritou
o povo. «Nôs não tomos dinheiro Rara, o, p.i.q e ela gasta rnilhõo^
am colaros?». Esso fato, iiaquelp período; c}e ton,?»?. apressou, a.
revolução, a queda. di\ Bastida e ^ç ntflharesi de çab,çces, — a do
"Rei Luiz XIV e de Maria Antonicta, inclusive. Esse «Coln.y da
Rainha* de 150 cargos o mais Cr? 4ÕÓ. 000,00 para cada vereador-,
enfiado como uma'"éiitiga no pescoço do povo, não. será rn^is. um
trapopara a colcha (lç 

'rot".a*hÒ5 
n»? 'MYWâ d° ni°rtí,ima $?. Wl,

Sçovêmp?»
v—¦*., -.i ¦¦¦¦¦¦' ¦»"t-fy'f^*«^-y.'.,:'-?fV-"/' "".".'T!1'.-''".' --.. ¦¦ -

^B? Ayenturis r/e Pic/tiyeçt - Oií-J-í 0ic**:-aj

^f tituéos dt Folklare - Arthur Ramoi >w

Es! Plácido «lç Ças,tro \
(Um caudilho contra o imperialismo) 1

T^ Cláudio dc Araújo Lima 3

ir»—Ilaifrhju».«  istu /ir/oi iio ftcçmenrf«Ííoi jwr umA^0^'
Comíís.ío t/e £ientor«i. ^^^0^^

Flores Escassas e a Preços lltes
Çftçgft q çp* de/^flfjCJis

e as flores aurnen^iam çie
nreçps. JfssQ é toda o
ano, sendq ' 

que neste
1952 a situação é ain,d[á
muito pior. Além de 

'§-

ras, as flores desajare-
çerám ctuase. completa-
mente dp mercado.. Tra-
ta-se, naturalmente, efe
um golpe dos especulado-
res, aos quais está ooni-
vente a GÒFAP que já
fez um tabelámerito de
encomenda, oficializando
por assim dizer o câm-

NEM OS MORTOS PO^EM ESTAR DEjâC-cVNMBPS OOM OS TABELAMÊNTOS DA COFAF
bio negro. Uma das ma-
neiras mais; revoltantes
dei en,ga.n,ar- o, pqvft' ps,-sa. questão de. BV*QQ 4^
flores foi ^ medida que
a, COPAP adotou pradeteriflina.;' |s. flores, 

'qye

deverãp custar mate ça-
ro: as" que têm haste
maior, isto é, mais de 40
centímetros. $( çpmp re-
sult^do, aparçcprain. até
as humildes beneditas os-
tentando, hastes-(^e qua.-
se iifleio metro...

'OS PREÇOS

U'; p seguinte o tangia-
mento.! histituidq. BÇ-ír
COFAP e qije, apesar dé
majs alto do que. »P§ anos
ajat^près, verÁ"§çnçjsj
desrespeitado. ppi.M ps e§r.
peputydorés ijünda/acham
p.pucp;

Ãgapanto (v o x o pu
bjançp) dúzia, Çr$ 18,00;
.Roca de Leão — (de lias-
te comprida) dúzia, Çr!j;

10,00; (diversos) maço,
Gf$ 6,00; Cravos — (de
qualquer tipo) dúzia, Crij
10",QÍ),'; 

"Cqpq 
de Leíte

(calas) clúzia, Cr*. 12,(10;
Ésporinha — mago, Cr$
5,00; Gipsofilum — ma-
ço, Crífi 5,Q0; Hortênçia
— pé| Cr? 2,00 ;LírÍò§' —
(de haste comprida) dú-
zia, Cr§ 18,00;, (de has-
te curta) dúzia, Cr$ ..-.
1^,00;. Ijíargariida Cam-

~ d-úaa, Òr$ 6,00;

Margaridinhas — maço,
Cr$^,Ò0'f Partia d,c San,-
ta.Tim (comum) dt(zia,
Cr$ 18,00.; 

"Rosas 
belo

Paraíso — (de hasto
cqmpri^) dúzia, Çr& 

'.;.

40,00; 4e'haéte ciu?ta)
dúzia, Cr? 30,00; Rosas
brancas e rosadas — (de
haste comprida) dúzia,
Cr$ 30,00; (de haste cur.-
ta) dúzia, Çr$ 25,00;
Saudades roxas — dúzia
Cr$ 6..0Q; saudades lilás,
dúzia Cr,? 8,00,.'

Desenfreada Especulação com a Farinha

PEÇA. TAMBÉM,

ÕS NOSSOS RECO-
MENDADOS PARA-

eUIUBRO.

tnicfflva-it no Clufea dot Livrt), * g0t£* 4o''voniag^ni qu» th* ohryV Q_—^m^^m
Rua do Carmo, 38-

t bolso - do pqyo, pois' ps pani
jíicadores que adqulrerri o p"rb-
5 (luto no câmbio negro se des-
íorram aumentando os preços
dos pães.

Diversos são os cambistas
da farinha: alguns panlficà-
dores, negociantes de massa e
£# a.lguns que iiacla.'tém a
ver com o comércio desse pro-

Balanço das eleições em Pernambuco _

O Povo Caçou Mandatos
De Politiqueiros do Acordo

Dezenas de Deputados, prefeitos e vereadores já n|ç
representam os seus eleitorados — Começam os fttri-
tos no seio da «família sagrada», UDN — PSD. —
Ameaçada a autonomia de Recife e Olincla pela rea-
ção em pânico.

A. vitória das íôi'ç'aã democráticas « iwpulares no Hcoiíc.
Olinda e Jaboatão, como também nos centros fabris e cidailes mais
flímsas do Estado, está sendo objeto de conjeturas poiiticas, em
todos os círculos. A própria rcac.ão começa a inquietar-se ante
3. perspectiva, nada agradável para ela, do retomo à situnção
eleitoral de 1945-1.947, com o rçssurgrmento uo Ustaiti do ciei-
tóraílo iiulcpcndentc, formado pela classe operária o camadas pe
quènó-burguèsas mais esclarecidas, üs -.(ois maiores partidos dã
classes dominante — P., S. D. q ü. D. 

"N". 
seatein que Osse

«leitorado é um fiel de balança nos choques que terão de sur-
%\r no plano estadual, por força das contradiçõ.es econômicas
é políticas que já começah a estourar, ainda agora, no seio
da «familia ^agrada:;.. A inquietação ó ainda maior levando
?m conta as Icontradiçõcs no plano municipal, e desde agora
muitos prefeitos, vereadores o deputados estaduais e federais
i-.onsideram-se liquidados politicamente, do vez, que foram der-
rotados nas urnas em quo haviam sido eleitos, correspondendo
isso a uma verdadeira cassação dos seus mandatos pelo elei-
torado a cujos intpfôssçs traíram.

Btelvino soubesse o quantoeRTSB NO PSD
A vitória do .sr. Oso-

pio Borba na capital
sstá acentuando a crise in-
t.:-na entre o T1D e a UDN,
dc um lado, e entre as alas dos
ars. Etelvino Lins e Jarbas Ma-
raiiMo, dentro do próprio IJSD.
O PSD culpa os udenlstas cie

inattvidade c de pouco caso à
oa.ndidatui-A do sr. Etelvino
Lins, enquau' i que esses se dc-
Cendem afirmar-..o que nos feu-
cios udenislas, a votação foi
mtr.iça. Os pessodistus, porém,
qv.eixam-sci que em S. José do
E^ito, latifúndio do deputado
Santa Clruz Valadares, Osório
obteve cerca de 300 votos, não
tendo sido como om Sqrrlta,
terra de Chico .".ornão, o man-
datário do crimo de Apipucos,
onde a. v.itação íoi do S.Ü07 a
zero. On udenlstas se confessam
que não pudoram controlar to-
dos os seus diretórios, tanto as-
sim que" a UDM de Garanhuns,
liderada pelo sr. Otouiel Uuei-
ro^, os vereadores udenlstas de
Canhotiniio c udenistas do Itç-
cite, Olinda e Escada, recusa-
rõfi-se a : ".ti ficar a canclidatu-
ra p:Ueial. Os udenistas acu-
sain õ PHD de 4íalta de uni-
dadei- pois, denunej^m, o PSD
do Cabo, dirigido pelo sr. Vi-
centa Mendes, que votou com
Osório Borba. A ala do sr. Jarbas
-Maranhão ó laiv.bém acusada
pelos etelvin' tas de traição: o
&r. Jarbas Maranhão era o can-
didato nr.':iv" até que Etelvino
'. JJéofas concertaram o cam-
vwJacho na residência do usi-
nsiro Berardo. no Rio.
SACO DE GATOS

Entre'os srs. Osvaldo Lima,
. chefe do \'S- 

'e o 'latifundiário
Chico . Heráclia,' dviip. dè Li-
noeiro, está ab'- ta a lula. Ca-' &. qual sê atribue- a vitória dq
policial Etclvhiu «pr"Bom Jar-
dim e João 4&vedo, oiide o
candidato Osório também ob-' 
teve boa votação. O sr. Chico
Leráclíu reur. .p'u-se ã cUálribuir
as chapas impressas polo PSP
mandando imprimir as suas
próprias a fim de que Q sr.

ATENÇÃO
Scrilío» cio homb-Iro», z\ni-

lelbcs elélrico6, aquecedores e

íofôos s IC3*. mcciolc» em (te-
tal, chEDie Bíle oi 8»mi» pe

'Of. telsíone» 13-0W.

...i_l. pn mi

mx
Sapatos?

Lembre-se de que
4 SAPATÂR1A BI-
BilifiO (a Ctm do
Tí&balhador) veada
sempre por J»e»<5«
— RUA BUENC3
ÀIBFS, 339.

lhe devo Mas, se há brig-a para
saber quem é <o pai da vitó-
ria» no sertão, já começa a
briga cm torno da partilha do
nr.'o do poder: ceia partido
quer tirar o seu quinhão, en-
quanto quo q PSD reivindica a
parte iio leão alegando que no
casamento americano com a
UDN representa, o sexo forte.
O dr. Goebells da campanha,
Andrade Lima, quo tem fuma-
ças de homem de cultura quer
para si a Sei tarla de Educa-
ção. Esta por* nce aD usineiro
Brito, cemo a de Viação a Ar-
mando Monteiro, da «Usina
Cucau? e Andrade é um homem
ao mar. A £qcretaria da Agri-
cultura é reivindicada pelo
PSD para un. policial quo não
conseguiu se eleger deputado
federal. Os udenislas a recla-
mam porq/. e temem que vá pa-
ra ela uni outro Gom.es Mara-
nhâo que era acérrimo, iiiinugo
do Cleofas e comq tal só fazia
de. manchar um o que o outro
mandava fazer.

A secretaria <(a Segurança é
propriedade do Seivlço Secre-
tq do Exército, e sobre ela não
há disputa. O. PUP quer a Pre-
feitura do Rtcif -— a suprem.?
humilhação a que Etelvino quer
sujeitar a cid " de Prestes fa-
zondo-a governar por um ele-
mento de Pl'nio Salgado! O,
PSD, porém, não abria mão até
agora da edil! Jade porque tom
esperanças de «trabalhais a ei
dade canal para 19..*)4.
CONTRA A
AUTONOMIA

Outro resultado do ?.3 de Ou-
tubro é que a reação' não quer
n:: is saber di autonomia para
o Recife, Ó projeto osti. na'Cã-
mdra Federal, c:m parecer fa-
vorável. A Assembléia Estadual
e a Câmara da capital deram
apoio ao niesmo por egmaga-
dora maioria. -Agora, ante a
certeza do que Polóplcias Sil-
vçira, ex-prefelto e patrkta po-
pularissimq entre qs^ recifenses,
seria o eleito, movimontam-se
o8 politiqueiros cia UDN o PSD,
para enga" tú,-lq. Eni Qlinda há
p"nico an|s •rspectiva de
que em 1054- üm candidato po-
pular repita a votação de Ro-
drigues Cálhciros, em 1947, en-
tão eleito prefeito- co.munis.ta
de Jabp-itãq. Aliás ha cidade
fçrroviária -o candidato popu-
lar também venceu e um plçi-
to municipal di só poderia con-
firmar os resultados ác. 47.

'"'•-! -"¦•al^ii/i maneíríL a reação
sente qiie a íiia-base está sob
areia movcdi;a. E o povo sen-
te, mellisr que a. reação. qu«
q «acordo sagrado» é iirn pac-
to entre o !i> ¦ e a ãgula da fá-
bula de La Fqntaíne, « que.
ba-itará um a.-Ha na divisão
do bolo das secretarias a posi-
çS?s d« rnanrjp pçira. que se rei-
nLlcm as triops q futrlplv? dan-
tarilio. O balanço dq 23 dp eu-
tubro é pç;- todos os lados fa-
VorAv*! «« povo pwiiAiubu-
C . X

imimlWiitmwtm.-Mmitlát ji.- V.r,-á..¦¦-¦)¦-¦¦¦ ¦ um

FOTOCÓPIA
RM l» MI« U KW

0-.rU*i *U lUIU iMirtíd»»-*.
• **aTÍt*o *«• H kf*M. OMÍ«*r
W (fltilU — V«<j.» Ml*.* •
nr^Mtmt - «a-, CilU. « U.l»

O câmbio r.egrci da farinha
do trigo é a última forma de
especulação inventada ,oelps
exploraijlóves e tubarões". A
farinha está'send.0. vendida
atè com um acréscimo de
mais de 300 çruzairos çm sa-
^r=P.L?^,lq"5,í-(l0!Í^l(!0 dut°- °« '"Qi^os afirmam 

que na(i<i têm a ver"'com o
caso", \v.) entanto não podemestjiv íprft da marinelada pójs
sfiò, eles ps clís.trib.illçlQres
únicos da farinlia no merca-
do. Ora, comei tqdqs sab.em,
os .moinhos estãí» recluzinclo'
as cotas para os yanificadórès
em cerca de 70 por cento. As-
sirn. sendo, se çxiste farinha
para os negócios 

"clandestinos

ela provém evidentemente da-
queles móinhps..

Os pregos da farinha sáq fa-
bulosós. Do acôrdg com infor-
niacóes prestadas por diver-
sos iianificadores variam de
400. 450 ç até 520 cruzeiros o
saco, cujo preço está fixad)
cm Crlji -!01,50. O aumenlo i.
portanto superior a 100 por
cento. «Quem não quiscrxfe-
chi\r as portas ú obrigado a
comprar pór esse ;>roçov £-
afirmam üs prp.priètáfiqi i|ü
ladarias.
FAHKffiÂ SÓ COM OS
CAMBISTA

Nas portas dos diversos
moinhos formam-se agora -fí-

A saea já está eu^ndo S0Q cruzeiros
FARINHA HA SOMENTE NQ (^Ã^piQ NE^HQ, QNDE 0§ INTE*
RESSAí>OS»TÊMPE.PAÇ.^RM&IS Í)E 300 CRUZEIROS ACIMA
DA TABELA —EM SÃO PAULO JÁ EXISTE Q LARGO DA FA-

RINHA, FUNCIONANDO U#A B,Ol,SA PE CAMPI^TAS

Apoia q
Congresso
Pos Povos

SALVADOR, 1 -¦ (üo
correspondente) - ¦' IjSnlrevis-.
tudo uvêrcu, tlu inquérito (ta
¦r.lntcr-fress-, sobre o Con-
ijrcHSo dos Povos pela Pa.,
o dr. Otii:iio ilí(i»i/«iiq»7-a í'i-
lho, eonhíç'-' ."^áiíKri.iía e
técnico experimental, atraí-
«lente exercendo, as funções
du diretor do lnstitr.to 

' de
Saúde Pública,, assim sç via-
nifvstou: ¦ ¦

Resposta "* 
primeira per-

r/unta — «Clctri? que sinii-.
Resposta, õ, segunda pçr-

gunta — -;Podcm e duvenn.
Itcspostu, à terceira per:

,.n,Ua ;4"ora mesmo ire-
mos rcanir. chi Feira de San-
iana um Congresso para
discutir problemas médicos.
Este é sempre o caminho que
se seg •; que. ido se quer re- ¦
solper. os problemas. So a pu,?
mlcrcsia ao- mundo liiteirq, I
nacla muis justo que se rou-
nam os povos para tlisoútlr,
r,s probl .as da manutenção
da- pu-'.

Ias grandes ..e £ aniflcadqres
ilesejqsos çle conseguir algu-
rnassaças. K ipceVícm apenas
à,'"3 c no máximo 

'i 
sacos.

Na' flláv, jiqrújn, sempre 
'a"pá-

rçce aígueni que «cáríuit-: se
ò sr."q\iíser arranjasse" mais!
B pqr fora/ pagando de ;15Ô à
520 

' 
cruzeiros, a 

'interessado

poderá, adquirir
sacos!

A sitiiaçãp £ ii"êntica tam
bém em São Paulo. O deputa
do Jânio Qua4ros, da Assem-
bléia Legislativa daquele lis-
tado, a/irésentòü à iíesa uni
requerimento do Informações,
em que iliz; «A farinha de
trigo ilo.5 Vnqinl\ps i^çijonui.s,,
qu^çusta^ 20^ cr\izç;iròs a'sii-
ci), está scnd.q vedada' no
cambio nsçro a 330 criiaíiros
A farinha uruguaia, qiip cusió
293 crüzeirpíj e 80 centavos a
sáça, c.^tá' sendo, veiidic^o no
c^mb^o ú,egro a '.|30, ítóQ e até
a 5Ô0 cruzeiros. 0 antigo lar-
go do Café passou a chamar-
•se largo da Farinha, tal o
numero cie negociantes itie»-
crupuiosps e liil o'ni.nicro -le

negócios- escuses que reúne
diariamente. Não se imagina,
porem, çidé esses preços ri cv
§ás transações pcorram nas
compras; fázem-se às escan-
caras e. as firmas atacadlstah,
ho' caso da farinha uruguaia,
por exemplo, não têm pejo crcj
emitir notas com os 'valores

•J0, 5£l, 1ÕQ extorsivos para a saca de fa
rinha já referida. Ameaça,
desaparecer, completamente,
o pão'do'pobre." Falta,: a ma-
lórai prima e, se esta existe,,
impossível se faz a paniíica-

CALÇADOS
FEITOS A MjyÇ)

Fabricação própria)
SAPÁTARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 ¦ Fone:'52-0491.

:;io para a \enda do alinienic-
básico a 6 cruzeiros c 80. cen
favos' o~quilo,"como deieirhi
na a portaria»,

Vpmos, portanto, que não.
somente no Riórmas"cm Sfio

Paulo ç, evidentemente no
resto do pais, 

' 
p povo está

ameaçado de ficar sem pãi...
já. que com tais preços passa,-,
rà á ser «pão de oiiros-,
PARALISAÇÃO DOS
MOINHOS

Alguns moinhos já dimi-
nuiram o ritmo do trablho e,
segundo declarações presta
das aos jornais',' o Moinho
Guanabara vai suspender a
siia atividade a partir' dè
ãrhánhã, tendo já, desde a
sexta-feira paralisado a moa-
gem. Amanhã nem entregas
fará, pois afirma que hão
possui mais estoque. O últi-
mo que possuia, de 1.600 a
1.800 sacas, terminou na se-
mana passada.

Enquanto o cambio negro
se alastra, a escassez, forçailH
pelas manobras ou pela falU
de importação, se generaliza.
o sr. Cabello promete abun-
dãncia c baixos preços. O qu?
o povo está vendo é un.n es-
pcculação desenfreada, pois
500 cruzeiros por uma saca de
farinha cie 50 quilos ó ura
verdadeiro disparate.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-
ALUNOS DO EXÍrJKNATG

PEDRO U  "

A diretoria da Associação
dos Ü.vAlunbs do íLxi.üiiiii.u
..u Cüjcgiü t-cui'o il, cònvòiiú.i
.o.dos os''seus associados paira
uina asseinbJéiá ¦ gefijl quç'ié'

r realizará no dia Í3. Üe nové'«-
bro' prqxihio," as 

""ÜU730""JiúrV>

no "aaluo i.òoi'ò* du c,iiei'nu
do Colégio Pedro II, ci !ii qiiai
quer númei • 

' ' '

r,sia .sscm':léia tem por ti
ualidadc á eleição para rq
ijóvasftò de'seus orgaos diri

i gentes.
i.'HJS*iEVE-SE A M.MORIA

NAS ELEIÇÕES DA UME
Os estudantes da Escola

Nacional de Belas Artes ateu
deram er sú,a quase totàli-
.iadu ao t\;. io da oposição pa •
r» que so abstivessem de vo-
lar para às leiçõcs da Uniã-i
Alctropolitana cie Estudantes,
pe todo o corpp discente.'ape-
nas se regisiruram seis vòí. 3,
jciido 4 çm branco. Em gran-
dc número das faculdades"a
abstenção foi além de 50 poi'
cento. O candidato 

"recóiinõ

cido pelo- Tribunal Eleitoral
. Metropolitano 

'dè"Estudantes,

como prn.sidente dà UME, b
sr." Leile dç. Castrpi nãõ_çpii
seguiu mais quê 2.792' yòíòs

m todo ó Distrito Federa!-
;0^TIN1TARA'' EM GÉWE h

NACIONAL DE 
"MEDICINA

Os alunos' da" 
'íãgufdtâjJj

Nacional de Medicina 
'resolve-

ram continuar èm greve'.' A
resoluçiio foi tomada em sua
última assembléia geral, rei?-
lizada sexta-feira. À' greve
atinge hoje o seu 32' dia e
lem o caráter de protesto con-
t'-a- as tra""'T"-nc'Jas conside-
radas irregulares por estar 4
escola superlotada, sem ma-
teriais de estudo suficientes
c sem crédito para amplificar
suas instalações.

n A Iria Ha o representante do Sindicato
Obrigados os tiras a soltar o trabalhador ppr absoluta impossibilidadp de manter a violêjicia
— RenresáU«s cgntra os sap^^eirqs pqr motivo d.a grçvc •--= Amanhã, assembléia no Sindicato
Os proprietários dc fábrica.-

de ciilç.-.cios. cm riv-iresália è
vigorosa atitude dos operários
entrando om gre\'c 

*(luraii'.y

11 dias, aié conquistaiera c
auniento, vêm Idmando unia
série dc medidas no sentido
de rebaixar os salários dó--'
trabalhadores, bem conij
obrigaudo-os a trabalhar cn
excesso, exigindo um absurdu
aumento dc produção.

nem
siva do sOlo, o cprto. é quç ? I
maioria das çarrespondenpias''ião levarão g adicional e, con. ,
sequentementt', os dcstinaia-
rios vão pagar dobrado. A
pretexto por,anto, da asshten-
cia aos lázaros, o que p gover-
110 visa e agravar ainda mais
as clificuldacfcs por qup ja
passa o nosso pavai.

CIÈNGÍAEVIDA

Aumento do Selo Postal na
Última Semana de

Novembro
O governo aproveita a «Semana do Lázaro*)
para promover mais uma escorcha do povo —•

Getulio acaba dc assinar nem uma propaganda inlcn
um decreto autorizando o De-
parlamento dos Correios e 'i'ç-
légrafcs a cobrar um adido-
nal cíc 10 centavos, em cíuM.i
taxação postal, todos os aíios,
na ultima semana d§ noyenv
bro,. Co.íno se sabe, <i ultima
semana de novembro, deno-
minada «Semana tle Combate
à Lepras, íoi instituída pela
Kcdeiaçãó das So.ciedados de
Assistência aos Lázaros, uma
arapuca arquitetada e dirigi-
da ppr senhoras da al;a 'so-
ciedade, onde se gastam mi-
lhões com banquetes e se fala
muito em proteção aos filhos
sadios das vitimas do mal de
[Ianscn.
PAGAMENTO EM DOBRO

A cobrança iio selo, a,liás,
já havia sido anteriq/mente
autorizada pela lei SPB\áp. 8
cie noviinbro dc 1Ü49- Eutre-
tanta, havia se ies'ringido
àquele anq. Agqia. Gotulio
não somente repete ri cscovcl^a
mas ainda garante a sua co-
branca todos 03 -inoi.

O novo decreto, além do
mais, não se li.nita \\ cobra".-
ça desse adicionai- Eni vez
de dar responsabilidade pelo
cumprimento da lei ao D.C.T.,
obriga aos próprios contribu-
les a pagarem, ainda quando
ní\o forem cobrados, a, taçaç^q
adicional. Dispõe, nesse sèn-
litlq, quo toda a corresponden-
cia qua nâ,-} contiver o selo
adichinal será çan*s\(lprada
insufÍL-iciitemcne franqiiea<(a,
cabendo ;.o Depufl^nidntq dc
Correios o Telégrafos e*vigir o
pagaineiitu eni dobro açj'S[|S-
tinatarió! sem o 

"que 
a çorre.'i-

nondencia não será entregue,
Como não c prevista a criação1 atualmenlc
dc uni infqrruantc especial, de Varsoviu

Na fábrica Alliambra, ppr
exemplo,'a gerencia pássoü a
obrigar os operários a trab.;-
lhar com -íobra fechada;». cuj:i
confecção é inais demorada, ./
qúe clèrninul 

" 
a 

'produção 
c

còrçsequpntcmemi; o sdláró.
1'KESO UM DELEGADO
SINDICAL

Na fábrica Risoieta, en
Benfiça, Idênticas .medidas
foram tomadas. A empresa
passou a exigir maior prcdíi-
ção, justarnento dos'operários
mais velhos e já '.|uase sçni

Clinic^ MéfiiÇçi •— gsgp:cialici{ii|e: tuberculose e
Doenças, pujmpnáres
pneumotórax artificial

(Joi\5ultqrio c ^psidência
Tia\cs^a Manocj Cac|ho
2ü« — Telpfonç 57C3 --

(São Gongalo)

forças para trabalhai'. Uni
deles foi ^obrigado a tíabalhár
com duas maquinas, odiando
antes da greve tiabalhava
com umá apetias. \'erèficah-
du que não conseguiria fazè-
Io liuranle nuiiro tempo, o
cicrário recusou-se atraba-
lhar, aürmaudo que só o faria
com uma maquina. Bastou
isso para que a empresa o
suspendesse. I
. O delegado sindical na Cã-
brica foi à gerência; recla-
mando contra a arbitrarieda-
de cometida e pedindo a re-
vogação da medida. Os pa-
trões, que duranti.- a greve já
haviam requisitaiio a p.oliçia,
novaincnte utilizaianise d°.s
beleguins llefuiianüo para a
delegacia. " f

Uma vez preso o d°legado
^indicai, levaram-no ao Dístri-
to. No entanto, não encon-
trándo motivo algum' para
mantê-lo preso; os policiait'
foram obrigados a liberiá-lo."

Segundo iiossa 
' 

reportagem
apurou, os operários da fábri-
ca Risoleta estão revoltados
com o caso, ç nenhum^ deles
está disposto a peimiiir que a
empresa os obrigue a traba-
lhar' coirio escravos, prpdu-
zindo alçim da media normal.

O Sindicato' tomou conheci-

mento do caso, e na assem-
bléa cie amanhã deverá ser
dpbatido, bem como' òs outros
qüe vem surgindo nas demais
erhprpsas.

CONGRESSO MUNDIAL DOS
ESTUDANTES'

. F'RAGA — O 
"Conselho 

ds
União InternacioT.ai de 

' 
Estu-

dav,les, recentemente' reunido
eni sua sessão ' aiial, resolveu
que se realize 110 ano de 1953
o Congresso Mundial dos Estu
dantes..

Você promete paga
COMPRE A CRÉDITO NO BAZAP

É facií comprar
sem entrada c
sem fiador.

MAQUINA m
COSTURA

9 RADIO
BICICLETA
FÒGÍÃÒ A í>LEO

¦ 1

BAZAR DOS RÁDIOS
TEL.; 22-9757

(Esquina Maranguape)
AV. MEM DE SA, 30

O último livro do famoso
fisico polonês — Albert fíin.v
tein. o homem e- o cientista
— tA teoria da relatividade!
e s\i§ iufluçiuçia po mundo
contemporâneo* — acaba de
ser publicado çm italiano pe-
lp edilor Einaudi, Teve ex.ee-
lente' acolhida 

"na 
Itália.

Leopold Infeld nasceu em
Cracovia cm 1898, e ali se laií-
reou em física cm 1921. De-
dicou-so ao ensino na-s escq-
Ias secundarias, mas seustrá-
balhos o levaram à Univcrsi-
dade de Lcopoli. ,Iá famoso,
foi nomeado, por indicação
de Ejnstejn, p.aia professor da
Üniversidátfe cie Prlnceton,
onde trabalhou em estreita
colalioràçãq com EÍnstpin nos
trabalhos sóbre a relaüvida-
de." Em 1938 tornoii-se pro-
fessor (|e matemática aplica-
da na Universidade cie Tóron-
(o, mas em 1050 deixou os
Estados Unidos para regres-
sár á sua pátria, onde ensina

na Universidade

Um Livro çle Divulgação
' Sobre a Teoria d^i

Relatividade ¦

TiCTflC pi?/;
x ¦ -\JJf. • Li.-.Mil

a PetcÒ5 I
<&J4 t r* #v0. ra. va iv it

mm m m —nmrmttBessm** laWUSeSMtwfliKO*

Sua última obra é um tra-
balho sério ç acurado íô.b.re
a teoria da relatividade. O
objçtivq que se traçou é da;
|o piibliçp 

' urna exposição
simples é clara dos pilncipios
íundamqntaís, primeiro ila

j mecânica cíqssjçaq'depois dà
I relativístii.^Cpmq todos' oís
Verdadeiros cieqiista.,' ou me-
lhoí, cb-mp ioiàofi q$ hqrnehs
qúe lutam pélb prc;ressp dá
humanidade, Infeld sústent'.*
a possibiirdadp de desfazer a
qpiniijq muito ^ifundicla,' qijsr
entre lioinoris de ciência quer
entre os leigos,'de qii.é a eifri-
cia hoje érri dia |ó pode ser
estudada ecqjripreéndida pór
uns 

'poucos 
espêciaTisfas 

' 
e

qiie seiá 
'completamente" 

im'-
pò.ssiyci ao 

"hófném 
comum

cómpréencler qualquer coisa
d«;i fislcã e da'"matemática.
Itifeld tem çonfiaiiça de"' que
não festa lpiige p terç,v>o em
que !-'e •pqderãq divulgai os
nrjncipip.s da fplatívidade.' os
qiújis. afirma.'.' «V^o 

' 
ulèla-6

simples ç"essenciais. çmbó,-i
.ifadiízi-lqs cru t?rrnbsvde 

"lin

çuàgçm comum não seja ope-
¦¦?>5p dc, fupM moptáf. Xu.s-
t çmoiitr? _ dfív.ífí.o a çssas gra-
ves clificúldpdçs nqi obra' çjt
íMv.ulgàçSçi 

'das'majores 'cfoõ':

^ulstas d.a ciêncl^',"é5o tão
wietitórlos os escritos dc clgn-.
tj5t«"óus ?àéBíSffiâssí c.?:
mb'é uu] deàlçar uma peque:
na parte de' sua atividade à
divulgação.' Empresa dificílima é icdu-
dr i foupij clara as puçs.têç*"
de física e matemática. Exi-
ge-se para isso. un.i ÇÍIflItinàH
ççnhecimento m ftSíVHiiQ.
um* p«nétraç»q cpmplei«ng
mesmo e a arte dè aprMent.4^
io de maneira não .lesada
fhfeld ppísni S?m dCjyjda es-
«aV tefl* quali(lados, ppl« po-
d«.'-l« dlr-éf que dpc*l,lcpu »ua
vld« apfi probl*rnaii da rela-
tlvídarít • dai' nio lAmínt»
m twth»e«t mai ihw y* a •*-
rinci* • todo* 'of 

RpntPf tt!»l»
salientes, oom lucidez perfel-

Ia. E por outro laclp não Ihç
falta a descoberta de exem-
plps simpies, comq pqr. exern-
pio a anaipgia entre a prppa:
gação dç umá onda è a pro-
p.agaçáo dos mexericos entre
35 comadres. .

Tpdp q trabalho de Infeld
—¦ escreveu a revista 'iRUias-
çitaí — çç)praons,tra urn 

" 
es-

pirito moderno e racional, um
r/sforco continuo para demons-
Irar çiàtíçafiientq a ppssibilj-
dade dá divulgação 'da ciên-
cia moderiig entre o povoa.

Ç É S A ii
[ Pr o íessp-r
..Francês e In^lè.«

37-0114

^.-.*.^ft».-^*-.'.-,--.->.*Tttv*->Tri'.***fr-T-*w**¥^í»vr¦^^¦¦-.'y.'.-.,.'T.v.;¦'¦'¦'-¦¦ -;''.-yy-v.-y-/.'-.¦:-;"iL,*»^,íi.- *X\*?-**'-n'¦'¦'¦'-!^.^'V: V-^^^^r^^^-^Ste^É^?

^¦¦;-i«''-%WrtíÉWl

O auniento das passagens do boudiiilio dc Santa Tcreza
. passo para novos aumentos que virão para outra ImliaV

Dos Bondes Para S^nta Teresa
Mais iiipa 8£5GQrçha resultante cjs m snsagerp do Sr. João Carlss Y\l3)
© presidti. ,í dj QviMra ^tur

nlcipal. sr- Moireío FÍlbp, acat?
dg prorájilgavavçsoluilq 3115 gu7
tqrfz^ij.^efrq 

'ÇarriT 
Cáriòüa g

cobráf mais caro pplas passagens
ije' bqiídg 

"ufça' 
Sfnta' Teréia". W

niaís um aumsntq 
'nessa"série

MÓVEIS
Vtiidemos par pra-çiií de

." 
'.'.' 

Fábrica' '-r-r-r-

Kesideiieiu o lísciitório
Coyi(u|Uy pkÍji 

"lfl^fuiif:
"—»?:15-7 '

Com o Sr. (|0§ IA <1m
IX U 23 lioru

u« majorsípe^ qnç vSo 'Jíf.dç
os gí.ieroç d' primara iifíes?)
cjid- Sj ? vf:V. n'õ',"s' mordais
5 o trant^qrte. .

G aumento, aliás, foi sugs-
rido ¦ pela' própria'" Prefeitura.'
ilesultoi 

""de 
úniâ' coníábúlaçàp

er.trp os .eprescntáptc-s dá
Light, dç urn lapp.e o sr.Joáo
.aflc-s Vila}.'Ksttí,' |ogo áp.òü,

|ii -• itlhu.u \inia «jooságem ao
regiflatiyq' çar:*^a pfopúnàó a
rgyúão das tiriífâ de bondi
gará' Santa Teréza. A maioria
negòcista da f0'ai:lli'de"òiir'oí
aprovou pro mente a meusa-
gem. Ó Prefeito, que já estava
eiyvolvido «m núnigrosas negro-
cl^l»*.. «ntr« «Im o projçló dM
<vál»J«U*». pi 'f«ri'i rlíivav ps*.

»4í o prajw .-aaUtiíCloaai w

vetando 'íem saaeic^L3.2..à; -
i-e&ilijçâo ji| Ga^-S:a FP-'" *1*
próprio' sugerida"Jògoã ''aísfe.

bac3xi para 94 ípst?.;
qua' çsom' ,1

o
st 

'' 
iüflg Tíihp,"

gou a' rejolução"
O ATBIJNTO

Como resultado dessa tr^;
móia entre a Prefeitüràf a Cá-
rnara é a figl-t, p povo vai pas-
sar a pagar; a.lcm doj préçoi

ifjlá-í, »...-» yin.t'centavos Hjü
s?Ções Carioca:Curv"êÍQ', 'i\íuiato.
ri '•' CurvêVoy Ciuveln'- França,
Cuiyelo-Paula IStptos e Pram,-,-
idvqsti'-. ; íiijis ;<ij (:i:;ii.ivos hhj

seçOes Caric;c».-J^r».nça, Carioc*-
Paula Maios. Miirs.t Iri-P»»»!»
Mal..?- • Mni-9'oH Fi-aric»; ,
oial» CO -«ijtayoii h» jk-juu.irw-
4«r»í4 Çai-iôca-Jiilv*»**^!

/'
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PiQÜIM, k|Iti«|^^ cio Exército Poputo
contra as tropas eotejaigig frMGf§a§. A§ ^yl â| regilp à§ NghialQ m íòrçm pppukreg desbarataram 12 compa*
nhi^s francesas, $preeriílffido çopípso material de guerra e fazendo número considerável de prisioneiros.

*NOTÀ INTERNACIONAL *

Van Fleet e a
Ng Çoréi;

HMf4HPnDMDV

»¦

Crua noticia dp, «D.ajly üíeysj;. g^brç a. ppfjcáp pç f an Sj_ij
nü Coréia,' embora desmentida com certa sofréguidãó pela Oasf
Branca"?? pplo Pénlágònò,' não 

"deixa 
áe" cònsntuir iheíícjq 

".cte

ejiiejé caaa xei pior 
'a""gUiifiç-ãp 

dos Iníjrveneaònistai 
'jjnericj;

nós na'Coréia. ;"' 
" "* 

.
Itlforma squejle jornal ncjvaiprqiuno que Truman decidi-

destituir Vim Flect elo comando eni conseqüência da pü-
qual o cbmiíidárile'do'8'."Exercito

rs
Micàção ds unia carta tia
declara que as forças sul-coreanas deveriam ficar cm condi-
çpes'"eiç' substituir' gfactüalmejnfo 

"as "_rioHe-améríçan«j§. "',"'"'
¦'¦;Á ipfòrmaçâo do «Daily News» é detalhada. DA o nome

do genergl indicado par? substituir Van 
"Fjêyt. 

Vanfjgff» uo-
vido sobre! p fatp. hcgpu-se; a, fazer declarações a respeito.
Se 

"se 
irritasse de uma, informação falsa, êle simplesmente

desmentiria a. notícia. Se nab o fez c porque há alguma ve-
racielade na íufblicaçào. ¦'Não constitui novidade, além disso, que à medida que .0
tempo passa, mais impopular rai-sc tornando a guerra con-
(ra o povo coreano, cm toeío o mundo» inclusive nos Estoejps
Unidos. Coniproineteneio.se ao máximo nessa aventura qiip
até mesmo alguns comentaristas burgueses chamam «p ato-
leiro da Coréia»! ps governantes norteramericaups çlesrnorslí:
ram a política externa de spu pais até mesmo 

'aos 
oihps dps

òbsérvadòre^nienpsaçpdbs," O criminoso recurso à arma bpc-
tèfiblágica, o emprego dá? bpróbas de gasolina gejgtinbaa cpii-
trà populações civis,' as rcpcfid^s çrPV0Ç«rS?cs'' cpijsiãntçs dp
bombardeios dc cidades e aldeias ela Manpxh^ria.^ L9J';í8f8íÍfl
è çfnícos"massacres iíe prisioneiros," tbrpejas qpc bs ianques,
com sua mentalidade' rshibudà,'pão Tacilaíri çm dbcumeníár,
usando para' isso" seus próprios jnejps de 

'propaganda"~- 
túÍP

iiso constitui, para ôs póvòs, lições praticas 
"ele 

ppjítica jntçr:
nacional. Tudo isso revela aos olhos dómundo a verdadeira fi:
éjoriomia 

'dos 
falsos democratas norte-americanos, que, comei

agentes do imperialismo » dd guerra, e^ 
"nãJg. 

se djferenciam
de seus antecessores, òs crtmir»f«ps'e}fi" guerra iij,zi6taf.

A versão publicada pelo «Daüyííewji'» 
"pose. 

afastfi. da scr
quência lógica dos acontecimentos qiie sç ypcm ypscnfplafido
na Coréia, do lado dbs intervçncipnistas.

Quando John Fostcr Dulles cstpyç na Cpréjg, enj lOsjp, tp-
mando, pessoal e diretamente, providências de ordem, prática
para o descncaclearacnto da guerra, os americanos depositavam
grandes esperanças nas divisões dc Sing Man Ri, 

' 
armadas' e

trçinadns por homens do Pentágono. Um correspondente da
United Press, naquela época, afirmava que Sing Man Ri tomaria
Piong lang cm três dias. Enquanto o correspondente da mesma
agência, Sullivan, dizia que Sinjr Man Ri «tomaria a ofensiva as-
sim que recebesse ordem (Je Washington». Òs fatos demons-
traram que o otimismo em face dos exercites mercenários do
sul da Coréia era destituído dc fundamento. Também está dc-
rapiisfrado que a. intervenção direta do tropas americanas nâo
decidiu liem decidirá a guerra.'Agora bs" estrategistas ianques»
ap que parece com Van Fléef a frente, pretendem voltar à es-
taea zero. isto é, pretendem entregar afarcfBabs homens do
fantoche Sing Mftn'R|. Tudp isso, evidentemente, revela fraqueza
e desorientação. Tudo isso revela, maisi unia vez, qiie os itii;
perialisias, caso rião aceitem ps prpppsfas chinesas e nortc:cp-
reapas de Eoíução pacífica, hão terão outro caminho senão o
da derrota,

ip^ANIÇO DB WkÜWÀ ©I$Q§ftM
Oonsefta, compra ts vende
máquinas de costura usa»
das. Reforma fim geral-TeIs?4?:Ó95fo«49r33ÍU.

"^jH ^mtpwD

Ws os Massacres de Prisioneiros em Kole
' pwwo, nessas circunsiânciaíSr os norterameii canos ousam áim que não fazem pressão sôbrs
os; prisio^eirgg?^ ig^aga fta §px^|§s|o Politiza çj§ pN|J o Ministro do Exterior da Pplônla rri

Indicada § tyni.ão Soviética para presidir a Comissão de Pcsarmamento no mês de novembro
KAS«5ES UNIDAS, Nova 1 deverá - ser assegurada por

Voflc, 1 (A.F.P.'):-^"P debatei
spprç ^ fJoréia recamesou,
esta manhã,, perante a Gomisi
sul, Poiitica da Assémbl.éia.

Em iionie -da Suécia, o sr.
Richard Sandler deplorou os
«métodos anti:democratic3í>.
empregados pela' Republica
da' Coréia 

" 
(Coréia do Sul)'

qüe, disse tiveram rèpercüs-
soes no mundo.

O sr. Cliftop Webb, minls4
tro cio Exterior da Nòya Ze-
landia, opinou qüe a solução
d^ questão dos prisioneiros

lira organismo íneutro e im
parcial, para garantir que' 0.5
prisioneiros não sejam sujei-
Ios, a nenhuma pressão, nem
num sentido,"neni no outro.

fALÁ A P0LQN.1A

. .Q .minisírp do Exterior da
Bpícnia, 'sr. Stanislas Skrze;
sowslei acusqu em seguida os
Estados Unidas dc terem sis-
temàticamente sabotado, as
npgaci^çqcs dè armistício, ab
passo que os coreanos e os
chineses multiplicaram as

suas propostas expressando o
desejo de paz. •

Como se'pede falar de livre
escolha de prisioneiros, disse
o orador, quando centenas de-
les foram massacrados nos
campos de Kojc? Como, lies-
sas circunstancias, os" ámei-L-
canos ousam dizer- que não'
fazem pressão sobre os prisia-
neins, para força-ios/ a çp
elcelarar contrários ao ropa-
triamento?>

O delegado pslonês mani-
festou, por sua vez, sua adé-
são à resolução soviética que

propõe a criação de uma nova
Comissão composta dò beli-
geranteà o de outros Estados,
para resolver o problema cía
Coréia. Lembrou qüe apresen-
tara propostas nó debate ge-
ral, para cessação imediata

cias hostilidades, repatr_iame_ru
fa de todos §§'prisioneiros,' rjá:
tirad§.'de ipelas 5Új"trçipà§ es.-
trajjgejras'é 

'deplorou 
que a

Cprní§s'áp n|o;TénTiji'"' julgâejo,
cpfivéniei](e discijtir essas pro.-
psotàs pijr' prioridade.', ri«as as
tènlía colpçaelo no fim da or-
dein dp dia.

A Comissão Politicfi sp reiir
ni"'1. npvameiitP líft manhã dç
scguncla-reira.

JffSÃEMÃMEKTO
- EiESTÂD© MAIOR* ¦

. ..NAÇÕÈ? UNIDAS, Nova
York,"i, (AFP) ~ Burántf o
més dè novembro corrente, a
èoiT)lSsãp dê Desarmamento
da'ONU será presidida pelo
sr., Valerian A. Zorine (URSS)
ea Comissão 

' 
tio «jEstado

Maior* pelo tenente-géneral
Wjllis D. Crittenberg (Esta-
elos Unidos).,

WM%$®Mi

CONTROLADA PELO ESTADO
A CIA. MINEIM BOLIW4NA

É maior a dívida dos trustes por d ireitps não pagos s.ôhre a oxtracâo
do tístanlio do que a quantia que foi calculada a iííalo de indenização

LA PAZ, 1 (A, F- P.) —
Apêfe o" «ílscurso' elo sr. Gueva;
rà,' ministro das Relações "Ex:

teriores,"fgj ontem lido' ab povo
ò ciecreto nacionalizando as inir
nas.

Logo depois, p presidente, sr.
Paz Etensoro, assinou o histó:
rico 

'documento, 
colocando a

Companhia Mineira Boliviana,
contrblcida pelo Estado, à fren-
tp 

"ejos 
importantes recursos de

estaiiüo do pais.
Q decreto foi a seguir. assir

nado paios rninistros das Mir
nás, si'. Juan Lechin, das Re-
laçõçs Extei-iores, sr. Gueva:
ra, bein como os da Fazenda,
interior^ Çefesa, Trabaího) Tra.-
ballios PúiJiicps, Educação, Sa«"r
de ç Imprensa."" 

A coí-lrnóhia terminou em 1
meio ã únià' emoção indescritir
vel enquanto a multidão capta-
•va,' hinbís.

PALAVRAS EO PRESIDENTE

LA PAZ. 1 ÍA. F. P.) - O
presidente Paz' Estensoro dirl-
giú~"pntém 

" 
uma mensàgeni ao

.ppvò,"n8.'"ejuat"ácentua: «Na ho-
r§L em qi)'3 a Bolívia dâ um
passo trahsceridental, para o
patis e para o Continente, ao na-
cionalizar as suas minps, julgo
indispensável dirigir-me aos

Encorajava q Governo Inglês ^
Pilhçig^m leQfiQjtiii^a $q Irã

n:Ê'5_X '1 i'AFE) — A mensageta
do 'ár'. líossáàegb ao"p6vò"órlti-
rileo, ' mç'r»s'igérh 'que o encarrega:
'lo áe negc-cíos da Inglaterra, f;'úe
regrepsoii' hoje" de iiaiiliã."ab 6eú
?s[|3." reoupbu 'a levar è uni'docu:
íiiento de"200 linhas!

tfela. o dr. Mo??atlegli renova aa
seuÉacfies feitas ao governo' 

" dá
Grjt 'Bretanha "pelo apóip total qi.é
sete cSeu Í.t4nS'° Irsnlau OIT Co í,
recorda as intrigas, as maquina-
çíifp. à pressão financeira é o blb-
«jüeifa econômico" utilizado contra o
Ir'8,"e que 

"obVigarám esae pais a
romper' "as" "fçfícSes dlplomátijas
coiu: á Grã Bretanha. •.

O primeiro ministro iraniano faz
o histórico da atividade inamistosa
ds Inglaterra nó li-ã durante os
50 últimos anos, que foi ao ponto
ie instaurar uma ditadura 110 pois

De F
l\i l<!*\Ç«!iiUô

Novo Motim
'resos _

CtEVELAND — Oh)o — (AFP)- Parece que novo surto de motins
^'presos ae está verificando.

Ontem, terminou um desses tio-
tina — o da penlntenciárla de.Me-
Bsrd, ítn Òhester, no Estado do
TJHnois. Depois de uns cinco dias
«revolta, mantendo réfens. >-s
fjuotinadbs do Illinois resolveram
rfaíér-se, entregando o? 'reíèris.

Ontem mesmo terminou outra
revolta de presos, esta aqui neste
Estado dò Ohio e na 'prisão «sta-
iúardê^olMiiibua.

Ó Gòtíeraàâòr ão Estado. Sj
Frisl: t^nfí-f. s-nuncióu quç a rs-¦^ilVi"dps 'presos de'Goluir.büs ter-
jalj)*»* óntíte & fiolte. voltando os
lajótlBídos "yara "suas c^las. ' So-
jssstíi mVjirups de 25 detentos, jz-,
«iãps dè' {icas, tentavam opor:se à
rçsâiíSoT 'fóâã.vi'|.""çr»! "corísequóri;

.(.fá"*dV 'ia!è|ç?.' di .4ifçcSo"'d8-p;e:
slèlo**df '«jnpre|ai- a"iár'ía, os' ül-
tlraps .rèbèiaes sé lenfíegàrjúii/.jp.l;
ttódò também àscelas. 0'sn'tr'p des:
ta?.' porem, os preaqs continuavam
j. fazer' algazarra ihtériinl.' enejuán:
ío às chamas do Incêndio llumínv
vara" os 'pátios' a edifícios. Pois,
tomo ae 'sabe, esses amotinados,
mais yÍqleptos que ps do Ohio
atearam fogo a diversas instuiaçò> a
do presidio. Diversas dependências
muito sofreram. Também houve li.-
ta, saindo morto um guarda o ou-
iro ficando " 

gravemente feri-lo.
Houve muitos feridos enttrç os pie-
tos.'tw 

19S0 revolta parecida no-jve
í-j." rnepro» prisão do Cíolumtjus. Da-''
«jOçls." vez. 'porém,' os detentos in;
Cínilaram completamente ei prisi
«jlç. Bjonrodp Ç2Ó preso», ..

^0ST^A

s-depois impor tf acOrtjq de 1933.
Áçre"Sccíita"qué' a Gri Bretaiiha" ré:
çiijtiii rcconliccef aejiSio a.'riaclo:
ndllzaclo dó' petróleo, 

' apesar'de'
todas'as garantias de compensa:
Cõés que 'a 'lei de naclonaltzicío
concedia'aps interesses da,''"'Ap'slq-
Iranlari," Pio" hpsitandp' em transfe-
rir uni cóiijWfo"'puramente interno
é ' cpmérciáí "para' 

p plano dá 
'poli;

tica lutçrnaclóhái.
X mensageru do Sr. llpasadçgh

justifleii," em" seguida, a 'exigíii;
Pia iiç 4? inllhões de libras" feita
à Anglo-Irahlari Go. e faz uni' Èa;
lanço dos 'lucros 'da companhia,
balanço' que contrasta com a niodl;
cidade da renda anual recebida "pç-
Io Ir!. Í3al|pnta, notadamente, ejné
as reservas da companhia sé elèvã-
vam cm 1951 'a 110"'mlltíõés dé1 II-
bras e quéó Ir!,' pelos' termos do
acordo dp 1333, tllibs direito a
115 dessas reservai', pu s,ejam 22
milhòe3 de libras e que, cm ci.h-
sequíiicia.' a "quantia do 20 niilhôçs
de libras qiie ulrã reclamava njga-
mento imèílato pertencia 

"na reali-
dade ao Irâ.

Depois de ter acusado o Ür.
Edçn de querer encorajar a Anglo-
Iranlan a «prosseguir'nas suas pi-
Ihãgens anteriores», o Dr.' Mpss^-
degh renova seu sincero desejo de
ver mantidas reljçtes amistosas
entre os' dois povos,' garante qué
os cldadSoa britânicos lio JrÜ con:
tlnuarâo a ser vtratados como no
passado é so declara certo do
quando o idossicr? da Anglo-Ira-
mau for aberto, a opinião piibllcà
britânica admirará a paciência 

'e a
forlale«à í'álnia do poi-ó iraniano.

A coiilna negra da propaganda I
da Anglo-Iranlan, conclili Moasi-
degli. impede a difusão di 

'üerda-

de, 'o 
qiie demonstra que' 

"o 
poder j

do dinheiro 110 século XX continua

mais forte do que a Jnjtlça * 11
vjrdadç. Por ipsó p ppyp iràulano
continuará' sua !u'ta"atí' qu.e p povo
brltânicu chpgue 0. missroa copclu-
5âp a. que chegou p Juiz britânico
da Corto Internacional de Haia.

nossos irmãgç da América, pu-
rantè" fyéig 

"sicuíp "pa 
holivja-

nosforarii vitiinaà cia mais de;-
sapicdàcla." è.x'p*Íbração p-slas em-
presas. Ó desenvolvimento riòr-
mal ela1 nossa' economia foi dp-
formado peia sua ação é para
o seu proveito, mas à Bolívia
não se resignou a essa csçravi-
elão, tendo todo p ppyo lutaclo
para iiquida-la. A vitoria da
abril último seria inútil se 'o

governo nào cumprisse a von-
tade do povo nacionalizando as
minas do pais, Invoco a solida-
Üiedade dos homens e mulhc-
res do Continente c faça um
apelo à sua consciência dc sê-
res livres para qüe apoiem es;
te empreendimento, cujos bene-
fícios se estenderão além ' da
Gordilhelra' elos Andes.i>

MAIOR A DIVIDA QUE A
INDENÍZAÇAÒ

WASHINGTON, 3 (A. >F.

P.)-Aum importante grupo
de jomaiistas nortè;araericanos
e estrangeiros o Sr. Victor An:
elrade. embaixador da Bolívia
em Washington, dau entrevista
sobre a publicação, no seu pais,
do decreto ele . nacionalização
das minas de estanho e outras
pi-opriedaeles do grupo Patino,
Rochsehild c Aramayo.

Salientou o embaixador que
de modo algum se tratava de
um prop-ama geral de nacio-
na".ização. mas ele ^tentativa
para. a eliminação- das forças
c o 111 r á. r I aso, acfeaccntando;
«Prepara-se o governo bolivia-
no para compensar a parda
dos antigos propietárlos a par-
tir de 1 de dezembro do 1851.
Serão avaliadas as reivindica-

nr

Vil Comprar Um Rádio ?
A 0ASA ÉtABIQ MORAES lhe apre-

senta sua. ef.ei-ta dp mês.
Rádio a pi-egp de rnaterial, em caixa

de fino acabamento, dial de juxo, 5 yálvu-
Ias, ondas curtas e lp?.gas.

—oOo-^—
PREÇO Ú]H'IÇO, À V|STAf ÇrÇ 1.800,00

OFICINA EQUIPiLDA PARA eGNCEBTGÍã DE
QUALQUER TIPO DE RÀDÍÔ.

TÉéNièe "eo»i mais"deTis anos de
EXPERIÊNCIA. .

ORÇAMENTO A DOMICILIO.
TODQ E QUALQUER ACESSÔBÍO PARA FADIO

ic HONESTIDADE.
* PERFEIÇÃO, ' -
£ RAPIDÊS.

CASA RADIO MORjyièS )
RUA SENHOR DOS PASSOS, 147 -í

19 andar — Tel. 43-3418. ,-'

ções elo Estado contra Eiuele
grupo." Segundo estimativa do
governo boliviano, a indeniza-
ção devida aos antigos próprie:
tários corresponde à'2i;750,0ÒO
dólares, enquanto ps mesmos
ãvalisim essa indenizasão cm 60
milhões de 

'dólares:-. '

A soma que o grupo eJsve ao
governo boliviano foi citada
pelo embaixador como a de um
bilião de dólares, 

"aproximada-

mente.
• «Necessitamos de paíls diz um cariaz amplauicnle divulgado na U.R.S.S.

resses
MOSCOU, 3 (De Michael i ANTE A AGRESSÃO

Marinov, distribuído pela IP)
— No seu histórico discurso no
XIa Çongress» do Partido Go-
munista da URSS. José Stálin
disse: «No ejuo se rofere à União
Soviética, seus interesses são
absolutamente inseparáveis da
causa da paz no mune.o intelraf.
A URSS não tem outro inte-
resse além do interesse do re-
torçamento da paz geral e da
segurança entre oi póvjs. Isto
é confirmado nos 3.5 anos de
existência dp eslado soviético.
A grande Éevclução Socialista
dc Outubro .-ie firmou sob a
bandeira eia paz. Pela primeira
j?èz"na história do mundo' um

'!.n-Jo se Tu-mou t:ndo como
base a paz p a segurança eu-
ii-e os povos. A política tanto
interna como externa do Esta-
do soviético tem-ce norteado
pele luta pela paj entre tcdqs
os povos.

O'PRIMEIRO
DECRETO

O primeiro decreto do Eíta-
do soviético foi um decreto de
paz. Trinta e quatro anos de-
pois, em 12 de março de 1851,
o Soviet Supremo ela URSS
aprovou a lei de defesa, da paz
e declarou a propaganda dp
guerra como crime gravíssimo
contra a. humanidade. Esses
dois documentos, l.istoricos cs-
tão vinculados enfre si, salien-
tam a linha geral do Estado
soviético na esfera da. poiitica
externa. Para a URSS a luta
pela paz hão, é uma ' -.refa pas-
sageira, de momento. Ela expri-
me a existência do regime so-
ciaüsta, A política externa de
qualquer Estado está ligada ps-
treitamente à .política interna.
Na URSS triunfou a amizade
entre os povos. A defesa da paz,
a amizade entro bs povos,' p
respeito dos interesses do todas
a: nações, grandes ou pequenas,
constitui a base da poUtlca dp

¦-"*,

Estado soviético.

FASCISTA
Recordemos o período com-

preendido entre a terminação
da I Guerra Mundial até o co-
nicço da II Guerra Mundial.
Acaso não é um fato que a
URSS lutou consequentemente
durante esse periedo pela paz
e amizade entre os povos? Nas
condições em rjue oa imporia-
listas do mundo inteiro se pre-
paravam febrilmente para a
II Guerra Mundial, o governo
wviétbo apresentava invaria-
velmente ujji pvograma claro
para o reforçamento da aegu-
rança internacional, pela redu-
ção geral dor, armamentos. O
govérrio soviético reivindicava
insistentemente a coesão de
todos os-povos amante,-; da paz
e condenava as intrigas dos
agressores.
COM MAIS ENERGIA

Tendo esmagado a tirania
íascista alemã e japonesa, a
URSS livrou os povos d5i Eu-
ropa e da Ásia da ameaça
ela escravidão fascista. Ap«/í>
a II Guerra Mundial, os ho-
mens soviéticos defendem a
causa da paz ainela com màiòr
energia c decisão. A URSS
apresentou ante toda a hu-
manielade os mais eficu-ntes
prograniás de reforçamento âa
paz' e segurança dos povos,
programas que expressam os
vitais interesses de todos os
povos e correspondem aos rc-
rais objetivos da causa da
paz mundial. O Governo da
URSS tem apresentado rei te-
radamente propostas para quo
as 5 grandes potências, a In-
glaterra, os EE.UU., a França e
a Republica Popular da Chi-
na, concluam ura pacto d?
paz entre si. Esta proposta
serve à causa ela paz? Cada
pessoa honrada responde afir-
mativarnento. A conclusão
ele um pado de paz entre às
pinco grandes' potências d^-
sempenharia papel excepcio

ftlna! no reforçamento ria cola-

boração internacional ti ali-
viária a fensáb internacional.
PROPOSTAS CONCRETAS

G governo soviético pronun-
cia-se e insiste pela proibi-
ção da rama atômica, pela
redução dos armamentos e
elas forças armadas. Esta pe:-
sição cia URSS corresponle
aos interesses ele todos rs
povos? Quase toda a lutnvY-
nidade exige que seta pro-
posta da URSS seja realizada
na pratica.

O governo da URSS reivin-
dica e sp pronuncia deciüida-
mente pela rápida conclusão
elo tratado de paz com a Ali;-
manha. A URSS pronuncia-se
pela transformação da Ale-
manha num Estado democra-
tico, amigo ela paz, indepen-
dente e unido. O governo à<J-
viético insiste na solução pn-
rifica do problema elo .lapi.-.o.
O governo soviético consiele-
ra que o Japão deve torrar-se
um Estado independente, cie'-
mocrãtico e amigo da paz.
No que diz respeito a nbse-.s
problemas, esta atitude- c',a
URSS também eorreruonde
aos interesses do reforçame-n-
to da paz na Europa e na

Í'AM!S»\S,
CAMISAS ESPOUTF.S,-
PIJAMAS E CUECAS.
CONFECÇÕES 6ÓÚ 
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TENDAS A lh,S»§
CEÊDIXO HÇ *P
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Mi jj Mw Americano Sire a Cmerra Ia Coréia
N0VA YORK, Outubro — (Vja Aéreja) rr^PÍ publicado rer

centempnte úm livro cie I. F. Stprjc,'«jÀ História oculta da guèr-
ra da Coréia», obra destinada a ocupar lugar de destaque lia li-
teratura elp movimento peja paz. Constitui, em cospneia, uma
brilhante exposição dos objetivos dc guerra dos Estados Unidos
ra Coréia, escrita dentro da melhor tradição do jornalismo li-
beral. Mostra, porém, iguajriiente, a fraqueza dessa tradição,_ a
ateiição iíisiificiente prestada às causas básicas, a profunda sig-
nificação política do cqiiflitp, ou o movimento das forças popu.
lares. 

"O 
hvrò, apesar dessas' insuficiéiicias,'constituí um poderesp

clemente sãe dentre de uma atmosfera de histerismo guerreire.
O proposto principal do I-»a .. , ,,,. »„..,.,, ,.„. r r........  f-, .. ¦/!jjuerra mundial, que deveria ser

vtp 6 provar, exclusivamente f.*>ul-1 ^ ¦

l/fv

CASA «EXROZ
Uni|ruaiíy3_a, 97 —

23-2á5í) —

por intermédio de fontçs arie-
ricanas. que os objétlvis de
Truman e de Maç Artiiiir'pram
clé desfechar a' gusrr? ê^sí""<q"ijaiír
qusi- 

'circunstAricias,' 
© .^Xfwt

íriálisa ps'cómüniçadoj ile qüiifT
t-«l-gén?rá! de' 

'Tpcjijio, 
fs 

' 
ds;

á!i»£ç§a_rjí| Viffffiingtpj', ç"o|
i-pJ4fp*s" de jornalijstas"5119 F^ve-
j*jp' ^videntes Çprjtófjjcõeg, içja-
m'pre's ridículos Ü o"' falsificações
óbvias. 

" 
Túeto 

' 
têrrnipa -npsttl

conclusfi:o: paela pjaiio, cnela
esquema, toiláa as histórias sô-"prê àtroeidádêji, tuelo descamba
p^j-a uma nçyà ofensiva inlii-
tar, tudo foi empregado a fim
de afastar a possifillitíad») de
conversações ae paz.

Stone mostra, qu* isco cons-
Utul. unaf pplitic». fippregida
cielib.eradj^míDt* §Ji fF^r*.,' d«
M'»o >r,fiiur. j^riPS íl* JBgÉr
r^va & (Joríi* oiróp o c*a««ti cii

desfechada imediata.ri?çnte por
fôda. 

"?,"Asia,;' 
e, ài parto 

"ds

TÍarna-Ts «de Acheson, 
"que -sen-

ten. 
'que 

um.» 'duiiinuicjáo ' da.
teiaj^a.' áelírriiJtoada 

'por 
ffijjpt

Ücíp7'. p.ad^' 
'irtütúetír '4mí«porá-

veUaent^' 
'np'''séü''pro^rarj«__?. 

de
ruIrraT total. r.

• 'A-s 
ve?eç,' g«wií> di a impresr

pão'de 
'.qiie ¦$$!&,' d'iz.ead'p'" 

"qiií

Truman 
'fpi 

sacudido por Maç
Arthur', que lhe pôs ». frente
fatos já ocorridos que este não
pode negar,' p""ehtjtõ Truman
aparece 

"como umi vitiniii, ao
invé? de prine'pal rfiipoçisável.

.Mf,s, se 9 geherai era' capaz de
fortíir 9 presidente a seguir
sua liderançãi foi" pórefue, como
íb«ne cv.eii•»!-.in -.'..-a».ijiiite, ,
ttr com que a guerrp. segu's-
m ?.di».nt« «rn, ta.nto 41 política
de MSP A.rtjur q'Jant_o *, de
jrwa^ 

~'S*: 
g IenéraJ f^üfi?

íí>s ãasigaios dó prèwdintej có-

mo personificação da maneira
dè ampliar p conflito, Truman,

-por sua vez, servia também a
Mac Arthur, pois dava a san-
ção oficial para a criminosa
guerra.

Isso conduz Stone até a con-
clusão de que não teria havido
o caso da. Coréia si este não
tivesse sido provecado pelo
Pçntagono, pois tal guerra, era
indispensivel è. poiitica este-
rior de Washington. Esta. con-
clusâq esclarece muitíssimo a
origem da!" guerra,' apesar de
Stone tfr deixado um?, 

'questão

£fo" «sròciaí*«mVôifciT"éítt mistó:
rio. E''.vèr«iadj5 

'ijug' 
9 fjítpr

pre' a izèv$Ío esfieiai, dé que' ?.
guerra da"'épréía"fç!Í dégíecha-
da dtvidg i"instigaç^e gcjviética
sòbré os 

"coreanos 
dp norte,

mas não emite' julgamento sô-
bre essa evidência, alegando
falta de documentos a gggg res-
peito. ¦ -

Ai Stone torna:se \i(ima
de seus próprios metoõis.

O aproveitamento de mate-
riais provinelos exclusivamente
dos Estados Unidos tem, é cia-
ro. sua utilidade na sua expo-
slçío sobre * poiitica. oficial,

quii * lOtUB!} »ut^Uç3.4* pa*
v-erdí-deiras isotte «ue mer^u-

lharam o povo americano num e de agressão desfechadas pe
verdadeiro Niagara, de decep
ções. Mas seu sistema tambptn
tçm limitações. E' unilciteral,
pois é impossível se ter uma
idéia completa sobre a guerra
sem nm examo sério elos do-
cumentos da outra parto inte-
ressada.

Esse livro, bem escrito e
cuidadosamente documentado,
convencerá .a muitos ameri-
caiios 

"que, 
tais como' êle pró-

prio, tentaram.-no início, jús-
tificàr á intervenção' dos És-
tados Unidos.' aíegãnàò' que
sê' tratava' de um "e©ntra-ríió:

vimento que visava deter a
«agressão "s"ov4«?tíca>", rhas"qiiè
agora subordinam o grojilefiia
â|r origèm""da guerra"''«i'àspTr
ração dp çstabejeeimento da
f)áz. Lendo ef livro de""S;oiie,
esses 

"àrhêficanôs 
dcsçobrlr^p

quem 6 o responsável peia
continuação ila guerra, e,
também, que Màc Ar»hur,
Truman, Fpster I) u 11 e s e
Áclieson sãg tàò culpados uns
como bs outros.

E aprenderão mais ainda.
O efeito principal do livro
consiste em apresentar a
guerra .da Coréia como o toais
abominava! crime da toda a
historia da«j |uerü> gvLajüvas

Ios Estados Unidos, exceden-
do em barbaridades (cumeti-
das contra os coreano? elo
norte c cio sul), cm'cinjca de-
cepções cio povo, c cm intriga
maquiavélica, o caso de Por-
to Rico, da zona do Canal de
Panamá, das Filipinas e cl-rs
intervenções armadas na Ame
rica Latino.

«Stone demonstra de forma
correta como a. Administração
e o' Pentágono exploram' a
guerra 

'dá 
Coréia, a fim de

acelerarem 
' 

a 
"'produção 

de
guerra'" à'"íim de' consagüirem
a subordinação' das pptençp.--
eijfèixaoas. 

'dentro "do 
Pacto do

Atlântico, a 
"Üzsi 

de eersegui-
rerrí" os coraünís.tas., 

"?rorno;

vendo a luta antí-coniunista
ho pais, pois tudo Isso lhes é
necessário ao désenvolvimen-
fo de um programa agresslvei
cía caráter mundial. Parti
atingirem ísses fins, os quar-
teis-gònerais de Tóquio e ò
Pentágono inventaram hlsto-
rias fantásticas sobre «hor-
das» chinesas, se aproveitan-
elo do velho tema chovinista
do <Perigo Amarelo>.

Expondo essas fábulas, Sto-
ne depurou um dos princi-
pais aspectos da guerra. Fa^
lande .sobre a reííxada greci-

pitada de Mac Arthur, depois
do colapso cia ofensiva «esta-
remos em casa para o Natpb,
dá a impressão de que foi
uma falsíi retiraela, devida a
grandes exércitos chineses,
indo até bem longe através,
da Coréia, tendo .por objetivo
o bombardeio a.tòmico da
Mandchúria. E' verdade que
durante a retirada Truman
tinha, essa intenção, e que
eram efetuadas' fortes prés-
soes. visando a .extensão 

"a

guerra; agora, ps 
'ciarnprés 

dé
Mac Artriur, que' dizia que ha.
via grandes exércitos' chine-
ses metidos h» campo de bar
taiha 

"da''Coréia 
eram rrjenti-

rosos e ip.f«iri«i§dos. Mas cerr
hianecé o fato de que s*uas
fórçàs,'"as de Maè Auhur, des;
íizaram velozes' sobre ps tor:
nozelos porque sentiram o
poder do exército norte-coreu-
no e dos voluntários chino-
ses.

Constitui um sinal dos tem-
pos que o livro de Stone não
tenha encontrado editor na
Inglaterra, e que sua publica-
ção, aqui nos Estados Unidos,
tenha sido improvisada.- O
livro certamente ajudara mui:
to is orgaixizapoe« • i* pus-
soa» qu» iutasa. peia pai.

As.ia e da segurança em todo,
o mundo.
NA ATUAL ASSEM-

BLÉIA DA ONU
Na presente sessão da As?)

sembleia Geral da ONU a de-
legação da URSS defende a
poiitica de paz. Juntamente
com os representantes de cu-
tros povos amantes da pW, a
delegação soviética exige, em
particular, que seja posto
termo à sangrenta agressão
contra o heróico povo corsa-
no, guerra desencadeada há
quase dois anos e meie pelos
imperialistas norte-ameríea-,
nns. Cada pessoa Kònya.d?. re-
conhece que também neste
caso a URSS serve a>js inte--
resses ela paz mundial.

No XIX Congresso do Fartis,
do Comunista da URSS, Gecr-
ge Malenkov, ne» seu informe.
disse que a. linha fundamen--
tal elo Partido Comunista ds
URSS lia esfer apolítica inter-
nacional foi e continua sendo
à poltiea de paz entre os po-:
vos. A URSS sempre se pro-
nunciou, se pronuncia' e pro-
nunciar-se-á invariavelmente
por uma paz solida, pela ami-
zacle entre os povos e pelo
reforçamento multi-lateral c^'
segurança internacional..

;I^Í3!l&

DIVULGOU-SE EM BEHL-IMí
o texto da carta dirigida por)
Johannes Bieckmann. presi-
dente da Câmara do Fovo ds
Alemanha Demoeiáíica tio
qr, íiermaiin tíHIerSj psesí-
dente do. Parlamento Fedi-rai
de Bonn. Ifessa carta a Cd-
mara db Povo propôs sonferer.-
ciar, a 13 de üo?embro piõ?:!.
mo, com uma delegasSo de-
Parlamento Federal ds Sonjj.
Nessa carta ",g Gomara do Pé:
jrô; prQp&rcpiiíeraaelsr, cr 13
de 

'acTCiübío cró"!moy com
uma delegação do Paslasiea-
to Federa! a respeito do pre-
b^ema alemão. Indaga à Çâ-
mci-a dõ Povo ss o Pàrlamen-
tp Federal está de acordo com
a deita Pu se propõe outra
mais próxima. (A.F.P.)

NA CIDADE DE LlVOBífô
se instalará a 8 do corrente et
Conlerensia Ilacíonol de tu-
ta pela Independência o a So-
berania ela Itália. A Conte-
rondei conta com o apoio do
Comitê Italiano dos Pcerti-iâ-
ries der Pai e do Comitê Ho-
cional dn Associação gr>?
Guerrilheiros Italianos. fS.su

JE.AH CLSRC. tó«e3*r>;st9. d«
uin dos 

"primeiros ' 
íümss.-

«VArrbsèar' Arrose», exibide
em 1395, faleceu em ^Soiítt^:
liard, ao Doubs, com a idade
de U onbsí (A.F.P) 

"

FOI PEOMULQAD0 *?«5
CHILE a jei de anistia qu»
nbrnnge todos os que foram
condenados pela Lei de «De-
fesa de Üpniúcracta.>. (A.F.P. j

' NOS ESTAI,OS ÜNTD03
quinze.pessoa1* oncpntre-rcim a
mpric, anteontem à noile, no
incêndio de um hospitol po-
ra pessoas Idosas, situado nn«
pe,-oxiBilüacu>G aa annis a*
HülAiXMroí, no MiJ»auit yA-.~J.)„

ti
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AMANHÃ, ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS Os trabalhadores na indústria de calçados, *u-
„. _. ,,,. vas e bolsas desta Capital estão sendo convo-

cados pela diretoria do seu Sindicato para uma assembléia, que se realizará amanhã, segunda-feira, às 1 9horas para aprovação do balan-
tete referente ao ano de 1951 e tratar de assuntos de interesses gerais da corporação. + + Jf jf + jf )f ]f ^ y. jf q. ++ + +

Governo e
Banqueiros
Contra ps .
Bancáíiòsrr

Maria da Graça
Terçr *oir:a haverá me-

sa redonda entre banquei!
ros e representantes sin-
dicals dos bancários. Re-
petir-se-á a farsa do dia
30 último? E' provável, se
os bancários 'lo todo o
•nais e sen lideres e dlrl-
-n?if"- «¦'nrM.cais não exi
girem energicamente a
-»aliza-ão c" ze encontro
nara mali nmo tenfrtivn
de um acf»do naclorta'
~°ibro o r""~ento de sala'
Tio>t pleiteado -.

O «Toloe aplicado pelo
DNT, da abprtura do dis-
-uin r."..n*'clo nnra so''1
rfi*, fi» rn'" ««—""te d""
ncmcarios cariocas, e o
r>ro co— -irr,,r,~"?nto do1'
bcm^^elro^iS Mwj '"don
na nrtC-ial, quando to-
-"os os «sw^ntiites na-
»„.—>,. fay ?ri,.-<*~n BI «V

rteixa perenemente cia-
rn toda n trema: gove-
_•„ _.,. Re„ T"-'~*'«' t-
Trabalho, e brmnúelros
—r>—i rif> r*~'>'* r^ftdaSi.na
-•» «olcw móttalmant-i 

"
«... „„.i„r.~i rllr'-

r,'rin jvflçi '"om^nSo. Per-
-nement" do Corn-ret""-
-i, r—•'tt*)a. ^-••-ndarni"
_..i<?._» p 1,r>:lr,'-•,', rio mP-

«.„,,„.,».., rorrin. F.-n aue
r>»,.r"-~-\ "— rSjj os ban
canos cos aemais tstn-

::. „ ,—,(—

n a t r o r> o^ownTOcirnçntf"
rio levor ao TST. excluí»'.-

,-..„ „ orcrfto do
ntr»-!f0 jjf.Jorr.i'» j>\ ver

ti-i air!"f"tes sindicais.
"lio. pn^^etcfto. nco.acon-
*~?.crct nr>» cnrto. A noil
-=•-. tc--J- dlfT-t,i do rr
n^«„R F^Te?» d^test0* rtí*

ias, frrVc.i nue r> rtrO"-
^a Bn'!rr"rro rle ? 070 não

Mr-?. rr Vfirclcirj!} í riHi?
o<i bnrcnT.,'-i'', espsritrl

siínaT'0 dotica^a roía*'-
vamertte ao rt^sfflcno d»
uma càrrinánha na nw»!
su o-íco-ifram na van
qi"i-rJa, A poe.'r5i dos d'.-
redores do seu Sindicato
**"*> *-~.i fí'1^ f*--\ T~t"<*V*'» •"

inspir-»- pl">na confanca
ft r—n-awo. P-l a ne-
cessidrrle do reforçar a
' t—''rlrrie prn torno di
suçç CofnJÁsõss Siri^lrrrrT

e se manterem coesos

nente do tonqtesso,
"rss^fv-mdn-- e oxigin-
1*0 íola nue manter iia,
P^f n*-(^ v^i;, f* "Tifc!r!íí^ f\fí
movimento. Terça-foirn
próximo: na mp.<ia redon'
t*n no MinkfArlo do T'a-
bntbo, as cc.tas serão de-
f'nitlvamp-itn abertas.
Cumpre á corporação se
r.rcvrrr para a concen-
trar-"o massica que deve-
ria ter havido no dia 30.

ELEIÇÕES NO SIND. DOS METALÚRGICOS

Ganha Terreno a «Chapa União»
Ampliado o Comitê Pró-Eleicoes e criadas as Comissões de Propaganda e Finanças — Izaltino Pereira denunciado
como falso metalúrgico — O candidato Euripedes Ayres de Castr o, desmascarado como ligado à Polícia, recorre ao terrorismo — Reforça-se a unidr Te da corporação ¦——
Os componentes da chapa ta Pereira, Baltrüs Paulus Ka-

UNIÃO dos metalúrgicos vol- nis, José Dias da Rosa, Sebas-
taram a se reunir sexta-feira
ultima, tomando importantes
resoluções para o andamento
da campanha de eleições do
Sindicato. O Comitê provisório
pro-eleições apresentou seus
trabalhos de orçamento de
materiais de propaganda, as
sim distribuídos: 2.500 jornais
(«O Metalúrgico»), Cr$ 
3.000,00; Mandato de ,r. „u-
rança, Cr$ 1.600,00; 20.000 fé-
dulas, Cr$ 800,00; 5.000 ma-
nifestos, Cr$ 500,00; 20.000 bo-
letins, Cr$ 400,00; 100 carta-
zes, Cr$ 80,00; Anúncios de
Radio, Cr$ 200,00; 5 faixas,
CrS 150.00. Total, Cr? 
6.730,00.

Até a hora de reunião, já
haviam sido distribuídos-l.«J00
manifestos e 4.000 cédulas, fi-
cando utro tanto para ser
entregue até às 11 .feeras do
dia seguinte.
^ESTRUTURADO
• O COMITÊ

Com a presença de mais' -"tadores até entSo ní
narticipfntes do Comitê '
visorio, foram criadas duas
Comissões, Finança e Pn
Tnnda, respectivamente, com
três membros e o tesoureiro,
e o restante, isto é, 13 mem-
bros. Por sua vez, o Comiíé
fii ampliado com mais os se-
"uinfes trabalhadores: Da-
rwyn da Silva Reis, Aristides
Barreto do Sá, Antônio da Cos-:

tião Pereira de Lima «. Edu-
ardo José de Melo.
PROPAGANDA

E FINANÇA
Ficou resolvido que ontem

e hoje os membros da Çomis-
sâo de Propaganda fariam co-
mandos nas diversas meta-
lúrgicas bem como em resi-
dencias de trabalhadores, a
fim de distribuir cédulas, ma-
nifestos e explicar pessoal-
mente as razões da criação e
finalidade da chapa UNIÃO.
Foi também escolhida
comissão para visitar Estações
de Radio, a fim de pleitear a
realização de «conversa em
familia sobre o papel da
quarta chapa nas eleições dos
metalúrgicos.

No que diz respeito à finan-
ça, foi resolvido que cada
membro do Comitê contribui-
rá diária ou semanalmente
com a quantia que puder para
o andamento da campanhr..
Durante a reunião, foi arreca-
dada a importância Je 102
cruzeiros e 80 centavos. Serio
feitas também listas de arre-
cadação para correr entre as
diversas fabricas.

Dada a exlguidade do tem-
po que antecede as eleições,
algumas propostas, como a
realização de festas, for?.m
rejeitadas, ficando, porém, de
pé, caso haja n"va transfe-
rência da data do pleito.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSARA DILMA GÒÍ.DÉNBERG
DE SOUZA. HORÁRIO: — DAS 13 AS 16H30M. — MA-

TRfCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 — LARGO DO MACHADO.

TRABALHO DE SAPA
Essas resoluções forarn to-

madas eni meio a vivos deba-
tes, em que vários oradores
se referiaram ao trabalhp de
sapa do ,renegado Izaltino Pe-
reira e outroa companheiros
d? terceira chapa entre os
metalúrgicos. Entre oti! as
coisas, espalham que os mem-
bros da UNIÃO não serão em-
possados, se leitos, são ilegais,
etc. O trabalhador Jarbas Co-
mes Machado salientou qué
tudo isso representa desesptro
e medo. «E' que nós estamos
credenciados para vencer e
realmente temos o apoio da
corporação», acrescentou. Re-
velou o orador que em visitas
a varias fabricas, encontrou o
maior entusiasmo pela chapa
UNIÃO. Em aparte, o sr. íosé
Ramos lembrou que o senador
Domingos Velasco, dono e dl-
retor do «O Popular», é def°n-
sor da emenda sobre plurali-
dade sindical, que divido os
metalurgicos e não metalúrgi-
cos. E acrescenta: «Nim «O
Popular» nem Izaltino têm mo-
ral para falar em divisioils-
mo».
UM FALSO METALÚRGICO

Dia a dia são apuradas mais
irregularidades existentes na
chapa do sr. Euripedes Aires

de Castro. Na ultimo reunião
de rriesarios, por exemplo, fi-
cou provado que IzaUino Pe-
,reira é um falso metalúrgico.
Há muito tempo, conforme êle
mesmo explicou, trabalha nos
estaleiros Camerano, estranho,
portanto, à corporação meta
lúrgica. «Por aí se vê a Sua
verdadeira intenção,' disse "üm
orador.
EURIPEDES RECORRE

AO TERRORISMO
Enquanto isso, o sr. Euri-

pedes Ayres de Castro vem
recorrendo ao • terorismo,
ameaçando e mesmo agredin-
do trabalhadores que nSo con-
cordem em'acompanhado. Va-
rias vezes tem feito provoc.v
ções de toda sorte no Siiicti-
cato, e, quinta-feira ultima,
chegou a investir contra o
metalúrgico José Martins, da
Standard Eletric, sendo po-
rem, impedido de consumar a
agressão por terceiros. A cau-
sa foi um fato já conhecido;
aliás, denunciado em repor-
tagem anterior. Euripedes
quando de sua visita à Stan
dard, afirmou que o sr Pene-
dito Cerqueira estava na ter-
ceir„ chapa contra sua von-
tade. Indignados com' a ati-
tudo do falso lider, os tompa-
nheiros de José Martins en-

Eleições no Sindicato
Dos Vidreiros

Jstão m í-a s para o dia^guato Dias e Anadir Pires de
4 do corrente, terça-feira, as
cleiçfes para escolha da nova
fliretc. o Conselho Fiscal do
Sii.dicato dis Trabalhadores na
Indústria do Vidros, Espelhos e
Cristais do R'o de Janeiro, pa-
ra o biênio 19B3-1954. Cândida-
tam-se à presidência da enti-
dade os a" ifados Alfredo Au-

APROVADAS AS NORMAS PARA A
CONVENÇÃO NACIONAL DA CISCAI

íntegra do projeto aprovai'» pela Comissão Organizadora
A Comissão Organizadora da

Convenção Nacional da CISCAI, que
so Instalará nesta' capital no dia
15 vindouro, aprovou as seguintes
NORMAS quo regerfio o conclave:

CAPITULO I
Da convenção o seus fina

Art.o 1.» — A convenção, promovi-
da sob os auspícios da C.I.S.C.A.I,
do distrito Federal, Instalar-se-á
no Rio do Janeiro, do 15 a 22 de
Novembro.

Art.' 2,i —¦ A convenção terá por
objetivo, o estudo o debates de as-
suntos de interesse das classes tra-
balhadoras.

CAPITULO II
I)o Tcmarlo da convenção

Art.» 3.1 — Da assldludade Inte-
gral:

Assiduidade e os dissídios *oleti-
vos;

Assiduidade e a Lei 605;
Assiduidade o as férias;
Assiduidado o a previdência so-

ciai; e,
Assiduidade o os problemas Hslo-

16gicos femininos.
Art.» 4.» — Esgotado o temarlo

do artigo anterior, a Comissão Exc-
| cutlva apresentará ao plenário su-

Suspensos por Terem
Atendido à Convocação do

Sindicato
Medida a mais arbitraria vem NO

de ser tomaaa pelos patrões da
Fábrica de Cato.is Patente Fai-
xr. Azul. Convocados pelo Sin-
dicato, 13 dos 30 operários ali
existentes, compareceram quin-
tr feira últirna, ao Tribunal Re-
gional do Trabalho, ende assis-
tiram ao julgamento Jo dissí-
dio coletivo, suscitado pela
íorporação durante a última
cempanha pó'- .umento de sa-
Y '33. No dia seguinte, sexta-
f • quai.do s apresentaram
ao trabalho, j<i -stavam sus-" 
pensos.| 

" '-na, ainda foram
r dvortit.os que em caso de rein-

"cideiloíá 
a'"pun:çâo~seria -muito-

maior e mais sei/era

SINDICATO

Ao seu ?'- 'reato, os traba-
lhadores prejudicados apresen-
taram qur'-ta, já tendo sido en-
viado oficio Ministério do
-'rabalho, soli atando pagamen-
to dos dias i suspensão.

Em palestra '.ue tiveram com
a reportagem, trabalhadores da
fábrica de Camas Faixa Azul
mostraram compr ender a ver-
dadeira cau x da arbltrarieda-
de patronal, ou seja, o nao
comparecimento ao TRT da to-
t- "dade dos companheiros. «E'
mais uma ^emt.straçâo de que
i js, operários, precisamos de

unidade», concluíram.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

& solução moderna é montar o apartamento com pecas ade-
qnadtiR... sem o antiquado recurso le móveis estandardUados!
rara todos os coinpnrtiniontos domésticos, dispomos de peçan
avulsas e do conjuntos interessantes dos mais variados tamanhos
em estiloa:

MODERNO - IMPÉRIO - CHIPPENDALE

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Rua do Calcte, 100 o 102 - Tels.: 25-4092 e 25-112r»
SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

gestões para elelg&o de comlssíes
quo estudarüo as teses do lnterês-
ses dos trabalhadores.

CAPITULO III
Dos participantes da convenção

Art.» 5.» — Poderão participar da
convenção nacional da CISCAI:

a) até trís delegados devidamen-
te credenciados em assembléia; e,

b) todos os dirigentes dos Sin-
dlcatos, componentes da CISCAI,
membros natos da convenção.

Art.« 6.» — Terão direito a vos,
por cinco minutos, todos os par-
tlcipantes quando devidamente Ins-
crltos.

Art.» 7.' — As delegações :erão
direito a 1 voto por Sindicato re-
presentado.

Art.» 8.» — A convite da comls-
são organizadora poderão tomar
parte na convenção outras enilda-
des, como assistentes sem direito a
voz nem voto

Art.« 9.» — Nüo será permitida
a representação por procuração
(delegação de poderes).

Art.» 10.» — Incumbo as delega-
ções o custeio do transporte o des-
pesas de alojamento, na cidade
sede.

CAPITULO IV

Da organização geral da Convenção
Art. ll.o — A convenção terá a

seguinte organização geral:
a) Comissão Organizadora
b) Comissão de Credenciais
c) Comissão de Recepção
d) Comissões Relatoras e de hs-

tudoa
e) Comissão de Redação
Art.- 12.0 — O Presidente, Vice-

Presidente o Secretário da Comis-
são Organizadora se constituirão cm
Comissão Jixecutlva, da Convenção,
a qual Incumbe:

a) dirigir a Convenção, respeitado
o quo dispõe o Art. 03.Ò, Capitulo
VII;

b) aceitação ou rejeição de Ksis
o moções;

c) dirimir dúvidas, quanto a opli-
cação deste Regimento, cabendo re-
curso do sua decÍ3êo ao plen.'irio,
por Intermédio da Mesa.

Art. 13.0 — As Comissões Rela-
toras o dc Estudo, serão compostas
pelos convencionais leitos pelo pio-
nãrlo. ,j

Parágrafo único. Cada Comissão
Relatora terá no mínimo 3 compo-
nentes, elegerá seu presidente c
secretário e, um relator para cada
assunto submetido a sua aprecia-
ção.

Art. 14.0 — Compete ns Comls-
sões Relatoras e de Estudos:

a) o estudo das teses que lhes
forem encaminhadas;

b) elaboração do relatório da Co-
missão, compreendendo as conclu-
sõeo aprovadas;

c) leitura do relatório em plena-
rio, para discussão o aprovação das
conclusões.

Art. 15.o — A Comissão de Ke-
rtaç5o será constitutda do um Pre-
sidente eleito dentre os presiden-
tes das Comissões sobre Assldui-
dade e, dos Presidentes das C-.
missões Relatoras e de . Estutu.
porventura existentes, quanto ao
Art. 4,o do Capitulo lt, e terá
como finalidade a redação do re-
latórlo final da Convenção, tomun-
do por base resoluções aprovadas
em plenário e votos vencidos.

CAVITULO V
Das tones e moções

Art. lG.o — As teses' relativas

ao Art. 3.0 do Cap. II deverão ser
encaminhadas a Comissão Execu-
tira até a reunião plenária em que
forem nomeadas as Comissões para
os assuntos deslgnadoB naquele er-
tlgo e, quanto ãs du Art. 4.o, até
34 horas antes da última sessão pie-
nárla de debates dos Itens do Ar-
tlgo 3.0.

Parágrafo único. As teses serão
distribuídas ptia Comissão Exccú-
tiva na forma do Capitulo 4.o art.
13.0 Letra C, às 'Comissões 

que,
por sua indicação quanto a nume-
ro, forem eleitas pelo plenário.

Art. 17.0 — As moções, que deve-
rão ser escritas a máquina c devi-
damento Justificadas, depois cs
aprovadas pela Comissão Execu-
tiva, serão encaminhadas direta-
mente à mesa para serem subme-
tidas a penúltima reunião plenária,

CAPITULO VI
Das sessões plenárias

Art. lS.o — As sessões pleni-
rias so realizarão a partir de 19
horas com a durarão máxima de 3
horas, prorrogáveis por mais 1 lio-
ra, nos locais que forem designa-
dos pela Comissão Executiva.

Art. 19.0 — Compete ás sessões
plenárias:
e de Estudos;

a) eleger as Comissões Relatoras
b) discutir e votar os relatórios

das Comissões;
c) discutir e votar aa moções

apresentadas.
Art. 20.o — Os relatores, os au-

toros do teses ou cada delegação
com voto contrário ao relator, te-
rão 10 minutos para falar.

Parágrafo único. Nas sessões do
abertura e encerramento somente
poderá falar um delegado de cada
E3tado, pelo tempo de 15 minutos.

Art, 21.o — As votações cm pie-
nárlo serão nominais c as deliLe-
rações tomadas por maioria de
voto, sendo permitida a declaração
do voto vencido.

Art. 22,o —• O presidente poderá
cassar a palavra do orador quo se
afastar do matéria cm debate.

CAPITULO VII

Disposições Gerais
Art'. 23.0 — A direção dos traba-

lhos será eleita na primeira çeu-
nião plenária.

Art. 24*o — A mesa diretora se-
rá composta de 1 presidente, um
l.o vice-presidente, um 2.o- vice-!
presidenta e l.o o 2.0 secretários, j

Art. 25.0 — Esto regimento en-
tra em vigor na data da primeira
reunião plenária da Convenção.

Rio de Janeiro, 15 do outubro de
1952.
Comissão Organizadora.
Sindicato Bancários — Presidência
Sindicato Carris Urbanos — Vice-

Presidência
Sindicato Hoteleiros — S**rctário
Sindicato Aeroviários
Sindicato Sapateiros «
Sindicato Alfaiates

Almc1''', ;•> "timo cândida-
to ofical arresentadn pela
atual dlret:ria do Sindicato'.

O pleito se processará das
1C às 20 horas d,, terça-feira e
as mesas coletoras funcionarão
no: seguintet locais:

l.a MESA COLETORA —
Sede do Sindicato, — Avenida
Presidente Vargas, número
1763. Horário de funcionamen-
to: 12 as 20 horas.

2.a MESA COLETARA —
Cia Fabrica de Vidros e Cris-
tais do Brasil Esberar — Rua
General Bruce, 55 e 72. Horário
de funcionamento — das 10 às
17 horas.

3.a MESA COLETORA —
Fabrica de Empolas M. M. Co-
m63 S. A. — Rua Ana Neri, nu-
mero 2172.- -Estação Riachuelo.
Horário do funcionamento: das
10 às 16 horas.

4.o MESA COLETORA —
Fabrica do Vidros Meriti Ltda.

Rua Pedro Corroa, número
273 — Duque do Caxias. Hora-
rio de funcionamento: das 10
às 17 horas.

S.a.MESA COLETORA —
Cia. Industrial São Paulo e Rio

Rua Viuva Cláudio, 456 —
Jacarezlnho, Horário do fundo-
namento: das 10 às 17 horas.

6.a MESA COLETORA —
Itinerante. Percorrera as fabri-
cas:

Cia. Brasileira de Vidros, das
10 às 12 horas: Fabrica de Vi-
dro Boêmia S.A., das M às
16,30 heras; VICRIL Vidros,
Cristais e Lustres Ltda. das 12
às 14 horas.

CASA VENDE-SE
Vende-se modesta casa em
Caxias. Terreno próprio,
liòa água. JARDIM OLAVO
BILAC. Base Cr$ 5.000,00,
sendo Cr? 3.000,00 à vis'a
e o restante em prestações
de Cr$ 1'40,00. Tratar na
redação deste jornal, das
7,30 às 8,30, com o proyrie-
tário SANTOS.

viaram ao Sindicato um abai-
xa assinado de protesto, com
mais de 16 assinaturas.
REVELAÇÕES

Como havia prometido, ú
trabalhador Darwin Reis, ex-
colega de trabalho de Euripc-
des na Metalúrgica «tJoncor-
dia» revelou suas atitudes
excusas. Assim aprovtvtando
a instalação de um restau
rante ali pelo S.E.S.I., me-
teu-se em negócios com osso
órgão, conseguindo parte do
financiamento de tua tampa-
nha. Sempre andou ao lado
de' pelegos. Foi por estus in-
trodttzido da Metalúrgica Ro-
lhas Metálicas. E pcir cima,
depois de ter constituído «co-
missões> com alguns compa-
nheiros, entre os quais o ora-
dor, abandonou-os e fvovocoti
ainda sua demissão das em-
presas. Ademais tem um com-'
padre, um policial, qü» serve
de ligação entre a Ordem Po-
litica e os movimentos ope-
rarios. «Provarei o que digo
por escrito, pois, tenho provas
concretas, concluiu o sr. Da-
rwin Reis.
NOVA REUNIÃO

Ficou marcada para ama-
nhã nova reunião ia chapa
UNIÀO, quando serão apre-
sentados os trabalhos ja fui-
tos e programados novos.

Desa forma os trabalhado-
res metalúrgicos se preparam
ativamente para o pleito em
sou sindicato, 'reforçando a
sua unidade nas empresa.1
nessa movimentada campanha
eleitoral, decididos, cfjifprmc
afirmaram à nossa reporta-
gem, a pôr abaixo a liderança
dos falsos lideres e renegados
que, sorrateiramente trtba-
lham para os inimigos da
unidade e da organização sin-
dical da corporação.

Notícias procedentes do Terezina, Piauí, irifj*mám quecerca 4o cem trabalhadores dos Correios e Telégrafos serão
dispensados a partir do início do mê.. em curso, peto atual di-
retor dessa repartição. A desculpa aprcncntiida para que, as•temissões sejam levadas a efeito é de qui não foi conseguida
a verba para pagamento do pessoal tarefeiro..

ildar — sala 704
lo. às 19 Soras.

Dias 6 A 1 de Novembro de
1952:

U:na "-'nevantes — Para as
demais Empresas de Segurbs e
Capitalização. (Três (3) urna3
em cada dia) — das 9 às 17
horas.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias do Eneryia
Elétrica e Produção de Gás do
Rio de Janeiro para renovação
du diretoria Concorrerão os cha-
pas encabeçadas repectivamen-
te pelos srs. James Morandinl,
Paulo César Henriqties e Jair

No Sindicato do Economis-
tas do Rio de Janeiro, para re-
novação de diretoria. Concor-
lho Fiscal a 1 e 2 de deasmbro
próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas respectiva-
mente pelos srs. Mario Silva
Maia e Afonsq Luiz Pereira da
Silva Júnior,

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante do dia 26
dio dezembro próximo para re-
novação oe diretoria. Concor-
rerão aa chapas encabeçadas
pelos senhores Eustaquio Fran-
cisco Pina, Romeu Josó de Pau-

, CASIMIHflS XilOPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga.
45-C — Loja — Telefones.

42-1519 e 42-6F42
Aceitam-se encomenda*

polo I.eembolso

das Ia e Francisco Correia respect!-
vãmente.

No Sindicato dos Emprega
dos em Empresas Telefônicas
nn próximo dia 28 de novon»
tu-n. para renovação de direto
na. Concerrerão ,as chapas en
cabeçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino o .Jòrgj
Ooelho Monteiro.
AbtíJiUViJo^lilAS

No Sindicato dos Trabalha-
dores em 'mprêsas de Carris
Urbanos do Rio de Janeiro, no
dit 4 dc corrente, terça-feira,
ài. 17 ou 18 horas, em primeirae segúnd_ convocação, respec-
tivament , para tratar do au-
mento de salários, tace ao
acordo cc ". firmado com a
companhia e a lei municipal.
^LlijIÇOES
dos s: ", mr' rios

De.-èrão re-^ar-so nos dias
o 6 e 7 do ..io, em curso as
eleições para diretoria e mem-
bio: do Consi Fiscal do Sin-
dicato dos Trabalhadores em

iuurésãa d- Seguf03 Privados
a Capital -ção do' Rio de Ja-
neiro. As mesas coletoras de
votos tuncion- o nos segui»
t.3 locais:

Dia 5 -le Novembro de 1352:
i.p Mesa letora: Sul Amé-

?'ca — Cia. Nac. Seguros do'ida — Kua da Quitanda, 84-
J6, das 9 as 17 horas".

„a Mesr olotora: Sul Amé-
rica —. Terrest, Marlt. Ac. —
i-ua Bueno Ai.es, 29-37 —
li. atriz) — uas 9 às 17 hort.s,

3.a Mesa Coletora: Sul Amé-
rica — Terrest., Marit. Ac. —
Rua do Ouv'dor n. 59-61 —
(Sucursal) — das 9 às 17 hc-
ra

4.a Mesa "toletora: Sul Amé-
¦iec — Capitalização — Rua da
Alfândega, .-. — das 9 às 17
horas.

5.a !*'-" foletora: A Equita-
tiva dos EE. UU. do Brasil —
A», Rio an- 125 — das 9
às 17 horas.

a '-sa Coletora: Sede do
f idicato — Rua México, 31 —•

Eleições de Delegados Sindicais

Na França, um dos países, capitalistas onde o movimento sindical é mais forte, as
organizações de trabalhadores, em sua esmagadora maioria filiadas à CGT, se apoiam
nos Conselhos Sindicais o Comitês de Empresa. Por esses canais que circulam por dentro
dus fábricas e empresas, é que corre no seio do proletariado a vida punjante de seu
movimento sindical. O clichê reproduz um aspecto da última eleição de delegados
sindicais ã direção do Comitê dc Empresa nas usinas Renault, cm Paris. Milhares de
operários de todas as seções, militantes de sua organização sindical interna, reuniram-

 se yara escolher seus-novos dirigentes. 

Assembléia dos Trabalhadores Para
a CarestiaDebater o Problema d

Importante resolução tomada pelos Sindicatos integrantes da CISCAI — Solidariedade à luta
dos bancários aprovada na reunião de 6a feira última — Grande entusiasmo no Norte e Nord^^te
pela Convenção Nacional contra a assiduidade Integral, que se instalará no dia 15 prcxlmo —
Reuniram-se, sexta-feira íil-

tima, na sode iio Sindicato dos
Operadores Cinematográficos,
os Sindicatos participantes da
Comissão Inter-Sindical Contra
a Assiduldad Integral, C. I. S.
C. A. I., a fim do traçar novas
diretivas para c prosseguimen-
to da campanha que encabeçam.

Os debates transcorreram

animados, principalmente quan-

ff"
DR. A. CAMPOS
tCIBÜUGUO IIISNTISTAi

Dentaduras an«t8mlcas, por proíesuo norte-americano. Eilrs-
Coes difíceis e opt-racõr» da boca - UltllKilíS FIXOS rJ MoVKIS
(IWtne.li) com material garantido por preços razoáveis Consultórios:
Rua do Carmo n. t - 9.' andar • Haia 001. Aa Sa» , uas. o anliadoa
e Una D. Manuel,114 iHobrailo) us 2as. , tas. a tias-felras. —
TKLKIONE: 13-1871.

'•¦.'VVV.-WVlv^'""'. • -'WV W^V^

OS PROGRAMAS

C / N EM A.
ÜINELUNOIA

IMPÉRIO - üanta P6.
MliTRÒ PASSEIO"' - Aquele

beijo a meia-noite.
. ODEON — .O...homem com a

- minha cara.
PALÁCIO— Uma aventura na

África.
PATHE7 — O mata sete.
PIjAZA Chaga de íugo.
RKX — Toureiros a -Meu ado-

rado João.
RIVOLI — Amor por teleíone."VITOItlA"" -¦' Santa Fé;

UKNTJttO
CIN13AC TKIANON - «A dan-
sa através ps uuvoa» — Jur»

%jama9Ê9M9mmmimmmm9mmÊÊmm9m9wmi9miM* mi j

Amor por

do um dos representantes pro-
pôs o envio de um telegrama
ao presiden , r- República, so-
licitando sua interferência, con-
tra • aceitação pelo prefeito do
famigerado , ojeto 1.000. Di-
v. -sos òrçdcrea manifestaram-
se sô're o assunto, condenando
a traição dos 31 ve-.-c-.iores, que
eir. troca de sinicuras não ho-
sitaram cm trair o novo ca-
rir -a.

VISITA >.
CÂMARA FEDERAL

iflcou deci "ide 
que todas -u

diretorias de Sindicatos filia-
das ao movimento comparece-
riam à Câmara Federal, a fim
de solicitar junto aos deputa-
i seu apoU a luta que vêm
tr-vando a assiduidade

integral. O ;' . Gilberto Macha-
do, recent .-.inte chegado de
Recife, ao fazer uso da palavra
declarou que para a convenção
que será instalada no dia 15
deste mês nesta Capital, virão
mu: rosas dcleg .ções de enti-
dades sindica1 dos Estados do
nrrte e nordeste. Foram deba-
tidos tam" ém, durante a reu-
nião de sexta-feira, problemas
relativos a campanha de finan-
ças, tendo sido apresentadas
sugestões com 0 objetivo de am-
pilar a coleta, dc fundos para
eu: tear as despesas que o mo-
vimento impo -..

' inda com teferência à ele-
vação do imposto de vendas e'
consignações pretendido pelo
prefeito desta Capital, foi apro-

d um telegrama, assinado portodos os Sindicatos, ao presi-
dente da Câmara Municipal,
protestando :ontra o projeto1.000. Pelo sr. Vaz Coelho foi
pi oposta a realização de uma
assembléia conjunta de todos 03
trabalhadores, para ser deba-
tido o probl-m do custo da
vidi c como Jcter a elevação
dos preços dos gêneros, princi-
paim ente os de primeira neces-
sidade.

solidarie: ade
aos bancários

Após a reunião os dirigentes
liVjdícais dirigirun-se ao Sindi-
cato dos Etrr 'gados em Ban--¦'s, a firr de hipotecar 6tia
,nlidaried;.dc aos bancários,
atualmente

vado, por unanimidade, o envio re; salários.
luta por melho-

nula — Variedades.
COLONIAL -> Chaga de fogo.
IDEAL — Uma uventura na

África.
ÍRIS - Santu.
PARISIENSE - Chaga da fogo.
PRESIDENTE - O mata sete.
PRIMOR - Chaga de íogo.

carne.
RIO BRANCO - O grito da
8. JOSÉ' — O arco irl».

TIJDCA
AMERICA - ? it' Fé.
CARIOCA — Uma aventura na

África.
METRO TIJUCA - Aquele bel-

jo à meia-noite.
OLINDA — Chaga de togo.
TIJUCA — O bu.-nom com a ml-

utiu cara/
; zo:u M)i.

aíjVOBAüA «~ Ü íiwtB «ate. -

ART PALÁCIO -
telefone.

ASTOÍUA - Cliaga do fogo.
AZTECA - Santa F6.
BOTAFOGO - Santa.
IPANEMA - Maria Cristina.

no Palco: Maria Antonieta
Pons.

LEBLON — rima aventure, ba
Aírlca. ' •

LEME — O mata seta.
METRO COPACABANA - Aflua-

le beijo 1 meia-noite.
MIRAMAR — Santa Fe. '

NACIONAL - O mau sete.
PIRAJA' — Era uma vez uio

vagabundo.
P..IAN — Uma aventura na

África.
B.IT2 — Chaga de fogo,

RQX.X. f Santa fe.

3. LUIZ — Uma aventtura na
África.

DIVK.HSOS
AVENIDA - Santa.
BANDEIRA — Roubo de melo

milhão.
FLUMINENSE - O mata sete.
R. LOBO — Chaga de fogo.
MARACANÃ - Paixüo do be-

dulno.
RANTA ALICE - Santa F4. '
VELO •- Profeta d* Favela.
VILA ISABEL - Areiâo,
SUBUKB1ÜS OA CENTRAL

ALFA — Jóias fatídicas.
BARONESA - O mata seta.
COLISEU - Santa Fâ.
1UUACU — Unia aventura na

África.'MADUREIRA - Santa.
MASUOTK — Chaga de fi.go.

.MONTE. CASTELO n jfòivw

do mal.
PAR. TODOS - O mata sete.
PIEDADE — Areiao.
QUINTINO - Anjo caldo.
VAZ LOBO — Uma aventura

na África.
SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
BIÍAZ DB PINA — O segredo

da caverna.
MAUA' ,-i O mata aete.
PARAÍSO — Coda. vida mu

destino.
SANTA CECÍLIA - AsMMi-

uato entre estrelas..
SANTA HELENA — Obrigado

doutor!
ROSÁRIO - O diabo feito mu-

lher.
S. PEDRO - líugenta üraudet,

MTKKÜ1

CASSINO ICARAI - O mata
sete.

ICARAI - Sunta.
IMPERIAL - Ardil de loga-

dores.
ODEON — Uma aventuro na

África.
"ETKOPOLIS

CAPITÓLIO - O degredo da
caverna.

D. PEDRO — Lutando conv
bravo.

DUQUE OE CAXIAS *
BRASI Ij — No mato 8eu)'cn

chorro.
CAXIAS - Mártires d» Lraicíi--.

I1.J1A UU UUVUUfiAÜUU
JA.K.D1ÍÜ - Puüftt curacúu.

s. juao uii mio um
(il.üHlA — Veiiiimui uiaruvl-

Itioao.

TEATRO
CAIU.OS (KhUKS . nOitavn ,,a-

ravilha», peüi iüa ue *,illinii
as .,'i 16,30 e g.',!fci us

C01'A. AI1ANA - «A cfKunlm
Bt) Uivetle», com UitirítUe
MuriiWu <* J.inJel Jcrturlib
is tf- « ül,S0 luius.

JAUOIOL - «A imprensa 6 11-
vrt* cum flKM|iiiit.nha — h%
16, 20 e 2'i üorur.

MAUUU10IKA - «£- grentl*
\y,ú» — Cia. de £aq»U) -Utr)
iíP — à* 10, VO o 22 furna

líl.riilti.ll a - «1'veiru u„
cttutid cnin Oulni (te Uiiu* m,
tivira l'»i!» u Jiuu Clijuisái

- às 16, W e 'í'i lioras.
ItlíAI - «<tu<- iiiillli.rl», Cl».

tle ('iimriliiie <le Alinéu — fts
lli, 3(1 o 33 horas

SHi:itrtll(l'rt - «Loucuras do
Imperador», pela Juméilia
(larijicá - as h>, 30 e 32 bg.

riil.l.ll,.s - «òlüa u inibe!»,
utu bupur-mtikti ul üe -*?m
Laüuira a ICcimiu Fruutl —
«li- II), ÍU e 1Z tti.ra«.

i IVÁ i uo ob uoi.au - uien
Kicno cuntrtta * Lt». do Sil-
vulri Saropuio - it li, .10 «
22 liurae. ^

uII Itl.in - «<ju* esirfto, *»q
iinui l.iiit.'t Si *» KHlm f ou-
li,». - n> lli. "0 « ti bar»«.

l.l.uINtt '- t(Utpuíl du (utatA-
uiuiitui), cwiii Aiurluiui u Loii
Helluiu — .il, ii,, íí; o U kl
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PARA A PRIMEIRA rodada do returno do Campeonato Carioca, a iniciar-se no próximo sábado, estão progmados os seguintes jogos: Vasco e São Cristóvão, Madureira e Flamengo, Bangu e Bonsucesso, Canto do Rio eBotafogo e Olaria e América. Ií

H |E. C. CRUZEIRO DO SUL
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DUAS GLORIAS DO ESPORTE
E E. C. LOBÃO,

SUBURBANO
¦~_¦
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Aiualmenie, estão fora de circulação — Vário3 de seus adeptos tentam o reerguimento destas tradicionais agremiações'— Falam à reporia-
gem da IMPRENSA POPULAR antigos dirigentes dessas organizações -^ Fusão de alguns clubes -- Campanha financeira • outras sugestões

Reportagem de K. TIMBEIRO, exclusivo de IMPRENSA POPULAR
¦A fim de dissipar do ar, a

j pergunta que freqüentemente
é feita _ nossa reportagem, a
respeito do E. E. O. Sul e E.
O. Lobão, duas briosas agre-
miaçõés qtie foram, sem dúvl-

»»_.,,,„, - J da alguma, dignos defensoresO 
Residente do TRÊS COROAS, com a Madrinha do E.C.C. do prestigio esportivo do futu-ao _u_ por ocasião do 2.» aniversário do E.C. Cruzeiro do Sul r0H0 batr"> de O. Cruz, salmos,

em campo, a cata de clemen-
tos para responder aos nossos
leitores. Depois de um sem nú-
mero de dificuldades conseguiu
a reportagem locallaar o entu-
alista è abnegado paredro Jp-
sé Ferreira, no seu local de
trabalho, èm Vas I/)bo; >

Expusemos o motivo da vi-
sita e logo ficamps a vontade
diante do velho amigo Ferrei-
ra, que nos relatou o' seguinte:

— Desde 1928 venho lutando
a fim de levantar uma grandeagremiação em O. Cruz.

O afastamento do E. C. Lo-
bfto causou-lhe verdadeira pai-xfio. Não era para menos, poisver cair seu clube que tantas
glórias e alegrias deu ao pú-blico esportivo e social de O.
Cruz.

Frisou também, que o fator
preponderante foi a falta de
apoio do comércio local e a dos
moradores. Mas, o clube pode-rá voltar ao cenário esportivo,
se seus fundadores e outros de-

H dicados pelo esporte lhe derem*** o Inteiro apoio.
Sugere o esforçado dirigente

que o amigo dos desportistas
locais, fazendo reunir algumas
agremiações existentes, num só
grupo. Com isto alcançariam
maior êxito, sem dúvida algu-
ma.

Bejembrando suas atuações
nos clubes locais disse ter. sido
Acres F. C, a primeira, agre-
miação fundada, no bairro Boa
Visti),, que teve em Joaquim da
Rocha sua primeira figura.

"Pcsteiiormente, apareceu o Lo-
báo F. C dirigido pelo mais
antigo desportista do - nosso
bairro, sr. Elidio Santos, ¦ se-
eulidado pela colaboração efi-
ciente de X íucl Ramon Cid,
possuindo êste clube grande pa-
trimónio e documentação que
são verdadeiras relíquias.
EM CASA DE ILIDIO

A nossa reportagem, conti-
nuando em busfla de elemen-
tos, a fim de-- completar seu
trabalho rumou para a resi-
flência do mais velho espor-
tista de O. Cruz, o veterano
ILIDIO. Logo que ficou ciente
do nosso objetivo, poz-se a
disposição da nossa reporta-
gem, e falou, que grandes
desilusões sofre em O. Cruz,
no setor esportiva.

No ano de 1929, quando na
presidência do Lobão F. C,
conseguiu montai naquela

jjrSgH-fo. ; ^f^J$$$k _^___9_f'^v ____^U—
"""* l__.'¦¦'¦ ^Í__—_H ____rWíí_ÍHS-P_^l

t^_é %if^-^^^*% ^SB^'^t^^____f-V % <____—_________

P. 
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i Waiiderley, Paulo e Bétcj, fundadores'do E.C. Cruzeiro do Sul
dc 0. Cruz.
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quisitos necessários e todos
divertimentos de recreação
Frlzou que o fator preponde
rante na decaída dos vário
clubes locais é a falta cl .
apoio. Relatou-nos então unr
passagem de sua administn'
ção, Possuindo grandes rela
ções com pessoas influente;;
na administração do pais, con
seguiu a ilumináçâp dás ruar
Sérgio; dé Oliveira e Ernesfo.
Lobão, entes da concretização
de sua promessa que ficou
eirç nome do clube. O quadro
social era de quase 3 cente
nas e depois de tornar-se rea
lidade baixou, assustadora
mente para 60 sócios, provan-,
do em que o numero elevado
de associados só aguardava a
concretização 4o vejho ideal
que era a iluminação.

Ilidio até hoje sofre as con-
seqüência do seu entusiasmo
pelo esporte.

Com referência ao setor das'
mais recentes agremiações1
fora da atividade, disse quesomente seus fundadores po-
deriam faze-los retornar .pára
tanto precisam do irrestrito
apoio da nova geração. Fri-
zou também ter jogado com
Marcos de'Mendonça, Walde-
mar Bento. Foi fundador do
Confiança, que iniciou * 

como
«Custa mais Vai» — «Repu-
blicano» para passar depois o
Confiança '

Qulncas, Fedoca, Betuel,
Necolinò, Dominguinhos e ou-
tros foram seus compánhei
ros. Atualmente, a seu ver, o
grêmio que vem atraindo a
atenção dos esportistas é o
Mocidade F. C, mas é ne-
cessário que o povo local lhes
de o apoio moral e financeiro.

Manisfestou-se contrario â
fusão dos clubes, em questão,
pois a seu ver, o Mocidade
F. C. não veria com bons
olhos essa iniciativa. Mas,
como tudo depende dè énten-
dimentos e estudos, talvez
conseguisse êxito nesta melin-
arosa missão.
COM O PRESIDENTE
DO CRUZEIRO DO SUL

Finalizando a nossa série de
entrevistas com as pessoas di-
retamente ligadas aos clubes
que deu origem a esta reporta-
gem, fomos t procura do pre-
sidente do E. C. C. do Sul, em
seu trabalho, em Madureira.
Logo ao avistar a reportagem,
o velho amigo rec.ebeu-a de
braços abertos e, na maior das
intimidades, depois de meditar
algum tempo, disse-nos ter so-
frido, igualmente, a muitos ou-
tros que lutam no? clubes in-
dependentes. Foi com grande
desilusão que viu seu clube, de-
pois do chegar aos pincaros da
gloria, ruir assustadoramente
para o anonimato. Ainda sente
as chagas da grande perda. Re-

irtivo.o pavilhão AJvkCeleste'ido fará, não regateando es-
rços nem sacrifícios, jnaa de-

ido aos seus afazerps. e obri-
gaç.Oes inadiável» que tem atu- te. EJnqerrando. suas (JBpjãraÇfiés

almente, gurglndp novamente,
não poderá ficar np supremo
posto, m&S ficará como patrono
apoiado moral e flnanceirameri-

disse qtie b modo mais praticode conserguirmos projetar um
e outros clubes no cenário es-
pprtivo do $alrro, aèrp. qye te*
nhamos o dissabor do ver todos

ps nossps esforços cajr por fer>ra, reside na fusão de algumas
agremiações, em uma digna do
nome esportivo do nosso tutu-
roso e prospero bairro. -

i Campeonato dos Servidores Púbicos
Retrospectq Geral do Campeonato até a rodada de 18 de Outubro de 1952

Repartições por pontos perdidos nas diferentes Chaves
CHAVE B

Çolçcaç&p das.

*•-• *-»«
CHAVE A

1.» '_> 
*.. Rodoviário

2.» Deles. TApTEC ,...
3.» E. C. EducaçSo ':..-. 

.... i....4.? U. B. S. P. Telégrafos ....4.» A- A. Brasil Açuçarelro ....5.9 Arsenal (Jo. Querra ÍUQ 
6.» SIdor Club .... .... ........

cnAVE c
1.» Fábrica do Galego
2.9 Eletrotécnica ....
3.» Elétrico .... 
4,9 Fábr. Mat. Transmissões
4.9 Fábr. Projcti» 
fi.9 C. Deputados .. .. i.

aa»* _va.

6.9 Servidores Daup  g

BELAÇAO DOS

CHAVE A

CoL NOME
1.9 Gilberto J„ ,«, .
2.9 Gaijclio  ........ „
3.9 HU sou .,., .„,
3.9 Chavão  .. .. .'. 8
3,9 Jorge .'.., ,.,
4.9 Ceísp-Wllmo .... i.
4.9 Mesquita  
4.9 Z6 Santos  ...'. .,;.
4.9 Moacyr-Walter i..;
4.9 Pedro Chaves ..;,.'..
5.9 Egidlo .... 
5.» José-Antonio .... C... ....
5.9 Hçrclllo — Pinto 
6.9 M. Mala
5.9 Hálito i.
5.9 Hamilton ....'  ....
Ií.9 Walcrcuse — Henrique 
5.9 Mouráo — Pedro Paulo ......

Nelson — Francisco „„

1.9 Escola Aeronáutica
2.9 Desportivo p.C.T.
3.9 T.S. Trabalho ....
4.o Contabllolde 
S.» H.S. Estado ...
6.» Q.R. Mercanuvla ..
6,9 Inapema .... •...,

CHAVE D
O 1.9 P.E -I

2.9 Juz ClUb  .... 22-*S.N.F. Sanitário ....*, .... »
3.9 E.C. Mateaer ....... L.
3.9 Club C.G.H.
4.9 Agência Nacional _,

• ««• *_I4 0
»»•• A***

< «H__ •_!••
-•_• oJ».*••• _•••

...«
••*•

_B_n—Entos
CHAVE iD>

HSroiao •
Otávio ..
—Sé ....
Varela '•

sta_
• • Q.Mtt «At»

'• i«ll «a.»

ABTILHEIBOS

Goals BErABT-CAO

A.A. Rodoviária
A.A.Rodoviária
I.A.P.T.E.C.
E.C. EducacSo
A.A. Rodoviária
A.A. Rodoviária
I.A.P.T.E.C.
A.G. Rio
Slder Club
A.A. Rodoviária
I.A.P.T.E.C.
U.B.S.P.T.
U.B.S.P.T.
U.B.S.P.T,
Sider
EducaçSo
A.G. Rio
A.A.B. AçucS—Ir«
A.A.B. Asucareiro

4
3
S^fllton  iEcleslo — Hldelberto .... .A. iJosó - Genilton .... .... .... jAldemar ,— Pedro  iJorge — Ciro — Galeno ...» 1Milton — Renato — Waltér .... 1Leonidtõ ,;,,i; ,w „.. .... i

P. *
p. b: ...
eiub c. o. a.
P. B.
P. _,
Jux Club
Juz Club
S. N. E. Sanitán»
Agência Nacional
Club C. G. B,

GOLEIROS VASADOS
CHAVE «C»

GKÊMIO ESPORTIVO O. CRUZ

época a melhor sede social do llatou-nos haver grandes possibi-
bairro, dotada de todos os re- IIdades de voltar ao cenário cs'

CHAVE B

i.9 Isftias .„
1.9 Nunes , !,..,
2.9 Peclianha 
2.9 Hailton
3.9 Hello — Moacir — Reno
3.9 Darcy
3.9 Edson  ....
4.9 Brito — Ferraz ..<.. ....
4.9 Reno
2.9 Hilson Hora
4.9 Cumbul
4.9 Edson .a „
5.9 Jason .¦ ....
6.9 Homero — Marinho .... ,
5.9 Waldir.
5.9 Rubens , ,
6.J Maranhão — Ivan .. .... ,
6.9 Wiune  ..
6.9 J. Pereira
6.9 Alvair — Galeno — Silvio ,
6.9 Claudioi—•  •.. .
6.9 Izidoro ¦— Barros  .
6.9 Varzia — Waldir
6.9 CarJo» — Reue •— „u/a .

Goals REPAETIÇA.

9
9
6
6
5
6
5
3
3
3
3
3
2
2
2
2
1
1"1
1
1
1
1
1

E. Aeronáutica
D. C. T.
Contabilolde
Inapema
E. Aeronáutica.
D. C. T.
Contabilolde
E. Aerontie
D. C. T.
Contabilolde
H. S. Estada
Inapema
È. Aeronáutica
D. C. T.
H. S. Estado
C. R. Morcanuvift
E. Aeronáutica
Contabilolde
T. S. Trabalho
H. S. Estado
Hereavluvlo
Inapema
Inapema
Inapema

Aí! i!-« •»»»» »•»« -_Mla-t* _o-o IS
Moaoyr '..,", .... ..,„ io
Alcldps .... .... .... ....i..., g
J. Batista 5
Aclsclo .... (.  .;;. .... 5
Orlando .... g
Almir .... (,. ,tM 2
Álvaro  .... j
2&a  .... ;, j
J. Sai)—i i
Orlando  ..v .... i.... o

F. M. f.
S. Dasp.
i*. Píojeti»
-". Galefio
Ç. Deputada
Eletrotécnica
Elétrico
Elétrico
Elétrico
F. T. V.
V. T, T.

GOLEIROS VASADOS
CHAVE «Db

Ismael
Carlos
Rodrigues
Fronuchlim
Waltér ....
Álvaro ....
Aniaury u.

o-u_ _ao owifn oo «r» _()__

aate aaaa

11
10s.
2

•a ¦«•« Z
 i

SALDOS X

..U

, CHAVE A
Repàrt.—Pró—Contra—Saldo—De£.

A. A. Rodoviário
A. G. Rio .. .. .
Sider Club ,
U.B.S.P.T ,
A.A.B. Asucareiro
I.A.P.E.T.C
E. C. EducaçSo .,

A. Nacl„_t
Ju» Club.
Club C. R. S.
P. E. ' "
S. N. E. Sanitárfe
__ E

• S.' n! E. Sanltáris,
DEFICITS

CHAVE B
Repart.—Pro—Contra—Saldo—Dei.

21 13 E. Aeronáutica
D.C.T

Inapema »
H. S. Estado ..

3 Contabilolde .. ..
14 '7 T. S. Trabalho ..16 -- C. R. Mercam—n

31
22
13 14
14 16
15 19

1!
„

6 25
9 11

1
1
4

_
21

CHAVE e
Repart.—Pró—Contra-Saldo—Dei.

B. Petrotécnica
Fabr. Galejo ,
EiétriCQ ....
F.M.T
Fabr. Projetis .
C. Deputados .
Serv. DASP •..

9

GOLEIROS VASADOS

EM FRANCO PROGRESSO 0 GRÊMIO
ESPORTIVO OSVALDO CRUZ

Concurso da rainha — Um ano de existência — Dedicada Diretoria
Das numerosas agremiações existentes cm O. Cruz, o

G.E. Osvaldo Cruz com pouco mais de úm ano de existencia,
c dos que mais se destaca na prática do esporte da rede (Vo-
ley-bol). Formando um grupo dc jovens lutadores e ardorosos
esportistas, não poupam esforços cm benefício .do seu pavilhão.

CONCURSO DA RAINHA Tloria Vem traoalhando, em
beneficio do crescente pro-

Odir Pereira, I.» colocada no
Concurso Rainha do G. E. O.

Cruz ——-

Também estão os compo-
nentes e fans da novel agre-
miação, em luta intensa para
escolher a sua Rainha. O con-
curso, desde sua idealização,
que é vitorioso, pois, nada
menos de (6) seis conctrren-
tes disputarão o amibeionado
titulo. Atualmente é a seguin-
te a colocação das candidatas:
l.\ ODIR PEREIRA; 2.», EDNA
ESTRELA; 3.', MARIA MADA-
LENA; 4.', DULCE GOMES;
5.' NANCY GOMES e 6.', ELIAS
PEREIRA. -
DEDICADA DIRETORIA

E' com desprendimento e
abnegação qtfe a atual dire-

gresso do clube. Presidente,
Antônio Camargo Correia; 1.»
secretario, Edno Ferreira; 2."
secretario, Alcir Carlos B.
Souza; i." tesoureiro, Ãirton
Pinho; 2.v tesoureiro, Milton

.Pinho; l.v Diretor de Esportes,
Bemardes Figueiredo de Sou-
za; 2.' Diretor de esportes, Ari
Moreira; Diretor social, Joa-
quim Cherem e Departamento
Femenino, Edna Estrela e
Nancy Gomes. O Departamen-
to Social encontra-se em
grandes atividades, progra-
mando recreações esportivas
ao numeroso e _leto quadro

sociai dos alvi-rubros de Os-
valdo Cruz.

No dia 9 haverá uma gran-
de noitada pugilistica.

I

i.»
2.í
3.»
4.V
6.v
6.»
7.»
8.»
9."

J. Maria
Ànqulzés
Ito
Alfredo ..
Ivan ....
Ncrval .,
Osvaldo ,,
Altair ...
Fábio ....

#e •*.»• ••,«• «-.o; 21
18
tG
14
18
9
6
3

•1

C. R. Meretmi—a
. Contabilolde
H. S. Estado
Inapema
T. S. Trabalho
D. C. T.
E. Aeronáutica
C. R. Mcrcanuvii
Contabilolde

12 8
11 5
16 10
14 14

8—6
8—5

10 - 9
ATAQUES MAIS POSITIVOS

CHAVE A
Rodoviária .. .. 21 tentos

_, '"_"r.»
.. 7 . >

CHAVE »
Repart.—Pró—Contra-Saldo—Def.

P-E 16 S 10 —
6 — S.N.E. Sanitária .. ÍI g g —
6 — Club. CGR ...... 4 8 — .
0 — Luz Club ....„» 4 10 — g

A. Nacional .„ «, „, 3 _'._. - g1

A. A
A. G. Rio .. ..
I.A.P.T.E.C. ..
E. C. Educacío „. .. 7
U-B.S.p.T  s
Sider Club u, 3
A.A.B. Asucareiro „ „ s

CHAVE M
E. Aeronáutica .. ..
D.C.T. .. ,. .. „ .
Contabilolde y. .. „
H. S. Estado .. _, ,
Inapema  .; „
C.' R.' Mercanuvin .. ,ü
T. S. TrabiUho .. „ ,

31 tontos)
22 :.
16 :.
14 »
13 1,

>¦'

*>

CHAVE <A»
VOLEIBOS MAIS VASADOS

Geraldo .... .„ 1..,. xt)
TJbaldo  .... a
Elizario >. .,„ 7
Atnllno j. g
Hercllio ,, .... (,.., 5

—____—_?_ ¦ '¦¦¦ ¦¦¦:¦ ¦__-&_-

_____Bw_S__^_BP:

mü ^_w^
IP..- _aB____Bfe_P^i'/^_IB_fil_tr

Darcy
Paulo ..1.
Oto
Miguel ..
Nelson ...
Leopoldo
Brito '....
Jorge ...,
Aluizio ..
Walf—m .

«...

«••• • • • _ «'•'¦• a • • _
•. • • • • _ ¦ .'_ _ # O * . »

* •¦¦• •¦¦• a ¦ ¦'_ _¦¦_

4
4
4
8
3
2
2
1
í
1

~ I.A.P.T.E.C.
B. C. Educação
'A. A. Rodoviária
A. G. Rio
U.B.S.P.T.

E. C. EducasSo
A. A. Brasil Açucarmo
I. A. P. .T.-E. C.
E. C. EducaçSo
A. A. Brasil Acucareiro
U. B. S. P. T.
Sider Club
A. A. Rodovlárf.
Slder Club
U. B. S. P. T.

CHAVE C
Elétrico .. ... .. 

'..

F M T
Eletrotécnica .„ .. .
Fabr. Galeão ,. „
Fabr. Projetis .. .. „ 3
C. Deputado .. .. .. .. 3
Serv. DASP .. .. „ ; 1

16 tento-
14 »
12 »
11 »

CHAVE »
P. fi  ..
S. N. E. Sanitária u
Luz Club  4
Club CGR .. j.. ..... 4
A. Nacional ..«.„„ 3

lí tentos;
11 a.

>»

DEFESA MENOS VASADA
CHAVE A

Sider Club  3 tentos B. Aeronáutica
CHAVE B

Elias Pereira, 6.* colocada, no.
Concurso Rainha do G. E. O.

—_ C_u_ —

ARTILHEIRO.
CHAVE «C»

A'billl) .... ,.  s
Waldir
J. Batista
Waltér 
Paulino Jaiiclcr ...'. .... ....
Neislnho — Surasa .....'
Moacyr 
Avj'vsto ._
Almir — Hello V... ....
Osvaldo — Jorges 
J. Fernandes ...... .... ....
Alberto '._  .;..
Santana 
Nildo t,...
Darcy — Waltcr — Alcldef ....

4
3
3
S

8
2
1
1
1
a
1r
1

Eletrotécnica
F. M. T.
F. GaleSo
Eletrotécnica
Elétrico
F. M. T.
Elétrico
Eletrotécnica
- . Galefio
Eletrotécnica
Elétrico
F. M. T.
F. M. T.
I*. Projctia
C. Deputado

A. G. Rio 6
A.A.Brasil Acucareiro 6
U.B.S.P.T. 8
A.A. Rodoviária .. .. 8
IAPTEC .., _
E. C. EducasSo .. .. 16

CHAVE C
Eletrotécnica 3 tentos
Fab. Galeão .. 

',. 
.... >

Fabr. Projetis .. .... >
C. Deputados »
Serv. Dasp ... ,. .. .. 10 j,
Elétrico  ,. io >
F. M. 14 »

DCT
T. S. Trabalho ...... n
Inapema 1.. .. 14
II. S. Estados 16

6 tanto?
>

Contubiioido
C. R. Mercanuvin

CHAVE ©
S. N. E. Sanitária >..
P. 
Luz Club .. .. 1.. .. .,
Juz Club t. ..
A. Nacional ..¦ 

'.. 
.. .,

19
26

t tenteV
« '£1

10 »
10 »
11. »

r PENTADURAS MODERNAS QUE NAO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Mesmo nos casos mais desanlmadores, adorfincia imediata/tantona superior como na Inferior. Oferecemos segura» garantias dotrabalho executado. Círrerto de -eleito. _ío demoramos com oserviço. DR. N. isidobo _ „„, Elpl(jlo Bo8 Morte - 
^. ^brado (próximo do SAPS da Praça, d» ,_andoi->. Esto ann_iod4 direito a om orçamento grátis- Prótese própria. Diariamente da»8 a» 18 noras. Consertos em 30 minutos apenas!

ALMANAQUE

I

Por DA GOSTAi

NAQUELE DIA...
... o órgão dirigente dos esportes pátrios çnvia à F&•

ãeração Uruguaia memorando de protesto contra a áesistên-
cia do selecionado do Uruguai qiie de malas arrumadas em-
barca no dia, 17. Tal fato vinha deshistrar os tJogos do
Centenário» e deixara no público péssimo reperçiíssão. An-
tes, porém, a equipe «celeste» se aventura a jogar no Esta-
do ão Rio contra um oembinado local, resultando empat»
honroso para a -rapaziada Campista do Goiatacaz-America-
no. No Rio os jogos prosseguiam com treinenda decepção
dos promotores diante das rendas fracas para a importância
dos prélios. Brasil x Argentina (vitória nossa) rendera ape-
nas 67/ contos e IS mil reis. Contra os uruguaios somara mais .
dc 63 contos. O «Staãium» andava às moscas — diziam.

Puxando o torneio, Paraguai-Brasil ^disputariam do-
mingo a supremacia. Cinco pontos perdidos pára cada bando.
E, naquela tarde, a vitória sorriria çpm 3 tentos nà marca-
dor para as nossas cores. Zero para álea. Jogo decisivo, par-
tida que seria a última do sul-americano (auimio até «ntio
disputado). Partida que poderia trazer (ou, melhor) deixar,
no Brasil o nosso segundo campeonato, tudo isso de uma
hora para outra parecia não. interessar, p. publico espartwo

varioca. Assitencia pequena (não tão pequena, aliás), render
apenas 48 contos e 400 mil reis.

Enfim, já que o titulo ficara, tudo se resolveria da me-
lhor maneira. Também, a despesa de um grande jogo não
era IA essas coisas. \

Com os uruguaios fora apenas de 1 couto e 101 mü
reis, confessado pela impreiisa. tíeduza da arrecadação « 2o-
go saberá qual o lucro obtido.

ORA aconteceu que a CBD ?nandpM orgamtar n_ »».«-
ma. semana, do jogo ãecirivo um outro ,oombinado com joga-
dores paulistas para disputar a Copa Roca nó Parque Antar-
tica. A mr.uiríuúa que nho entendia grande coisa ãe futebol
(veio gente para a seleção «B» até âe Junàiai) entrou 110
gramado encabeçada pelo Mesquita, goleiro de fama em S.
Paulo. Mesquita diante rto publico- e debaixo da trave benze-
se seguidamente. Era a macumba .dp, vitória que séria çexta.
Já os platinas, que. nko acredíioytíam ifçp garptadp ãesççnhe-
cida; conformavam-se jcom a derrota de í. ai. ,'Àl imprensa
de li protestou contra a data, • Unha razão. Xa segunda-
feira dieiam os jornais: *ninguom acreditava no time*.,.
<por——•;$• pessoal we 0°sta 

'mesmo de futebol foi assistir
de ouvido, no parque do Anhaifgabaú, o jogo oom. os para-
guaiòs, úm serviço, interessante feito pelo telefone, aútõrfa-
láwte.' *3<w1& mais pente do. ope no. Parque Antártica. X

'¦" 
i S .. m - i - ¦¦¦!¦ " ..i 

¦__¦—__

CURIOSO =
agouravam: -fl. progressos da eletricidade estão fazendoconcorrência». .

Toda a Icnga-fenga entretanto girava em torno dos 9
contos e poucos que fora a-renda da primeira partida da tCo-
pa Roca». A atenção do público paulista estava voltada parao Rio para a final dos «Jogos do Centenário».

.... : ——0O0
O FEIO da tarde esportiva foi a derrota da seleção na-

cional de vatter-polo por 8 a 0, no encontro com os belgas,
aqui no Rio. . >

SUPREMACIA DOS FRANCESES
INDIBCUTITELJUENTE a queda do francês para * es-

porie do peãal não é coisa que se explique com multa faci-lidade. Mes são os tais em cima do veiculo de duas rodas.
Basta ver, este pequeno exemplo: dos dezenove, recordes do
mundo, da média horária, os franceses-detém nada menos de
nove, na seguinte ordem: Desgrange, Jules Dupois, Peiit
Breion, Berthpt (pês vezes), Maurice Rlchard (duas vezes)
e Arçhambaud, ,-¦¦¦¦¦ ''»

SÈR GOLEIRO HOJE fi CANJA...,'.- PORQUE até làyp.êies ndo podiam pegar a bola çpm _
mão. Somente um ano mais tof_«V _«e um nòppregj^ãmenr-
to, mais progressista, permitiu, gue os guarda-redes'agarras-
sem o couro a vontade. " .' ''¦...¦

Naquela épgca faeiarn uso apenas da cabeça e gamas.
; DEKBY: UMA TRADIÇÃO INGLESA

-" * V.AMOBÀ corrida da íngiaterrat tf-«Àeõtóo; m wutiifi

inteiro como p Derbij de Epson, realiza-se, anualmente, desdenao,
A um inatmigo qualquer falta «raça. para enfrentar aclasse e a técnica de quase dois, séculos de experiências doavuro-sangue ingleses.
CHARUTOS, E AS VEZES TRÊS MIL REIS
PM ernista da época conta-nos que em 1871 liavia umclube de xadrez em Lisboa onde se jogava partida valendocharutos: Vez por outra aparecia um «queimado» com pro-posta de três escudos a partida. Era um bom dinheiro, não hádúvida...

RUGBY
ESSE esporte nasceu do futebol primitivo. A história é

pitoresca, vale a pena resumizla a.duas. ou. três linhas, tá
pelos idos de 1880 o futebol como muitas'outras coisas per-manecia estacionário. Nada de novo: Um dia dois times uni-vprsitários dpputam em campo renhida pelada. Dado Uto-

. iiiehto uin dos plciers ipira bicho 11a cancha, apanha o couro.' e
xsai.fiorrçiido em direção à meta adversária. Ninguém comer

que agarrar o joveni que parece uma flecha. Faz piruoias,¦ quebra de, corpo unia, duas'vezes e entra na met-a còm .a bp-
WSffíWw ,do braçg. Resultado: o gol não valeu e 

"o 
craquo

toiempuUç.do gramado. Mas teve a glória de, naquele mg.-¦nmtôt.çriar :uih «ç_o esporte -$p:é hoje arrasta wijittldÇes; •
¦ E NAÓ SE ESQUEÇA.' •-¦- '" 

¦ V-
Na língua estoniana futebol . *jalg-halh. Origem da pa-. lavra: togies$a. 0 se escreve <s/oof-6aKs>. "" ; V -k
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A Pr ei ei
Uma ação de despejo movida pela Cia. Predial Guanabara con-

tra a Prefeitura do Distrito Federal, a fim do cobrar os nlu-
gueis do prédio sito h Avenida Presidente Wilson, 105, ondo até
então funcionou, o Serviço ele Esgotos da Municipalidade, levan-
tou a ponta do véu que escondia muis um escândalo do governo
do sr. João Carlos Vital.

OS FATOS
.' Em vista de não receber da Prefeitura o pagamento pela

Safla ^5_

^IS_r_b ^teg#

locação do prédio referido, a. Cia. Prdeial Guanabara, a loca-
dora, moveu contra a Municipalidade uma ação de despejo. Teve
ganho de causa. E o serviço de Esgotos foi despejado. A Predial
Guanabara, condescendente, não querendo efetuar judicialuien-te o despejo, deu a Prefeitura um prazo para mudança do
Serviço de Esgotos. Sem outra solução, a Prefeitura resolveu
instalar o S. E. no novo prédio da Secretaria de Viação o Obras
Públicas, determinando a transferencia que está efetivamente se

Paga
realizando.,¦ ;-,¦'." ¦', 'ii'..:.

: PARA ONDE FOI O DINHEIROÍ ..,,.;•-,-
O que não está claro, no caso, são os motivos porque- a Pre-

feitura não efetuou os pagamentos dos aluguéis, quando dispõede uma verba destinada a êsse'fim. O dinheiro, certamente, foi
desviado. Mas para ondo e para que? Eis a pergunta. Com o
desenrolar dos acontecimentos, talvez essa pergunta venha à
ser respondida.. ' " .-

Entre g
O Ensino

ue aos "Tubarões-
Secundário no Rio

¦' - ¦ &'"• ¦;•":•¦¦. 
'-''¦ .

Aumento de
Salários para
Os Alfaiates

CONSTRUÇÃO DE APENAS QUATRO NOV OS GINÁSIOS DA PREFEITURA EM VINTE felra lndústrIa ,do ens!n°. •*»¦
E SEIS ANOS - CINCO MIL MATRÍCULAS DISPUTADAS POR MILHARES DE JOVENS LtTk^quT^^iS
- NOVENTA POR CENTO DOS GINÁSIOS, EXPLORADOS POR PARTICULARES ~ 5? «U 2™ étaSSS

UM VERDADEIRO CRIMEDELESA-CULTURA P°r particular*» que expio,ram os pais dos alunos, co*Não falando no restante do tratando da capital da Répü-
pais, onde a situação é das
mais deploráveis, o problemado ensino secundário ho Dlstri-

Estiveram cm noasa, redacao
membros ela Comissão do Salários
«ue pedem o compareclmento do ... irt_._._i ,,,.,.,, v_.~ „*„„..._„toda a corporação nn rcunlüo da t0 Pí<3oral P"3? beJm «erw»'
comissio quo terá lugar amanha, a ltlelll0r amostra do imenso
ha 19 horas, na sedo do Sindicato^ desprezo votado pelo congresso
no Largo do Suo Francisco e.en
trada pelo n.o 23). A reunlSo tra-
tara do desenvolvimento da ceien-
panlia pelo aumento de salários,

i educação do nossa juventude,
E se tomamos o exemplo do
Distrito Fedcarl, 6. porque se

| iii*»-»»-»*--»-»*-»*»*»

TABELA DAS FEIRAS
E CAMINHÕES

O Departamento tle Abasteci- tidas, quilo, 33,50; aves vivas,mento, da Secretaria de Agri-26,00, ovo comum, dúzia 115o;cultura, como acontece sema- —- —- •¦¦ ' '
nalmente, divulgou, ontem, ae
novas tabelas do preços máxi-
mos permissiveis para as fei-
ras-livres mercadinhos, o cami-
nhões-feiras, a vigorarem até o
próximo dia 6,

E* a seguinte a tabela parabs feiras e inercadinhos.
LEGUMES E VERDURAS —

ibóbora, quilo, 3,00; abobrinha,
quilo, 3,00; abobrinha dágua,
quilo, 3,00; aipim, quilo, 3,00;
nlfacc paulista, pé, 2,00; bata-
ta doce quilo, 3,00; batata ama-
tela grauda, quilo, 6,50; média,
quilo, 6,00; miúda, 5,00; berin-
gela quilo, 4,50; beterraba qui-lo, 4,50; cebola, quilo, 9,00; ce-
noura paulista especial, quilo,
4,00; cenoura paulista miúda,
quilo, 1,80; chuchu quilo, 1,80;
inhame grúelo, quilo, 2,00; miü-
do, quilo, 2,40; jiló, quilo, 3,00;
maxixe, quilo 5,00; milho ver-
tle, espiga, 1,00; nabo branco
limpo, quilo, 2,40; nabo bran'-
co com rama, quilo, 1,80; nabo
roxo limpo, quilo, 3,00; nabo
roxo com rama quilo 2,40; pe-
pino quilo, 4,S0; pimentão do-
ce, quilo, 9,60; quiabo, quilo ..
8,40; repolho, quilo, 3,60; toma-
te especial, quilo 9,00; de Ia.,
quilo 8,40; tle 2a. quilo, 7,20;
vagem manteiga, quilo, 6,60;
vagem do civilha, quilo, 10,00,

FRUTAS NACIONAIS —
nbacato Guatemala, um, 3,50;
banana, dágua, grauda, dúzia
3,50; média, dúzia, 3,00; ba-
nana maçã grauda, dúzia 5,00;
média dúzia, 4,50; banana ou-
ro grauda, dúzia, 2,50; média,
dúzia, 2,00; banana prata grau-
da, dúzia 9,90; média dúzia ..
7,00; coco seco, quilo, .,00; la-
ranja natal, tlúzia, 8,40; laran-
ja pera grauda,. dúzia, 10,00;
média, dúzia, 8,00; lima da Pér-
«Ia dúzia, 9,60; mamão, quilo,
$,00; melancia quilo, 4,80.

FRUTAS ESTRANGEIRAS
-- maçã, quilo, 13,50; pera ...
13,00; uva, 22,50; ameixa, ..
20,50.

AVES E OVOS — aves aba-

ovo especial, 13,00
São considerados ovos co-

muna os que pesam no minimo
35 gramas e especiais os que
pesam no minimo 48 gramas,

Para os caminhões-feira foi
estabelecida a seguinte tabe-
Ia;

LEGUMES E VERDURAS —
Abóbora, quilo, 2,50; abóbora
cVágua, quilo,' 2,50; abobrinha,
quilo, 2,50; aipim, quilo, 2,50;
alface paulista, pé' 1,70; bata-
ta dooo, quilo, 3,00; batata
amarela grauda, quilo, 6,50;
média, quilo 6,600; miúda, qui-lo 5,00; beringela, quilo, 3,800;
beterraba, quilo, 3,80; cebola,
quilo, 7,50; cenoura, paulista
especial, quilo, 3,40; miúda, ..
quilo, 1,50; chuchu, quilo, 1,50;
inhame graúelo, quilo, 1,70;
miúdo, quilo 2,00; filo, quilo,
250; maxixe, quilo, 4,20; milho
verde, espiga, 0,80; nabo bran-
co, limpo, quilo, 2,00; c. rama,
1,50; nabo roxo limpo, quilo,
2,50; c. rama, 2,00; pepino, qui-
lo, 4,00; pimentão doce, quilo,
8,00; quiabo, quilo, 7,00; repo-
lho, 3,00; tomate especial,/ qui-
lo, 7,50; tomate de Ia. quilo,
7,00; tomate de 2a. quilo, 6,00;
vagem manteiga, quilo, 5,50;
vagem de ervilha, quilo, 8,30.

FRUTAS —- Abacate Guat-c-
mala, üm, 3,00; banana d'água,
grauda, dúzia, 3,00; média, dú-
zia, 2,50; banana maga, gaú-
cha, dúzia, 4,20; média, dúzia,
3,80; banana ouro, grauda, dú-
zia, 2,00; media, dúzia, 1,70;
banana prata, grauda, tlúzia, ..
3,00; média, dúzia, 2,50; bàna-
na da terra, grauda, 8,00; mé-
elia. dúzia, 6,00; coco seco, qui-
7,00; laranja pera, tlúzia, 8,30;
lo, 5,00; laranja natal, dúzia,
média, dúzia, 6,70; lima da. Pér-
sia, dúzia, 8,00 mamão, quilo,
500; melancia, quilo 4,00

FRUTAS ESTRANGEIRAS
— ameixa, quilo, 20,70; uva,
quilo, 22,50; pe.va, quwo, 13,50;.

OVOS COMUNS (minimo de
35 gramas), dúzia-, 11,50; ovos
especiais mínimo ele 48 gra-
mas), dúzia, 13,00.

blica,.obrigatoriamente deveria
sor o modelo, ou, pelo menos,
onde se presume as coisas an-
dem em melhor forma que nos
demais recantos do pais, Des-
graçadamente, porém, o Rto,
ao invés de oferecer-nos uma
exceção ao grande descalabro
nacional, não espelha senão um
estado dos mais calamitosos,
constituindo-se numa ' cidade
trágica do aflitivos sofrimentos
e dificuldades de toda e.wccie.
Cidade de grande porcentagem
de analfabetos, aem e ,cola„ pri-'
marlas, também não oferece à
sua juventude meios o condi-
ções de educação, mantendo
poucos ginásios para éss-.. fim,
sinsignificantes em número e
eficiência diante das grandes
necessidades existente..

QUATRO GINÁSIOS
EM 26 ANOS

Desde a administrado Pedro
Ernesto, o ensino sescundario no
Distrito Federal tem atravessa-
do longo período do estagna-
ção, não cuidando nenhum dos
prefeitos que o sucederam' no

cargo, da construção de nenhum
ginásio, ou mesmo da amplia*
ção e remodelação dos poucos
em funcionamento. Somente há
pouco foram criados mais qua-tro ginásios municipais: o «Rio

matrículas; Ginásio Municl* ¦ brando preços extorsivos, em
pai Barão do Rio Branco, com
269 matrículas; Ginásio, com
175 matrículas; Ginásio Pro»
fessor Clovis Monteiro,' com
181 matrículas, e Ginásio Men

Wp. branca

Branco», em Madureira; «Cio- j des de Morais, com 121 ma*
vis Monteiro», em Bonsucesso; triculas.
«Mendes de Morais», na Ilha
do Governador, e um outro em
Bangu. Estes, porem, ainda
não estão sendo totalmente utl-
lizados, muito faltando mesmo
para serem concluídos. Funeio-
nam parcialmente, e pelo que
se sabe, não há remota pers-
pectiva de que sejam ultimadas
tão cedo.

Progredindo assim, a passosdo cagado, não é de admirar
que seja no Rio o ensino se-cundário tim monopólio de par-ticulares, pouco representando
os raros ginásios da Prefeitura
para a" imensa massa de jovens

i que deles necessita, ou a e .an-''didata anualmente ás .tuas re-
duzidas vagas.
5.000 MATRÍCULAS 

''"íf'

Apenas 15 estabelecimentos
de ensino secundário são man
tidos pela municipalidade.
São eles os seguintes: Amaro
Cavalcanti, com 663 jnatricu-
ias; Bento Ribeiro, com 433
matricula; Pereira Viana, com
206 matrículas; João Alfredo,
com 260 matrículas; Orsina
da Fonseca, com 522 matricu-
Ias; Paulo de Frontim, com

. 491 matrículas; Princesa lsa-
j bel, com 408 matrículas; Ri-* vadavia Correia, com 509 ma-

triculas; Sousa Aguiar, com
218 matrículas; Visconde de
Cairu.. com 372 matrículas;
Visconde de Mauá, com 449

Reúnem todos eles um total
de 5.299 matrículas. Entre
os ginásios mencionados ape-
nas 4 adotam regime de in-
ternato: Ferreira Viana, João
Alfredo, Visconde de Mauá e
Orsina da Fonseca, sendo este
último, exclusivamente para
moças.

E', como se vê, ridícula a
assistência prestada pela Pre-
feitura ao ensino secundário.
DOMÍNIO DOS «TUBARÕES»

E se de um lado a Frcfcitu-
ra se descura, nada fazendo
no sentido de propiciar ã-jU-
ventude condições de se edu-
car, do outro forma-se verda-

troca de cursos a maioria das
vezes mal ministrados, com
objetivo unicamente lucrati-
vo. A educação que deve ser
tarefa sagrada, é, hoje, no Sio
mercadoria que se vende por
maior ou menor quantia.
Perde com isso o estudante.
Consentir seja o ensino ex-
piorado comercialmente ; por
particulares, era tal propor-.
ção, representa . um. . crime.
Crime de lesa-cultura, contra
o povo..E o mal .entretanto,
pode ser sanado, desde que o
governo, ao invés. de esbàn-
jar verbas com inutilidades,
volte-se para o problema da
educação, decidido a resolve-
lo. São medidas' pratica3 e
urgentes nesse sentido que. o
povo carioca está a exigir, E
o governo que não as põe em
.prática 6 c será por'isso res-
ponsabilizado.

Alugueis
• _

¦

H"No Meu Garro Mando Eu
Dizem à nossa reportagem os motoristas, protestando contra a decisão do Deparíamenio do

Concessões que proibe sejam colocados enfeites nos pára-brisas dos automóveis
Continua repercutindo eiosfavorei-

velmcnto entro os motoristas pro-
íls.ilonnis a decisão absurda do Do-
parlamento dc Concessões da Pre-
tel tura, eiue> proíbe sejam coloca-
dos, nos pára-brisas do carros, e.n-
tcltes, berloques c santinho...
«INVADINDO A CASA ALHEIA»

Nossa reportagem, ouvindo dl-
versos- choferes, constatou quo l'c-
íiluim deles está disposto a nca-

Rejeição Pura...

Sessenta Mil
Conslusâo da 1» página,

tade possível e com a finali-
dade de fazer um acordo com
i i banqueiros.

O sr. Guilherme Carvalho,
do Espírito Santo, declarou
que so os empregadores fo-
rem para a mesa redonda
com o mesmo, espírito de con-
côrdia quo os bancários, tudo
se resolverá, satisfátoriamen-
te.

O sr. Armando Ziller, de
Minas Gerais, apoiando as pa-
lavras do seus colegas de
Pernambuco e Espírito San-'o, declarou:

— Não podemos voltar
para o Interior sem que an-
tes entremos em acordo com
os banqueiros. Os nossos co-
legas dos Estados estão an-
siosos para que isso se veri-
fique e será uma grande de*
sihisão se retornarmos aos

nossos Sindicatos sem uma
resposta definitiva snbre - o
aumento. E' preciso que na
próxima terça-feira haja um
acordo com os banqueiros e
nessa mesa redonda fique
estabelecido o aumento de sa-
lírios quo para todos nós é
uma necessidade.

Nêito livro, a iluiffe njucaeloro trtv
tileilro, condensou oi mot mpnttòn
•6br. a U, R, S. S,

Pagino» vibrantes, tm que lentimert

palpitar um povo, lado entregue à
eonilrue-St» pacifica,!

Um les.emunlio honesto • entusiasta 1

minmm
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(Conclusão da í.' pág.)
d. forma, enquanto aceita su-
bstancialmente o Acordo Mi-
litar. Essa atitude dc traição
precisa de per desmascara ela
pelos patriotas, pois o Acôr-
rio devo ser repelido om sua
totalidade, como um dqcu-
mento atentatório ã honra c
ri soberania nacional. Foi"es-
sa, aliás, a atitude do govér-
Uo tln México, cujo ministro
da Guerra declarou, neferln-
rio-so a uni tratado seme-
llisnte que o Departamento
do Estado qüéríà impor àqne-
le pais: *Não aceitamos por-
qua somos mexicanos!» E o
novo governo do Chile?, tam-
bém anuiifiou que adotará,
posição semelhante, A rnjei-
ção pura o simples do acôr-
do Militar, ó o que nosso po-
vo eleve impor,

.. COMISSÃO PAULISTA ..
Até o montenra. deram sua

adesão ao manifesto de re-
púdio ao pacto belicista, entre
outros, os deputados José Mi-
rãglia, do PSD, Paes de Bar-
ros, dá UDi., e Cid Franco, Rei

—¦'- ¦.¦.*«¦¦-..- .¦¦¦¦— i.i. I ¦

Perseguido o M
Porque Defende

gé Ferreira e Alipio Correia
Neto, do PSB.
INSTALAÇÃO TERÇA-FEIRA'

Tere-õ -feira próxima, a pó*-
urna conferência do generái
Buxbaumj será instalada so

I lehemehté, ha Faculdade de
Direito, a Comissão Paulista
Contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos.

S. PAULO, 1 (I. P.) -
Acompanhado do deptttat'o
Lobo Carneiro, encontra-se há
vários dias nesta capital o
general Edgar Biixbáum, pre-
sidente da Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos.

O ilustre oficial tle vc.*i
mantendo conversações com
destacadas personalidades do.
diferentes setores da vidí.
bandeirante no sentido da
constituição, neste Estado, de
um órgão, nos moldes do que
dirige, a fim de ativar, aqui,
a campanha pela rejeição, no
Parlamento, dn infame ins-
trurnento dc guerra e cqloni-
zação.

aríiimo
a

tar a abusiva proibição. Falando
a osso respeito, disso um motorista
no «pontos da Clnclândla:' ¦'**'

Isso i a mesma coisa quo a
gento estar multo bem cm casa,
escutando um programa de- ráeilo
o aparecer um «cabra» qualquer e
mandar o dono da casa desligar o
aparelho. Por Isso, do meu carro,
ninguém se atrevo a tirar o. São
Jorge, que senão vai ter,'..

Outro profissional do volante,
assim se expressou:

Essa proibição grosseira i ar-
to dc quem não tom nada quo fa-
zer e inventa modas para apresen-
tar serviço. Mas Isco não vai ndl-
aute, ponjue os motorista do filo

não vüo dar bola fi C3.ias boba-
getíè.
FAZER XEICO...

No Largo do São Francisco, e-m
palestra com a reportagem, líli--
mou um chofer e|tie «essa história
nem valia a pona falur, porque um
homem sório não podo perdei- tem-
po com as tolices do Dopartamen-
to do Concessõesj. Em toelo caso,
ppdlu que anotássemos sua epi-
nião:

— Podo dizer quo isso 6 o lipo
da fnlta do quo íaze.r no Depar-
tame. to di Concessões. Mas r.ão
era caso do amularcm nossa p.-eci-6ncia, porque se faltava trabalho
nessa repartição quo seus mom-
broa fossem fazer tricô piei matai-
o tempo,.,

eeNO MEU CAR 110 MANDO KL»
— O santo no para-brlsa. é mia

prova ílo devoção — disse o- nio-
toristi. elo carro -l-_;i-7D — c eleu-
tro do automóvel quem manda è
o motorista.

Outra opinião íoi a do chofer
Carlos Sousa:

—¦ Tenho uni São Jorge no sen
can- carro c não vou tirar. No meu
carro quem mandu sou eu.

Outros profissionais do volante,
oxprlíniran) à IMPRENSA POPU-
LAIt, sua iuir.gna.ão cm faço do
abuso elo Departamento de Con-
cessões ela Prefeitura, o qual, —
para usai- uma expressão doa nio-
torlstas — anda «cheio dn par.e-
silns, a começai- pelos diretores... .-¦>

MENSAGENS E TELEGRAMAS
¦A GRACILIA

Paz
EM NOSSA. REDAÇÃO, O OFrCIAL DE MÁQUINAS GILBERTO
SOARES DE ARAUJO PROTESTA CONTRA A SUA ARBITRÁRIA
TRANSFERÊNCIA DO "CMTE. C APELA" PARA OUTRO NAVIO

Gilberto Soares ele; Araujo, mandante Capela;., . uni entu-
que vinha servindo como ofi- siasta o diligente partidário da.
ciai dc máquina,, elo navio ».Co- paz. Participou da Conferência.

MAIS UM QUE CAIU NO "CONTO ..

Alberto Alves, comerciário, de 38 anos, residente na ruaBarão de Itapagipe, 390, com sua santa ingenuidade concorreu
para aumentar de mais Ia enorme' lista de «vítimas» da espnr-
tezados vigaristas. .Foi a seguinte a história que contou no
distrito: Estava êle na rua Miguel elo Frias nas proximidadesda Praça da Bandeira, quando foi abordado por dois vigaristas
que, depois tíe alguns minutos ele 

'«comovente» 
conversa, entre-

garam ao comerciário um bilhete que diziam estar premtaetocom 200 mil cruzeiros. Em troca porém, como garantia exi-
giram que êle deixasse «algum». Alberto, já pousando nos du-

ser aplicada a devida pena-
lidade a -empresa infratora.
ATROPELADO NO LAR-

GO DA CARIOCA
O estudante do Atenpu Pra-

sileiro, Roberto Antônio Peréi-
ra, de 15 anos, atravessava
na tarde de ontem o Largo da
Carioca, quando foi colhido•zentos mil pacotes, mais que depressa passou às mãos dos cs-1 Por um auto não identifica-

pertalhõns a importância do 18.950 cruzeiros. Depois, venio o ''" " ' '
logro cm quo cairá, íoi chorar ns máguas na polícia, enquanto
os vigaristas, àquelas horas, estavam gastando o dinheiro.
CAIU DO TREM .

Violenta queda sotreu um
homem de cor branca) com 20
anos presumíveis, de um 'rem
..létrico, no qual viajava coma
oingente. O fato ocorreu nas
proximidades da estação de
Todos os Santos e a vitima,
batendo com a cabeia nos tri-
lhos da via-íerrea sofreu fra-
tura do crânio e contusões e
escoriações generalizadas. O
grave estado em que foi con-
duzido ao Posto de Asslstcn*
cia do Meie não permitiu fos-
«em feitas inquidicões sobre
sua identidade com,.let.i.
ATROPELADO PELO

BONDE
Foi colhido por um bonde,

de número não identificado,
o comerciário Antônio José Pe-
reira Bastos, casado, de 62
•inos, residente na rua Mar-

fratura da base do cránee., o
comerciário ficou internado
no Hospital do Pronto t.ocor-
ro, em estado grave, depois
de medicado no .Posto Cen-

PEGOU FOGO O ÔNIBUS
Acostumada a deixar, os

ônibus no mais completo des-
leixo, a «Viação Nacional»
nem sequer equipe seus cole-
livos com os extintores de in-
centlio. Em conseqüência
desse abuso de voraz empre-
sa, o ônibus da linha «110»,
(Grnjaú-Laranjeiras) chapa ...
8-15-10, em frente ao Inslitu-
to de Surdos o Mudos, foi pre-
sa das chamas. Como ; carro
não dispunha de extintor, o
motorista Francisco Ferreira
Soares, chamou os bombeiros
que extinguiram as chamas.
O fato vai ser comunicado ao
S?f.Y"*£°. # Trânsito, <t fim df.

do. Com fratura do crâneo,
Pronto Socorro, onde veio a
falecer-. O guarda h. 112G tes-
tomunhou o acidente mas não
tomou providencia algun...

DOLOROSO ACIDENTE
Viajando como .pingénti* em

üm trem, Estevão Pereira Ro-
drigues, residente na rua Pe-
tropolis, 221, sofreu violenta
queda, ao aproximar-se a
composição da estac&o de
Triagem. Além de tudo, as
rodas do trem passaram-lho
por cima do corpo, ten-io a
vitima sofrido amputação dos
pés, braço e perna esqu-.rdo,
sendo internada, em estado
descsnoratlor, no H.P.S.

BALEADO
Na rua do Bispo, foi aK'e-'

jado a tiros de revolver, dis-
parados por um desconhecido
Joaquim Gomes de Faria, mo-
rador na rua Barão de Petro-
polis, 39-A. Com ferimento no
joelho, recebeu socorros no
jôsto Central de Assistência,

realizada recentemente em Mon
tevidéu, onde bo tomaram im-
portantes diretivas para a ani-
pliaçâo da campanha visando
barrei- as pretenções dos ban-
queiros e monopolistas inter-
nacionais desejosos de uma no-
va guerra.

Agora, êsse lider marítimo é
arbitrariamente transferido pa-
ra outra unijlade, ou seja ocCo-
mandante Lira», F, por que?
Simplesmente porque no «Ca-
pela», nas horas de foiga, co-
letava entre os colegas e pas-
sageiros assinaturas para o
Apelo em favor de um Pacto
de Paz entre as Cinco Gran-
des Potências. • ,

1942, quando (to torpedeameil-
to de dezenas de nossos barcos
mercantes pelos submarinos
fascistas, Gilberto Soares se en-
contrava a bordo do «Alegrete.*-,
também atingido pelo3 petardos
dos piratas que invadiram nos-
sas aguar, territoriais';' E; nes-
sa ocasião, teve uma atitude
heróica, salvando, inclusive, a
vida do comandante do navio,
capitão Eurico Gomes, o mes-
mo que hoje, revclando-so um
inimigo da paz, o transferiu do
«Capela.»
PROTESTA O MARÍTIMO

Ontem, cm nossa redação, Gil
berto Soares de Araujo protes-
tou contra a ediosa medida de
que foi .vítima, declarando que
a atribui exclusivamente • ao
rancor que o sr. Eurico Gomes.

Convém recordar que, em I nutre pelos partidários da paz,

O marítimo Gilberto Soares de Araujo protesta, em nossa
 crdaçüo, contra a sua transferência. -^

ÜM JORNAL OPERÁRIO
'•' GAZETA SINDICAL .;

Mais as seguintes mensagens
e telegramas foram recebidos
pelo escritor Graciliano Ramos
no seu 60.o aniversário,
MENSAGENS:

—Associa ndo-se às homens.-
gens prestadas ao grande es*
critov patrício pela passagem
de seu 60.o aniversário, n. Co-
missão de Educação e Cultura
da Câmara, aprovou uma men-
sagem de congratulações, pro-
posta pelo deputado Jorge La-
corda. O presidente daquele ór-
gão, deputado Eurico Sales, co-
municou ao escritor'' a reso-
lução.

— A Câmara Municipal dc
Duque de Caxias aprovou una-
nimemente um voto dc congra-
lulações, proposto pelo verea-
dor Wilson Bastos, ,0 presi-
dente do legislativo de Caxias,
vereador Adolfo David, telegra-
fou a Graciliano Ramos, infor-
mando-o da homenagem.
— DO DISTRITO FEDERAL

Foram enviados os seguintes
telegramas:

Do Ministro da Justiça,
sr. Negrão de Lima; do lidei-
da maioria, na Câmara, sr. Gus-
tavo Capanema; dó presidente
da Associação Brasileira de
imprensa, sr. Hcrbert Moses;
do sr. Almir do Andrade; da
Casa Civil da Presidência da.
República; do deputado . Jt-sô
Augusto; do presidente da As-
sociação Fluminense de Esori-
tores, Azevedo Rolim; do escri-
tor Anibal Macha-to; do Muri-
lo Miranda; do sr. Andrade
Queiroz; do diretor do «Correio
da Manhã», sr. Paulo. Filho; do
sr. Rodrigo Otávio Filhe; de
Edmundo da Luz Pinto; do sr.
Ismael Acioli; do sr. Antônio
Gallotti; do diplomata- "i.nnto
Mendonça; do escritor Xetvler
Placer; do escriter Castro liar-
reto.

-T- DE SAO PÁULÕY:

Dos escritores Antônio e
Daniel Pereira, comunicando a
homenagem prestada a Gra.c-i-
liano Ramos em -programa es-
pecial pela «Rádio T.ipl.; ,

Do prof. Armando La< _r-
da; do sr. Caasiano Ri cha.
— DO ESTADO OO Rté:

. .— De- Mana -José--Braga e
Cláudio de Alouqucriiuc, djtyfri-
burgo; de L. A Pinient-'!, dc
Nltey-ói; de Brasil dos Reis, de
Angra dos Reis; de tVoin;..
Bastos, de Friburgo.

Foram recebidos aind.. tcle-
gramas de Nobre Lae-erda, de
Curitiba, de Bragíà Vloui.ciin,
escritor de Três Coraç.ts; ele
Lúcio Schetini, de Burra Man-
sa e da Associação de Uullie*
res de Pernambuco.
DOS INTELECTUAIS

DE S. PAULO
«Mesi te Gracilano .
No dia em que- completas

sessenta anos de vida e de
lutas, nós que te admiramos
como escritor e patriota, sen-
timps .un júbilo imenso. Tua
vida, toda ela dedicada ao
trabalho de criação literária,
tuaa lutas todas elas .objeti.

tivando a. felicidade do nosso Argentieri, Pontes de Moraiõ
povo e o progresso de nossa Gracita Miranda, Manuel Mar-
pátria, são um modelo c uni
estimulo para todos nós. E'
por isso, mestre Graciliano;
que nós te saudámos hoje.
com os corações transbordan-
tes da ternura mais quente e
da admiração mais viva. 'ai-
ve mestre Graciliano, nosso
exemplo e nosso estímulo
¦—Ass), —- Abguar Basios, João
Acioli, Mauro de Alencar, Ma-
rio üonato, Jamil Aliriansur
Haddad, José Geraldo /ieira;
Walter Sampaio, Samuel Pes-
sia, Afonso Schmidt, Gonçal-
ves Machado, Eunice Cálunca,
Ornar Catunda, Eduardo Gtiár-
nieri, Anna Stela Schik, Rps*
sine Camargo Guarnieri, Edu
ardo Sucupira Filho, Virgínia
Artigas, Antonieta Dias 1t
Morais, Jorge-Medauar, Vila-
nova Artigas, Rivadavia Men-
donça, Artur Neves, Jo.é Edu-
ardo Fernandes, Clovis Gra*
dano," Rebolo Gonzalez, Jtisé
Cucé, Carlos Ortiz, Ortiz Mon-
teiro, Elias Chaves Njío, Ro-
dolfo Nanni, Elisa Kalfmann,
Regina Katz, Fernando Pedrei
ra, Agenor Parente, Catülo
Branco, Woliioy Rabelo, Be-

Une Burza, Álvaro elo ••"'..ia,
Caio Prado Júnior, Abelardo
de Souza, Gastão Rachou
Júnior, Carlos Cascaldi, Da-
vid Oltoni, Dávkl Roiçn*

berg, Rogé Wcilier, Ro.nulo

tins, Vitorio Martorelli, Frair-
cisco Campos de Oliveira,
Raul Azedo Netto, Flavio Tam-
belini, José Cástéíar. Luiz
Gioyiani, Luiz Ventura, Ma-
rio Gruber, Diego Pires de
Campos, Roldão Menti <s tio.a,
Tcrcza Nicolau, José Lanzeiot-
ti, Bratilio Pedroso, Regis Di.-
prat, Alfredo Galliano, rio .s
Moura, Laurita Santos, Np]-
sou Santos, Carlos AlaeMo
Souza Barros, Rui Santo3: B?i -
nardo Rochesberg, Adolfo Ja*
gle, Rio Branco Paranhos, u*
lio de Lemos, Iturbides Serra.
Oduvaldo Viana, Diocelivia
Viana, Enio Sandoval P°ixo'o.
Antônio Lefevre, Jaime Abu-
vski, Pascoal Barbosa, 

'Lázá.ci

Maria da Silva, Maurício -Oli-
veira, Altivo Ovando, "elo
Vieira, Mauro Contad.r, Ho-
landa Tavcla, Gilberto Andra-
da, José Me""7_s ''sVrripe.si
Fernando Cardoso, Jo_ê OU*
veira Souza, Taiita Vilar,
Clovis Meira, Jovvría. Ressoai
Tàibó Cadorniga. Gil *e>st.!i,
Dulce Helena Pessoa, João
Novo Paciiecq, Regináldò Ce
Carvalho. Maurício Pacheco.
Nabor Cairos de Brito, t'ãv.õ
Netto, Noel Gértel, lve> de
Tt.ques Biteiicòurt. 'JVm:m
Freitas, Hélio Peniiíi Mãlt.-r,
Jorge Rizzinc c I,éa Npya'7
Corrêa-,

Vital Vai Tentar Amanhã
Embair a Opinião Pública
Nada.iem o-delegado de Vargas na Prefeitura
do Rio a dizer de novo sôbre o proieio 1.000

— Apoio de Geiúlio Vargas —
O prefeito João Carlos Vi-

tal delegado de Vargas, au-
tor do 1.000, vai conceder,
amanhã, às 8 horas, na Asso-
ciação Brasileira de Impren-

sa uma entrevista coletiva sô-
bre o projeto 1.000, monstren-
go tle que c autor.

Que poderá o prefoito de
Vargas dizer sôbre o prójc-
to.dus vitaletas, que auincii-
ta. imposto e cria 150 empre:-
ges na Prefeitura ? Projoto
da corrupção, que o povu
repudia o 1.000 tem concor-
rido para desmascarar póliti-
cos das cVasses dominantes,
servidores de Vargas; Certa-
mente, o prefeito de Vargas
vai procurar embair a opi-
nião pública. Mesmo depois
da expulsão do seu sócio de
aventura José Junqueira,
continuará repetindo, como o
fazia ria sessão de sexta-feira
o vereador Salomão Filho,
que o projeto 1.000 é um pro-
jetp «em defesa do povo.».
Palavras cínicas, despudor
absoluto, quando todo mun-
do sabe que o contrário "é o
certo, O povo dispensa, na-
turalmerjte, esta defesa do .
projete 1 •&._), gua .distribui

empregos e prêmios com os
privilegiados.

Que dirá, o prefeito dá de-
bandada dos políticos do P
T. B., açodados cm busca dó
jabaculè? Falará o prefeitosôbre o apoio ostensivo c fir-
me que lhe concede o (alto
pai elos pobres, o sV", Vt-r-
gas, que o iionvíou a ó m,.n-
têm np cargo, em qu-* j.-i .?'inconipatihilizou 

com lodo è
povo'.' Falará do veto. ei. 

'

metrô, da devassa qus o'Sa.
nado da República, pede? Ni'
nlium assunto poderá sér e'"-
t-arado de frente pelo prefeito
de Vargas (Joãozinho Boa
Pinta), file tentará certa*
mentes — c inutilmente -.
iludir a opinião pública.
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